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Tu, se fizeres erros, não te deixes enganar pelos espíritos que se escondem
sob a
pele da raposa. Se mostrasses algo a Quintílio, ele
te dizia: "Corrige por favor,
isto e isto." E se tu dissesses que não podias fazer melhor e que já tentaras, em
vão, duas e três vezes, ele te aconselhava a suprimir os versos maus
e a meter de
novo na bigoma os que tinham saído mal torneados.
Se preferisses, no entanto,
defender o erro a corrigi-lo, então, sem mais palavras, nåo empreendia
ele a
inútil tentativa de te impedir, que, desprezando rivais, so de ti e de teus
versos
gostasses. Um homem honesto e judicioso criticará
os versos sem beleza, não
desculpando os que são duros, riscando com um traco negro
da sua pena os mai
alinhavados, cortará os ornatos exagerados, obrigando a dar clareza aos que
de
luz carecem, repreenderá os ambíguos e, em suma, notará tudo o que
tiver de ser
alterado. Que seja um Aristarco e nunca diga: "Por que hei-de,
em ninharias,
aborrecer um amigo?" É que estas ninharias hão-de conduzir
a erros sérios todo
o que for enganado por sorrisos e for bem aceite sem razão.
Horácio, Arte Poética [1992 (1984)], Inquérito; introducâo, Iraducáo
e
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1- Introducão
As opcôes de estudo presentes nesta tese são fruto
da frequência das aulas dos
seminários cumculares do mestrado
Durante o ano lectivo de 2000/01, frequentei os seminános de Literatura
Comparada 1 e II da Prof' Doutora lsabel Allegro de Magalhães,
tendo este
ultimo sido subordinado ao tema da Literatura Feminina, donde surgiu a ídeia do
olhar sobre a mulher na Literatura.
Entretanto, a perspectiva linguística de que a argumentacão
é uma actividade
sempre presente na producão linguística é-me apresentada pela
Prof." Doutora
Antônia Coutinho no semmáno de Gramática Textual. Oportunamente, nesse
Verão, eu tinha lido as duas pnmeiras Novelas Erôticas, de Manuel Teixeira-
Gomes, e ocorreu-me que podena estudar «A Cigana», de acordo com
este
cenáno. Outros temas abordados nesse seminário, que também foram
potenciados para esse pnmeiro trabalho, foram ainda a polifonia
e a problemática
dos géneros, com base nos textos de Bakhtine. No ano seguinte,
no semináno de
Teona do Texto da mesma docente, pude voltar a debrucar-me sobre as questôes
do género e da argumentacão, de modo mais aprofundado.
Assim se definiu que a tese se centrana sobre estes
três eixos: os géneros
textuais, a argumentacão e a expressividade das personagens femininas
nas
Novelas Erôticas. Optou-se por expor no enquadramento teônco estes pontos
de
vista científicos em articulacâo com a análise textual, admitindo que esta se
centrasse nos momentos fulcrais das narrativas
O aparecimento dos contos de David Mourão-Ferreira, "O
Viúvo" e "Agora Que
nos Encontrámos" de Os Amantes e Outros Contos, surge como uma escolha
posterior, por razôes de natureza metodolôgica comparativa
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Utilizou-se recursos mformáticos para tratamento de texto no corpus
das Novelas
Erôticas, um tipo de estratégia que é geralmente utihzado para
um corpus
avolumado Este processo não foi utilizado relativamente
ao corpus dos contos
de David Mourão-Ferreira, não sô pelas suas dimensôes, mas porque a
morosidade da tarefa excedena um trabalho desta natureza
Optou-se, então, pela diversidade, dentro das possibilidades de
trabalho em
Literatura Comparada: ao nível da pluralidade científîca, a conjugacão
da
Literatura com a Linguística, através da seleccão dos três eixos de análise atrás
refendos, e ao nível textual, a escolha de dois géneros textuais diferentes, embora
prôximos, sendo a homogeneidade do estudo conseguida através das
afinidades
entre as narrativas que as leituras vao estabelecendo, principalmente potenciadas
pela temática do erotismo.
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2- Enquadramento teôrico
2.1. A vertente interdisciplinar da Literatura Comparada
A Literatura Comparada é uma especializacão universitána que
data do século
XIX: a partir de 1830, existem registos de
Claude Faunel ter sido titular de uma
cadeira de "hteratura estrangeira" na Sorbonne. Por ísso, e como pnmeiro
apontamento, destacam-se os seus propôsitos
de estudar as "literaturas modemas
na d.versidade das suas relacôes" (CLAUDON & HADDAD-WOTLING 1994:
7) e os problemas literários gerais.
Inicialmente, apresentou um carácter bináno e dialôgico,
devido aos temas dos
primeiros trabalhos, a comparacão entre dois sistemas
culturais ou literários. Este
tipo de estudos mais tradicional, que ainda hoje
se pratica, tem vindo a alterar-se,
naturalmente, com a extensão das associacoes realizadas
com outras áreas,
valonzando a faceta dialôgica da Literatura Comparada.
Sendo uma ciência que se aproveita das diferencas e analogias dos textos, pauta-
se pela ausência de método pré-estabelecido, ou seja,
o método comparativista
depende da definicão do campo de ínvestigacão
a explorar e, consequentemente,
da formulacão de conjecturas: "dehmitacão de
um corpus textual, [e]
formulacão, sob forma de hipôtese, do relacionamento que opera" (MACHADO
& PAGEAUX 2001: 11). Esta flexibilidade de abordagem é produto da
contaminacão dos métodos e contactos com outras áreas e/ou disciplinas , o que
denota desde a génese de cada ínvestigacão a promocão da ínterdisciplinandade,
pois, paradoxalmente, como referem Machado
e Pageaux, a Literatura
Comparada
1
Claudon c Iladdad-Wotling referem a imporlância das Ucons d'anatomie eomparée.
do naturahsta
Cuvier (1769-1832), como fundamcntais no estabelccimento de
uma essência comparativista c objccUva
na Literatura Comparada, bem como os cursos de literatura
mmistrados por Villemain e Jean-Jacques
Ampérc (CLAUDON & HADDAD-WOTLDNG 1994: 9)
Por outro lado, Brunel et al. destacam o csforco
áinergético da ciência que assenta no método (BRUNEL
et al. 2(XXJ: 149).
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como disciplina de invesugacão univcrsitána não
sc baseia na comparacão. Ou antcs.
não se bascia apenas na comparacão Dc facto,
trata-sc sobretudo. muito niais
frequcntemcnte, muito mais amplamenlc
dc relaáonar. Relacionar duas ou mais
literaturas. dois ou mais fcnomcnos culturais; ou rcstntamcnte.
dois autorcs. dois textos.
duas culturas de que dcpcndcm csses autorcs c esscs
tcxtos. E trata-sc tambcm.
obviamcntc. dc justificar dc maneira sistcmática
cssa rclacâo estabelccida
(MACHADO&PAGEAUX2001: 11)
Passados quase dois séculos de investigacão, a
Literatura Comparada apresenta,
de acordo com os mesmos autores, três níveis de investigacão comparatista:
"a
tradicional investigacão de fontes, que actualmente se considera simphsta,
mobilizando outrora explicacôes mecamcistas e positivistas", "os estudos
de
«fortuna», de «influência» e de «recepcão»", e
os "fenômenos de
intertextualidade" (MACHADO & PAGEAUX 2001 : 118).
Este último ponto poderá ser redimensionado, tendo
em atencão as análises
literánas mais recentes que não sô evocam outras ciências, como
utilizam os seus
métodos e conhecimentos: será, não sô a verdadeira realizacão de trabalhos
científicos interdisciplinares, como também uma extensão
do conceito de
intertextualidade, visto que não são todos os «textos literários» que
comunicam
entre si, mas sim «todos os textos» numa acepcão generalista destas palavras,
índependentemente do domínio sôcio-linguístico
em que possam estar
enquadrados, viabihzando a apresentacão de novas
leituras.
Neste sentido, Brunel et al. propôem uma defínicão sintética e actual para
esta
ciência, em que perpassa o interesse de cruzar perspectivas de estudo
como uma
mais vaha na abordagem do texto literário, ponto de vista assumido
neste
trabalho:
Littérature comparée : description analytique, comparaison méthodique
et
dijferentielle, interprétation synthétique des phénomênes
littéraires interlinguistiquesou
interculturels par l 'histoire, la critique et la philosophie, aftn
de mieux comprendre la
Littérature comme fonction spéctftque de l'esprit humain. (BRUNELetal.
2000: 151)
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2.2- Apresentacáo e justificacão das áreas privilegiadas
no contexto do
presente trabalho
Parece consensual que o aspecto mais onginal da Literatura Comparada
é a
ausência de um método pré-defimdo; existe, antes, a predisposicão de actuar
de
acordo com o corpus seleccionado e hipôtese de trabalho
a seguir:
A dcfaut d'un champ de rccherches, la littérature comparée possede-t-clle
lc monopolc
d'une mcthodc? Mcthodc historiquc. génctique, sociologique. statisuquc. stylistiquc.
comparative, elle use dc chacune sclon scs besoins. (BRUNEL
et al. 2000: 149)
Assim, se é o prôpno corpus que pede o tipo de estratégia a utihzar,
cada corpus
de Literatura Comparada poderá ser submetido a diversas abordagens
Neste caso, o corpus de análise é constituído por
Novelas Erôticas, de Manuel
Teixeira-Gomes, cuja temática se destaca no título: o erotismo.
Constata-se que a
presenca de personagens femininas
é a fonte do mesmo erotismo, o que potencia
a hipôtese de se venficar tracos homogéneos entre
elas. Assim como também se
evidenciam elementos comuns âs mesmas novelas do ponto de vista do locutor,
determinando a sua interpretacão. A diversidade de apresentacão das narrativas
suscita, ainda, uma reflexão ao nível dos géneros.
É com o objectivo de melhor fundamentar a diversificacão da análise
do corpus
literário que se justifica a presenca da Linguística do Texto, da Linguística
Informática e da Lôgica Natural.
A Linguistica do Texto redimensiona a questão dos géneros que
durante séculos
tem pertencido ao domínio exclusivo da Literatura. A Linguística Informática,
que é naturalmente uma disciplina auxiliar, fornece dados
estatísticos que, neste
caso, concedem pistas de leitura. A Lôgica Natural, como ciência parceira
da
Lmguística do Texto, no âmbito das projeccôes dos locutores,
faculta os
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conhecimentos que fundamentam a influência
do discurso do(s) locutor(es) das
novelas sobre o receptor do texto, o leitor
Tendo em conta o interesse da diversificacão num estudo comparativo, foi
íncluído um segundo corpus, formado a partir de Os Amantes e Outros Contos,
os contos "O Viúvo" e "Agora Que Nos Encontrámos", de David Mourão-
Ferreira, na medida em que se pretende venficar se os mesmos elementos que
ocorrem no pnmeiro corpus poderão estar presentes nestas narrativas de temática
ídêntica.
2.2.1- A Linguística do Texto: ferramentas linguísticas para análise de
texto literário
A Linguística do Texto aparece na esteira dos trabalhos da Gramática do Texto
dos anos 60 e 70 do século passado, dedicando-se ao estudo da enumeracão e
descricão de objectos abstractos, denominados textos. Hoje, esta ciência, centra a
sua atencâo na textualidade, ou seja, nas propnedades que definem um texto,
destacando-se a coerência e a coesão, e de acordo com alguns teôncos, o seu
campo de estudo estende-se aos problemas de géneros e da tipologia dos
discursos, em textos hterános e não-literános, um tipo de análise iniciado com
Bakhtine e os seus géneros de discurso, no século passado.
A Linguística do Texto conhece em Teun A. Van Dijk um grande unpulsionador
e a publicacão de Tekstwetenschap. Enen interdisciplinaire inleiding ou na sua
cdicão espanhola La Ciencia del Texto. Un Enfoque Interdisciplinario é um
marco, na postulacão de conceitos fundamentais para a área.
Um dos conceitos mais relevantes é o de macroestrutura, uma estrutura de
natureza semântica e que se atém em questôes de coerência global,
comparativamente å microestrutura, onde estão patentes o modo como as
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oracôes e as sequências cumprem as condicôes de coesão,
ambas as estruturas
são dominadas ímplicitamente pelo falante
Destaca-se a relatividade da nocâo de macroestrutura em funcão
dos diferentes
tipos de macroestruturas, sendo que
um nível supenor pode representar uma
estrutura global face a outra inferior, estabelecendo-se
uma estrutura
hierarquizada, estas estruturas obedecem a regras
de reconhecimento de oracôes
válidas, de orgamzacão de informacão textual e de deducão, por exemplo,
através
da identificacão de palavras-chave.
Estas afirmacoes sobre a organizacão do texto não reuram ao mdivíduo
a
capacidade cnativa da leitura: "las reglas permiten
decidir de manera más o
menos exacta qué es lo pnncipal y lo secundario, según el
contexto de cada
texto" (VAN DJJK 1989: 63). Desta forma, no momento
da mterpretacão, podem
produzir-se duas macroestruturas ao mesmo nível,
falando-se de um texto macro-
ambíguo, porque existem diferentes íalantes que podem
fazer diferentes
aphcacôes das regras, logo, várias interpretacôes/?05.?/ve/.v. Todavia,
constata-se
uma certa homogeneidade interpretativa dos falantes, evidenciando
a co-
dependência entre a compreensão e a comunicacão.
2.2.1.1- A componente argumentativa da producåo
linguística/textual no texto literário
A Lôgica Natural centra as suas atencôes nos discursos
dos mdivíduos e nas
ímagens ou representacôes que estes constroem, dos
seus prôprios discursos, e
das que percepcionam do(s) seu(s) interlocutor(es), assim
como daquelas que
este(s) último(s) também possui(em) de si e dos outros.
2
Outro conceito importante na Linguística de Tcxto, mas não parucularmente
relevantc para estc estudo,
é o dc supcrestrutura, um género de estrutura global, mais
relacionada com a articulacâo interna global
(das sequéncias) do que com o conteúdo do texto.
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Lm termos discursivos, a Lôgica Natural analisa o que o sujeito do discurso
identifica e o que considera pertinente sobre um assunto aquando de uma
exposicão, consoante a sua formalidade, por exemplo. Os objectivos
e conteúdos
são também, tendo em conta o factor ínterlocucão, adequados e dependentes de
uma avahacão do público, como por exemplo, o seu interesse
Todos estes elementos contnbuem para que, de um modo mais ou menos
ínconsciente, o sujeito que fala ou escreve elabore uma ímagem de si que tenta
transmitir, uma imagem do assunto que aborda, e ainda uma imagem do(s) seu(s)
interlocutor(es). Numa situacão de discurso, o seu interlocutor retribui também
construindo uma imagem de si, daquele para quem fala e escreve e do tema em
questao. E em última análise, trocarão de lugar alternadamente.
Dado que estas imagens dificilmente coincidirão na sua totalidade e, visto que
são projeccôes intelectuais da autoria dos intervenientes numa situacão de
discurso, são chamadas representacôes, fruto simbiôtico da cultura em que os
sujeitos estão inseridos e dos seus prôprios créditos putativos.
Ao ter em consideracão o facto de que uma situacão de discurso possui estes
elementos (que, no fundo, contém em si algo de encenado), é-lhe igualmente
inerente a vontade e capacidade de persuasão de um determinado ponto de vista
Reconhece-se, assim, como característica íntrínseca e basilar da linguagem a
argumentacâo, bem aquém de uma propnedade retôrica sofisticada:
simplesmente, quando falamos, tentamos convencer o outro de algo, e de modo
mais ou menos dissimulado, argumentamos e contra-argumentamos
Desta maneira, e porque a linguagem é também a maténa-pnma da Literatura, a
argumentacão deverá ser também um elemento de composicão do discurso a
anahsar neste tipos de textos, através de, como já foi refendo, uma auto-imagem
do sujeito e as representacôes do que pretende transmitir e do seu interlocutor
silencioso, por excelência.
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2.2.2- O contributo da Linguística Informática: o método quantitativo
e a afericão de dados como subsídios na proposta de leitura de um
texto literário
No dia 12 de Agosto de 2001 celebrou-se o 20° aniversáno
do pnmeiro
computador pessoal, um projecto da famosa empresa de tecnologias
da
informacão e de servicos IBM. Demasiado lento para os dias de hoje e somente
possível de custear pelas grandes empresas, o IBM
5150 Personal Computer
possuía um computador monocromático, uma drive para disquetes,
somente
64.000 bytes de memôna, o sistema operacional DOS, cujas
únicas
funcionalidades eram o processamento de texto e uma folha de cálculo, que
faziam da ideia "computador pessoal" uma novidade, mesmo tendo em conta os
progressos da IBM iniciados em
1975 com o modelo IBM 5100 Portable
Computer'. Em menos de dez anos são desenvolvidos
novos hardwares e
softwares, tornando o computador pessoal realmente
num utensílio caseiro e
indispensável na organizacão da agenda do dia-a-dia, no acesso â informacão
e â
comunicacão com todo o mundo, o que para os informáticos está longe de ser
totalmente explorado no presente.
Sobre a importância do PC {Personnal Computer), Bill Gates, Presidente
e Chief
Software Arquitect da Microsoft em 2001, afirmou que "more than
500 million
PCs are used around the world, and another 140 million will be sold in 2001
—
far more than the number of TVs that will be purchased this year" (GATES
2001), sendo em importância doméstica somente ultrapassado pelo telefone, de
acordo com sondagens da Microsoft, os mesmos 500 milhôes de PC equivalem
ainda ao número de automôveis nas estradas de todo o mundo.
Assim, os computadores detêm presentemente relevo e utilidade em áreas
nas
quais não se estava â espera.
Tendo por base o conceito de que "toda a
3
Para uma ideia dos precedentes do ÍBM 5150 Personal Compvter, cf. u-vvwjbm coin,
"Products and
Services/Ancestors of the Q3M Personal Computer',.
(í
ínformacão está ligada em rede" (a ídeia similar e subjacente ao funcionamento
da Intemet), foram também desenvolvidos programas que extraem
informacão
seleccionada de corpora informatizados, por exemplo, de textos literários,
uma
preciosa ajuda quando já se tinham convertido a suportes
mformáticos muitos
corpora de línguas naturais4, com vista a estudos de base linguística,
como é o
caso da Linguística Comparada. Hoje, este tipo de programa visa explorar
novos
hmites na esfera da Etiquetagem com aplicacôes práticas e comerciais nos
correctores ortográficos, nas áreas da Lexicologia e Terminologia, por exemplo
A existência de corpus em Linguística é, na verdade, muito antenor a todos estes
acontecimentos, pois existem reminiscências da metodologia até ao início do
estudo da aquisicão da linguagem, do final do século XIX, início do século XX,
que se prolonga pelas décadas de 20 e 40 com estudos vános
sobre a Didáctica
da Língua Estrangeira e, também nessa última década, no campo da Linguística
Comparada; exemplos de audácia, tendo em conta as possibihdades da época.
No
final dos anos 50, venfica-se uma descontinuidade no desenvolvimento da
Linguística de Corpus, em parte devido aos comentários de Chomsky sobre
o
método. Na sua opinião, as línguas naturais são não-finitas, por isso não podem
estar contidas em corpus. o linguista não pode ver neste a única explicacâo
linguística.
4
Para mais informacôes sobrc corpora já ínformatr^ados, como o Survey oj English Usage, Brown
Corpus, London-Lund Corpus, COBUILD, Lancaster-()slo/Bergen Corpus,
Britísh Natíonal Corpus, cf.
MCENERY1996.
5
A Lingulslica dc corpus ou "corpus linguistics is a mcthodology that may
be used in almost any arca of
linguislics, but does not truly delimit any of the Imguislics itself' (MCENERY
19%: 2). Termo recentc,
hoje é considerado uma metodologia dominante em Linguística, aplicavel a qualquer
dos seus dominios,
apesar de outrora ter sido sido bastante polémica e a sua histôna fazcr parte
do foklore da academia:
"Nearly any linguistic will be able to cite parts of this body of anedoctal knowlwdgc,
for cxample, «Morc
people live in New York than Dayton Ohio», corpus hnguistics study real language,
other linguistic just
sit at their coffee table and think of wild and impossiblc sentences" (MCENERY 1996: 1). Este excerto
ofercce-se a dois comentarios: o primeiro, expressa uma perspecúva parcial da metodologia a abordar,
necessariamente redutora da sua importância; o segundo comentario é afecto aos tempos da grandc




Para além das críticas, a reunião mformática de dados oferece vantagens,
como o
facto destes serem observáveis e venficáveis por todos (não há
um ponto de vista
pnvado), ou ainda a possibilidade
de serem ampliados Actualmente,
the tcrm corpus ís now almost SATionymous
with thc tcrm machme-readahle corpus.
This is no accident. Thc computcr has allowed tcchniques previousry thought
of as
being distinaly m the rcalm of thc pscudo-techruque
to be used. The computer has
allowcd this becausc of íts ability to search for, retneve, sort and
calculale data.
(MCENERY 1996: 14)
0 computador permite trabalhar com corpora
em larga escala, e a tecnologia
tornou o esforco humano obsoleto.
Como já foi adiantado, a aplicacâo dos pnncípios
informáticos e a cnacão de
novos programas tendo em
vista o texto literário não é novidade6 Os trabalhos
deste tipo na área da Linguística Informática promovem
a colaboracão entre três
disciplinas: a Linguística (fomecimento
de dados linguísticos), a Informática
(fornecimento dos meios necessános para
o tratamento e aproveitamento dos
dados), e a Estatística (fomecimento dos instrumentos
necessários para pôr â luz
do dia fenômenos temáticos ou de estilo) A participacão desta última área
contnbui decididamente para a objectividade dos dados afendos, visto que
estes
são quantificáveis; em corpora muito extensos, o que podena
ser inicialmente
uma anáhse íntuitiva, ímpressionista ou subjectiva do leitor, poderá ou não
ser
confirmada a 100% através da utilizacão da confluência das três ciências
6
Como sugcstâo c somente a título de exemplo, os
trabalhos utilizados na bibhografia. cf MACIEL




3- Apresentacão do trabalho
3.1. Fundamentos de trabalho
3.1.1- Perspectivas da (re)categorizacão de género
no quadro da
Linguística do Texto
Ao ter por base a perspectiva da Linguística do Texto,
observar-se-á como se
pode dar a aproximacão desta ciência
aos textos de ongem hterána, sendo o
reenquadramento da questão dos géneros uma
das pnncipais questôes.
Os géneros têm sido índirectamente encarados
como pertencentes ao domínio da
Literatura. A reorganizacão que a Linguística do Texto faz do
assunto enquadra a
Literatura na paleta de modelos dependentes do domínio
sociocultural em que o
falante se expressa, e que integram a sua competência
e habihdade de
comunicacão.
A Linguística de Texto ao colocar a Literatura,
em termos discursivos, perante
outras esferas socioculturais, ísto é, atnbuindo relevância a todas as producôes
discursivas, valonza-a e redignifica-a, e definindo-lhe, dentro
da sua perspectiva
teônca, uma esfera discursiva prôpna, visto que visa a identificacão
de elementos
caractenzadores da actividade como, por exemplo, são o suporte fisico e
a
cnatividade7 do falante-ouvinte patente na re-utihzacão dos géneros ou modelos
pré-existentes.
Desta forma, um dos objectivos do trabalho será assinalar
e analisar o modo
como Manuel Teixeira-Gomes trabalhou alguns géneros de modo singular, tais
o
como a epístola e a epígrafe
7
Não é objectivo deste trabalho discutir o conceito de "literanedadc"
ou de literatura (cf "Os conceitos
de literatura e literariedade" in SILVA 1993)
8
Rste facto é igualmente nolado por Urbano Tavares Rodngues que
relaciona o gosto de Teixeira-Gomes
pelas viagcns com a sua subvcrsão dos gcneros
iastitucionais: "O quc nos interessa é reflectir
sobre as
12
3.1.2- A dimensão argumentativa das narrativas (novelas
e contos)
A argumentacão como característica
inerente a hnguagem é um elemento
presente em qualquer actividade discursiva,
existindo sempre a íntencão
fundamental de persuadir o interlocutor de um ponto de vista,
mesmo que o
intuito esteja dissimulado. Esta perspectiva
é conhecida como a teona da
argumentacão da língua.
Para sc compreendcr estc ponto dc vista, ajudará lembrar quc argumentar
é diferentc de
provar (demonstrar a vcrdadc de uma asscrcão)
e dc deduzir (recorrcndo á lôgica como
processo de validacão): argumcntar equivale
a apresentar razôcs para uma detcrminada
conclusão (sendo quc, uma vez enunciadas, as razôcs
constituem argumcntos). Uma
argumentacão consistc, portanto, na rclacão cntrc um (ou mais) argumento(s)
e uma
conclusão. (COUTINHO 2003c: 3)
Segundo esta mesma abordagem teorica,
a argumentacão existe, assim, na
prôpria língua, o que significa que o uso e organizacão
do vocabulário estão
marcados argumentativamente, por exemplo, através de unidades
lexicais e
conectores de discurso, sendo a descncão destes elementos uma tarefa que
a
Lmguística Textual tem vindo a desenvolver.
Esta perspectiva é assumida, particularmente, pela Lôgica
Natural
, cujo estudo
se ocupa dos sujeitos em situacão de interlocucão, num contexto social,
e do seu
discurso como actividade persuasiva, bem como dos objectos do pensamento que
na actividade discursiva são construídos e servem de referência comum aos
interlocutores.
A análise textual terá em conta a funcão expressiva argumentativa de elementos
macro-estruturais, tal como a predominância de um padrão de introducão
da
narrativa em Novelas Erôticas, ou outros elementos que possam atestar alguma
homogeneidade cuja intencão seja de ordem argumentativa.
No que diz respeito â
presenca de elementos micro-estruturais,
serão analisadas as marcas linguísticas
razôes deste «viageirismo» e a sua relacão com a crise, que Teixeira-Gomes, implicitamentc,
coastata,
dos géncros literários tradicionais." (RODRIGUES
1983: 55)
9
A Lôgica Natural opde-se â IxSgica Fonnal cujos objectos
sâo vazios dc contcúdo
13
de um locutor mascuhno, no mesmo corpus, sahentando-se, no
estudo do
discurso do locutor, a presenca ou o eco de outras personagens, cujo
desdobramento de vozes deverá ser considerado reflexo da argumentacão
do
sujeito, ainda a este nível, proceder-se-á â identificacâo
de umdades lexicais que
marquem a opinião do locutor.
Quanto aos contos de David Mourão-Ferreira, comparar-se-á
se os mesmos
elementos se venficam neste corpus, ou caso não suceda, a razão pela qual o
mesmo não ocorre.
3.1.3- Particularidades estîlísticas e lexicais presentes nas narrativas
(novelas e contos)
São diversas as idiossincrasias recorrentes de um autor como Manuel Teixeira-
Gomes, ao nível da recnacão dos géneros ou da dinamizacão da narrativa
Urbano Tavares Rodngues afirma que é dificil
estabcleccr compartimcntos cstanqucs entrc os tcxtos ficcionais (Maria Adelaide,
Ana
Rosa, Gente Singular, Novelas Erôticas) e os textos divagantes mcmorialísticos
ou
epistolares, como Inventário de Junho, Agosto Azul,
Cartas Sem Moral Nenhuma, etc.
onde se manifesta fundamentalmcnte o gosto dc descrever, como uma forma plástica c
particularmcnte cromática, do gosto de escrever (RODRIGUES
1983: 9).
Esta dificuldade é reconhecida., por exemplo, no texto híbndo «A Cigana» ou
num texto com preocupacôes estéticas, como «Margareta». De
acordo com o
mesmo estudioso, o carácter literáno de Teixeira-Gomes assente
na




Todas as narracoes de Novelas Erôticas são relatos na 1* pessoa do singular
sobre factos passados" na sua juventude (as cinco pnmeiras novelas), em que o
narrador se revela umjovem viajante ínformado, ou quando o narrador (a última
novela), mais velho, já casado e com filhos, se revela um nco propnetário
rural.
Num corpus intitulado Novelas Emticas, poder-se-ia prever a incidência de um
vocabulário com forte referência ao corpo femminc e simultaneamente ousado :
uma hipôtese a afenr a partir da optimizacão de conhecimentos ínformáticos
em
funcão do texto literário, mais precisamente deste mesmo corpus ínformatizado,
venficando-se a existência de um campo lexical e semântico coerente ao longo
do corpus através da frequência de lexemas. Desde já se adianta a existência
de
poucas ocorrências associadas ao corpo e
a partes do corpo humano.
As mesmas expectativas se colocam relativamente ao corpus da autona de
Mourão-Ferreira. Aos dois contos de Os Amantes e Outros Contos não foi feita
afericão de dados informáticos, prevendo-se a ocorrência de vários campos
lexicais associáveis ao erotismo. No entanto, tal como em Novelas Erôticas, o
léxico utilizado é coerente com o desenvolvimento dos contos.
3.1.4- A problemática do erotismo
A fôrmula "literatura erôtica" (do deus do amor grego, Eros) é relativamente
recente. Antigamente, falava-se de 'Íiteratura sotádica" devido ao célebre autor
10
Analisar-se-á o uso do pronome pcssoal, eu, e dc pronomes pessoais possessivos de I' pessoa
11
Analisar-se-á uma relacão de 18 formas verbais, na qual se relaciona o uso dos tempos verbais com a
exposicão da narrauva.
12
"A líbido esta na origem dos mais belos textos dc M Teixeira-Gomes, mesmo os quc nos surgem
como
aparentemente estranhos ao desejo genesico.
A atencâo dada ao corpo da mulher (e em especial ao da adolescente) rcveste-se de
marcas fetichistas,
com a fixacão quase obsessi\a nos seios, c de aspectos fantasmáUcos,
onde encontramos um pronunciado
voycurismos e alcnuados (mas arnda bem presenles no tcxto) resquicios
dc sadismo.
Detemo-nos no problema da escrita como auto-contemplacâo narcisica c nas
manifcstacoes da
cxuberância verbal, da pletora sexual, da palavra orgástica, tendendo para a destruicâo ou para
a catarse.
A tnangulacão do desejo demos nestc trabalho grande importância, pesquisando nos vários textos
de
Teixeira-Gomes a mediacão externa e a mediacáo íntema, o desejo segundo o outro e o desejo do outro
através de um terceiro (o objecto pode ser apenas um meio para atingir o mediador visado pelo desejo
inconsciente)" (RODRIGUES 1983: 12)
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grego do século III a.C, Sotadés, que
foi o pioneiro desta categona
Embora a
expressão "literatura erôtica" comece
a ser utilizada no século XVIII, é
diferenciada pelos conservadores daquela que
se refere â celebracão do amor,
podendo o adjectivo "erôtico" ser
utihzado em qualquer campo artístico,
associado a um "género livre e licencioso" (PAUVERT
2000: 9). Somente no
final do século XIX, com "a liberalizacão dos meios de expressão, a sua
abundância e difiisão faz sentir a necessidade de classificar toda
a cnacão
hterána."13(PAUVERT2000: 10)
Pode-se, então, deduzir que a hteratura erôtica depende do juízo de
valores da
sociedade, tendo sido, por isso, ao longo dos tempos, considerada
deste tipo toda
aquela que contranasse a moral e os bons costumes,
ou tivesse por objectivo
excitar através da descncáo da accao ou da linguagem, e, como tal, deveria ser
censurada14. Jean-Jacques Pauvert, editor e especialista em literatura erôtica,
afirma que "a nocão de "literatura
erôtica" está muito relativizada e entende-se,
pois, que convina talvez falar de leituras
erôticas. Além disso, é preciso ter em
conta o olhar que fazemos incidir sobre essas
"leituras erôticas", que
sensivelmente mudam com o tempo, mas é um olhar forcosamente tnbutário
da
nossa época e da nossa cultura." (PAUVERT 2000: 177)
Aliás, segundo o mesmo autor, a contemporaneidade, devido
â liberalizacão dos
costumes, coloca em risco de desaparecimento a literatura erôtica:
Impôe-se a impressão de quc a "literatura erôtica"
cstá em vias de desapareccr e ao
mesmo tempo uma ccrta nocão de erotismo
O "valor dc uso" da formula ainda
conserva, no acaso das coleccôes assim apresentadas, pelas declaracoes
dos scus
autorcs, e (ainda) pelas condcnacôes aqui e ali, uma presenca parecida
com uma
variedade da literatura como tal designada. Mas a propria cssência do quc a constituiu.
em certos momentos e em certas regiôcs, a emcrgéncia dessa "literatura" tcnde a
13
Embora estas pala\Tas se refiram å realidade francesa, ao que
nao terá sido alheio o tacto da Franca ter
sido líder da escnta de literatura erôtica, durantc os séculos XVII e XVUJ (ALEXANDRIAN 1991 : 297),
do ponto de vista cultural, a realidade portuguesa estana
certamente prôxima.
14
"... í'oi considerada j uridicamentc "erôuca"
durante muito tempo no Ocidentc toda a literatura: 1 que
ofendesse os bons costumes (e/ou por algum tempo a religiâo), 2. cuja intencão "evidentc"
fosse a da
excitar as paixôes sexuais; 3. que negasse "os princípios
fundamentais da moral, social ou familiar" (...);
4. cuja linguagem, cenas, descncôes, ctc. fossem "indecentes", "rxjmográficas",
"licenciosas" ou




colcctiva. (...) Hoje. encobertos pcla incrivel vaga
dc
"vulganzacâo" geral, csscs avancos |scxuais], longc
dc tercm ennquccido o
conhcctmcnto. pareccm tcr-sc perdido nas areias. (PAUVERT
2000: 180-181)
Este é um nsco ao qual não será alheio o facto de a
hteratura erôtica não estar
:>em definida enquanto género hteráno, o que dependerá
também da temática das
obras, subordmada a esta questão, está igualmente em
causa o seu valor literário,
bem como o dos prôpnos autores, que para Pauvert
deverá sobrepor-se a todos os
preconceitos (PAUVERT 2000: 177-178).
Relembra-se que a literatura erôtica poderá ser demarcada,
do ponto de vista da
linguagem, em licenciosa (aquando do uso de lmguagem vemácula)
ou libertina
(aquando do uso de linguagem metafônca), também,
tendo em conta o conteúdo
ou tema da obra, poderá ser sádica, masoquista, pederasta, homossexual,
sodômica, uranista, sáfica, escatolôgica,
Eventuais preconceitos relativos ao erotismo dever-se-ão certamente
a duas
razôes: â confusão entre o erotismo e a pornografia provocada pelas producôes
cinematográfícas (antigamente distinguia-se entre a virtude
e o erotismo), e
consequentemente â importância da ímagem televisiva e/ou cinematográfica
na
vida de hoje que se sobrepôe â da leitura Impôe-se, por isso, a
distincão dos dois
conceitos:
A pomografla c a descricâb pura e simples dos prazercs
da carne; o erotismo é esta
mesma descricão rcvalorizacão cm funcão de uma idcta dc amor ou de vida
social. Tudo
o que é erôtico é necessariamente pomográfico, com algo
mais. E muito mais
importante fazer a distincão entre o erôtico
e o obsceno. Neste caso, considcra-se que o
crotismo é Uido aquilo quc torna dcsejávcl a carnc, que a mostra no scu
brilho ou na sua
flor, quc despcrta uma tmpressâo de saúde, dc beleza,
de jogo dekitável; cnquanto a
obscemdade avilta a carne, associa-lhe a torpeza, as enfermidades, as
facécias
escatolôgicas, as palavras indecentcs. (ALEXANDRIAN 1991: 6)
E tendo em conta que o objecto de estudo é a literatura:
É preciso distinguir o romancc quc contém passagens
erôticas do romancc erôtico
propriamcnte dito, cujo tcma é o acto sexual em
todas as suas vanacôes. O pnmeiro
evoca livremente a sexualidade porquc o autor o julgana incompleto se pusesse em
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accão personagens pnvadas dcssa actividadc fundamcntal;
no entanto. o scu dcsignio c
mais vasto. O scgundo cxprimc somcntc a scxualidade, nada mais.
e isso com a
ftnalidadc dc excitar o lcitor. (ALEXANDRIAN 1991: 7)
Alexandrian é autor de Histôria da Literatura Erôtica, uma obra que fornece
uma perspectiva bastante ampla deste tipo de escrita desde
a Antiguidade ao
mundo ocidental, especificamente, no panorama francês (por tersido largamente
proílcuo neste tipo de edicão), com algumas referências ao italiano,
amencano e
ínglês. É omissa qualquer referência â hteratura portuguesa, no entanto,
na "Nota
Explicativa da Tradutora", Iva Delgado não se coíbe de mencionar
Teixeira-
Gomes como exemplo de hteratura erotica portuguesa do século XX
Tendo em atencão o parâmetro que define a literatura erôtica, a evocacâo estética
da sexuahdade, Novelas Erôticas, "O Viúvo" e "Agora Que Nos Encontrámos"
são narrativas que se enquadram nesta categonzacão.
No que diz respeito â linguagem, esta nao é licenciosa, mas metafônca,
caractenza-se ainda pela utilizacão de um nível de hnguagem cuidado, literáno.
A escolha lexical também não demonstra um especial interesse pela preferência
no uso de vocabuláno associado ao corpo humano ou a zonas especialmente
erogenas da parte dos dois autores, embora "Agora Que nos Encontrámos" seja,
deste ponto de vista, a narrativa mais ousada, mas também o é no exarcebar
das
fantasias da libido masculina a opcão lexical (por exemplo: ausência de
linguagem vulgar) não será algo alheio å formacão intelectual dos seus autores,
mclusive a sua formacão cultural.
0 erotismo nestas composicôes revela-se conjuntamente através das personagens
femininas com quem é estabelecido contacto e/ou das situacôes, do desenrolar
da
narrativa, o que consequentemente delineia a temática, todavia, será igualmente
possível aferir se o erotismo se revela do mesmo modo em todas as narrativas,
ou
pela existência de um padrão no conjunto das seis novelas.
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3.2- Os corpora
0 corpus de referência é constituído por
um conjunto de seis novelas de Manuel
Teixeira-Gomes intitulado Novelas Erôticas, composto por (de acordo com a
ordem de leitura): «Deus Ex-Machma», «A Cigana», «Margareta», «Cordéha»,
A e «0 Sítio da Mulher Morta». Foi utihzada a edicão da Bertrand que consta
da bibhografia, e a esta se referem todas as citacôes. Por razôes de economia,
em
índicacôes bibliográficas, as novelas serão sempre mencionadas das seguintes
formas, respectivamente: DEX, AC, MAR, COR, ?, OSMM
A segunda parte do corpus é composta pelos contos de David Mourão Ferreira,
da colectânea Os Amantes e Outros Contos, "O Viúvo" e "Agora Que Nos
Encontrámos", cujas índicacoes bibhográficas corresponderão, respectivamente,
a OV e AQNE
3.2.1- A seleccão de Novelas Erôticas, de Manuel Teixeira-Gomes, e de
uO Viúvo" e "Agora Que Nos Encontrámos", de David Mourão-
Ferreira
O que legitima o mteresse pela coleccão Novelas Erôticas, neste contexto de
investigacão, é a apresentacão de analogias do ponto de vista da coerência
textual, ao nivel das personagens femininas e do narrador que, alicercado na sua
memôria, relata postenormente os eventos passados: em cada uma das seis
novelas, dá-se o encontro do narrador com uma bela mulher jovem (â excepcão
de «A Cigana», em que o narrador convive com três mulheres) de beleza
inefável e inaudita, o que justifica que o narrador se lembre dela apesar do
contacto breve (Margareta, protagonista da novela com o seu nome e a mulher
desconhecida de «?») ou do relacionamento fugaz, de teor sexual (Camila de
15
Salientar-se-å a importância de alguns dos nornes femininos em consonáncia com a sua relcvância
no
contexto do corpus. Realcar-se-á lambém
o uso da forma «mulher», visto que é polissémica, pois podc




"Deus Ex-Machma", Marta de "O Sítio da Mulher Morta", e a Cigana e Cordélia
das novelas com o título homônimo).
Estas novelas mantêm uma grande homogeneidade dos pontos de
vista
hnguístico e diegético: são narracôes de
la pessoa do singular de um viajante
culturalmente educado sobre factos passados16 na sua juventude, no que diz
respeito ás cinco pnmeiras narrativas, visto que
a última tem igualmente um
narrador que relata factos de há muito,
no entanto, no presente, sendo um
propnetário rural casado â espera do seu pnmeiro
filho
Como já foi adiantado, a ínclusão do corpus da autona
de David Mourão Ferreira
neste estudo detém a funcão de elemento de comparacão relativamente ao
pnmeiro corpus, ao nível
do género textual, das personagens femminas,
e do
erotismo.
3.2.2- O contributo da versão informatizada do corpus Novelas
Erôticas na interpretacão do texto literário
O corpus Novelas Erôticas foi totalmente digitahzado,
ou seja, foi feita uma
leitura ôptica do conjunto dos textos, através de um
scanner .
Depois da primeira fase de seleccão e correccão
do corpus, o computador
fomeceu, a partir da utihzacão do Hyperbase :
16
Salientar-se-á, por exemplo, o uso de formas verbais
no Prctérito Imperfeito e no Presente numa
relacâo de 1 8 formas verbais com major ocorrência dos verbos «ser», «haver» ,
«sabcr» e «tem
17
Uma tarefa bastantc morosa, porque quem a efectua tem de esperar enquanto
o scanner lê uma página
de cada vez; postenormente, tem de guardar tambcm
uma págma de cada vez e corrigir os seus erros,
visto que o scanner nâo lê todos
os caracteres ou intcrpreta-os por vezes de maneira errada (por exemplo:
umas vezes substitui letras por números e vice-versa, muitas
vezes verifica-sc o desaparecimento de
acentos, o «1» transforma-se em «i»).
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O Hyperbase é uma ferramenta informáũca cujos
autores sâo Rtienne Bnmet (Unjversidade de Nice) e
Yan I.uong, e que permite a análise informatizada do texto,
sinônimo de uma análise mais cxacta, com
dados quantitativos prccisos c objcctivos. Um "concordancc program",
como é chamado em ínglcs estc
tipo dc programa, é a ferramenta
mais utilizada na linguística de corpus para analisar diferentes corpora,
pois é muito mais fácil manipular milhares de palavras
informatizadas do que manualmente, técnica hoje
cm dia considerada pseudo-científica para a capacidade humana. O utensílio
é constituido por uma barra
20
• o dicionáno de frequências e subfrequências19 de Novelas Emticas, um
documento de 1 38 páginas (cf. anexo 1 );
• a lista das formas que mais ocorrem por
ordem decrescente de freqncia, o
indice hierárquico (cf anexo 2),
• as concordâncias20 de formas pedidas, que pudessem apontar um caminho
de
ínvestigacão,
• o contexto alargado21 de formas pedidas,
• as coocorrências22 de formas pedidas,
• os gráficos que nos permitem visualizar
os dados (como por exemplo, nqueza
lexical, reparticão dos hapax ,...).
O dicionáno de frequências e subfrequências possibilitou
um rápido controlo das
ocorrências em funcão das partes, ou seja, de cada novela.
A partir da lista das
formas do índice hierárquico foi elaborado um quadro (cf anexo 3)
com as
formas que mais se destacavam (na opinião
do investigador), sendo possível
agrupá-las em diversas categonas.
Este quadro foi postenormente desdobrado
e desenvolvido em outros quadros
mais detalhados, de acordo com o cntério das formas mais
relevantes na accão e
providas de conteúdo semântico, a elaboracão progressiva
de quadros com os
dados, permitiu visuahzar a regulandade das
formas já seleccionadas, ao longo
do corpus, e seleccionar outras
formas que demonstrassem algum tipo
de
afinidade (família de palavras, campo lexical) com as pnmeiras.
Foi um trabalho
importante para explorar potenciais hipôteses de interpretacâo,
embora nem todas
se tenham revelado úteis.
dc menu com vánas funcôes que se encontra no cimo do écran,
å semelhanca duma do Microsoft Word ou
dc qualquer outro programa informático.
19
Onde estão todas as formas que constituem o texto por
ordcm alfabética, com o número de ocorrências
especificadas cm funcão da parte do texto
em quc as formas são utilizadas.
20
Do francês concordance, em inglês é KWIC (key word in context)
o conjunto de todas as ocorrencias
dc uma dada forma num contexto seleccionado e reduzido.
21
O conjunto de todas as ocorrcncias
dc uma dada forma num contexto mais amplo.
"
O conjunto das ocorrências de
duas formas num contcxto bastante prôximo
"
1 lapax ou frequcncia 1 c uma palavra que
ocorre uma única vez no corpus.
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Relativamente å constituicão do corpus, tendo em conta a diversidade
de línguas
presentes, pode dizer-se que são textos
bastante ncos na perspectiva da
Estatistica Lexical, pois para além do Português, são apresentadas pequenas
partes em Espanhol (os diálogos com os autôctones
da Andaluzia em «A
Cigana») e em Francês24 (duas epígrafes, uma em «A Cigana».
e outra em
«Cordélia», que foi supnmida2'). isto explica, por exemplo, que se deva
considerar o elevado número da frequência do pronome pessoal "ela" juntamente
com a frequência de "ella".
Como já foi adiantado, o Hyperbase como programa ínformático possui
a
capacidade de contabihzar por cada parte (isto é, por novela),
o número de
palavras, que se reproduz no quadro seguinte, imprescindível para uma
séne de
cálculos executados pelo softM'are que segue a lei binomial, método de Charles
Muller, que tem em conta a diferenca entre o número total de formas
e o número
de ocorrências em cada uma das partes.
Elemcntos n° de palavras n° de formas
Probalidadc
Probabilidade q
«Deus...» 13 656 3 662 0.37 009 0.62 991
«A Cigana» 4 237 1 380 0.11483
0.88 517
«Margareta» 4 607 1 644 0.12
485 0.87 515
«Cordélia» 2 236 911 0.06 060 0.93 940
«?» 2 277 933 0.06 171 0.93 829
«0 Sítĩo ...» 9 886 2 476 0.26 792 0.73 208
total 36 899 7 423
Quadro 1: O volume do corpus Novelas Eráticas
74
Fxiste uma única palavra em tnglês, baby, cm "Deux lix-Machina", mas como
não é usada em funcão
do narrador nem de nenhuma persoiiagem feminina, não se considera importante.
25
Mais n 'est-tu pas toi-même un/ jet d'eau qui s 'irise/ Et qui vers l 'infmi s 'élance etl puis
se brise ? ...
Philcas Lebesgue. A pcquena epigrafe de Cordéíia foi suprimida por se encontrar
no inicio do texto
devido a razoes de uniformrzacão lmguística, numa tentativa de evitar quaisquer problemas com
o
software, a supressão da primeira epígrafe é impossível pois é precedida por uma carta, estando, por
isso
completamente mtegrada no texto. Esta foi a única supressão realizada em todo
o corpus
26
O valor p corresponde ao quociente entrc o númcro de formas de uma parte
c o númcro de fonnas total
do corpus, a probabilidade p índica a possibihdade de formas estarem presentes, cnquanto que
a
probabilidade q indica a possibilidade das formas cstarem ausentcs.
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0 número de palavras dá informacôes sobre
a extensão das partes e globalmente
sobre todo o conjunto, já que todas as unidades
são enumeradas27 Quanto ao
número de formas, este informa sobre a extensão
do léxico; neste caso, as
repeticôes das formas não são tomadas
em conta Constata-se que a extensão das
partes é coerente com
o número de palavras e o número de formas, como
e
possivel comprovar que «Deus Ex-Machina»
é a novela mais longa e com um
maior de palavras e de formas, por exemplo
Outra nocão característica da área em questão é o de riqueza lexical.
Conceito
polissémico, já que do ponto de vista
literáno um texto pobre em nqueza lexical
é aquele em que o seu autor utiliza um
vocabuláno pobre e repetitivo, como é o
caso dos textos infantis, por oposicão, um texto nco lexĸalmente
caractenza-se
por uma grande diversidade vocabular28.
No entanto, do ponto de vista da
Estatistica Lexical, um texto com grande nqueza lexical tem um grande
número
de vocábulos cujo uso é reiterado, informando
sobre a vanedade das formas
utilizadas em cada uma das partes. Assim, um texto pobre lexicalmente
em
Estatística Lexical opôe-se a um texto nco em Literatura.
27
A título de excmplo, na forma verbal "vé~se" existcm
duas umdades.
28
A este propôsito, Maciel cita Muller : "On n'a pas
étcndu les étendcs quantitatives pour quahfier de
«nche» ou de «prauve» le vocabulaire d'un
écrívain ou d'une æuvre httéraire. Appréciation toute
subjectivc d'aillcurs, qui ne se fonde géneralement
sur aucune donné sûre, et qui traduit plutôt la présence
dans le texte de quelques vocables jugés rares, on au
contraire rabsence de tel élément du lexique. Du fait
qu'on pu noter un ccrtam nombre
de mots peu usuels. On estime que
l'auteur puise dans un lexique
ctendu ct qu'il cvite la banalité du langage commun,
et on inscrit cettc recherche méntoire au nombrc des
quahtés littêraires de ræuvrc; ou bien,
si la lecturc ne rcvéle ricn de scmblable, on loue l'auteur de la
sobnété ou de la simphcité de son vocabulaire, â raoins qu'on ne
lui passe gncf de la pauvreté de son































911 944 -33 -1.07 309
0.98
«?»
933 958 -25 -0.81
369 4.24
«0 Sítio. .»
2 476 2 975 -499 -9.15 1073
-7.18
Quadro 2: A riqueza lexical (a partir da
Lei Binomial) de Novelas Erôticas
Um outro conceito indispensável em Estatísúca Lexical e para
melhor
compreensão do que é a riqueza lexical, é o de hapax
Os hapax documentam a
ideia da diversidade do vocabuláno usado que somente ocorre uma única
vez em
todo o corpus. É específico do texto literáno o elevado
número de hapax e uma
nqueza lexical negativa.
No anexo 4 sobre os hapax, o gráfico demonstra que «?» tem um
maior número
de hapax, enquanto que «0 Sítio da Mulher
Morta» é o texto que apresenta um
maior número de palavras repetidas. Do ponto de vista da riqueza lexical,
os
resultados mantém-se semelhantes: todos os textos são conotados negativamente,
mas «Margareta» é aquele que apresenta um resultado
menos negativo, ao passo
que «0 Sítio da Mulher Morta»
é a parte com menos riqueza lexical, isto é, no
total, com maior número de formas reincidentes, apesar
da negativa frequência
de hapax se for levada em conta a sua extensão.
A pontuacão é conjuntamente um elemento a
considerar na nqueza lexical. Regra
geral, os textos mais pobres lexicalmente
utilizam mais pontos,
consequentemente menos vírgulas Por oposicão, os
textos com maior
diversidade lexical possuem mais vírgulas, a explicacâo reside
em alguns
29
Cálculo tcônco rcalizado cm funcão da extcnsão da parte.
w
Calculado a parur da diferenca entre as formas
e o cálculo teônco.
î!
Desvio reduzido relativamcnte aos hapax.
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aspectos estilísticos, como por exemplo,
no uso da enumeracão (de adjectivos),
na diversidade do vocabulário e na capacidade de construcâo de discursos longos
e elaborados. Assinala-se uma posicão cimeira da virgula
no conjunto do corpus
no indice de ordem hierárquica.
Em suma, numa pnmeira análise, os dados
informáticos inicialmente afendos
caractenzam o corpus de Novelas Erôticas, de
acordo com a Estatística Lexical,
como textos pobres lexicalmente (muitas formas
com poucas ocorrências),
grande número de hapax, e um
uso assinalável de virgulas, elementos
característicos de textos literános
25
4- Análise teérica e prática
4.1- Consideracôes prévias
Relembrando a flexibilidade académica que se manifesta
no relacionamento da
Literatura Comparada com outras disciplinas, nomeadamente,
neste caso, a
Linguística de Texto, a Lôgica
Formal e a Linguística Informática, serão
expostas e desenvolvidas
nos três capítulos seguintes as linhas de investigacão
antenormente apresentadas, sob a égide temática dos géneros,
da argumentacão e
das personagens femininas, a partir da análise comparada
das novelas de Manuel
Teixeira-Gomes e dos contos de David Mourão-Ferreira Desde já se
reconhece a
maior atencâo de que é alvo a novela
«A Cigana», por se considerar a narrativa
mais complexa, de acordo com a maténa
de estudo enunciada antenormente
A análise prática procurará evidenciar os factos
teôncos explanados, bem como
as possibilidades de trabalho no domínio
da Literatura Comparada.
4.2- A novela e o conto: a caracterizacão numa perspectiva literária
Numa perspectiva da problemática do género,
as designacôes literánas, conto e
novela, que acompanham estas narrativas já
as ínscrevem num domínio sôcio-
ínstitucional específico, ou como assinala Cook em termos
ainda mais gerais:
some texts become literary whcn prescnted as such by institutions
or whcn read m
certain ways by readers, and that is all.
Which texts these are will thus always be
relative to a specific sodal milieu. (COOK 1994: 1)
Tendo em conta as classificacôes literárias tradicionais sobre géneros,
de acordo
com Massaud Moisés, o pnmeiro sentido de novela, antes do Romantismo,
é o de
uma "nanativa fabulosa, fantástica, inverosímir (MOISÉS 1967: 55). Na
Idade
Média, a novela dedicava-se â narracão e descricão
de factos de ordem bélica;
ainda durante o século XV, os assuntos versados eram a sentimentalidade
e o
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erotismo no romance de cavalana, certamente por influência italiana
de
Bocaccio No Renascimento, as novelas tinham um carácter histônco, histôrico-
cavaleiresco ou pícaro, e nos séculos XVII e XVIII, a novela faz um
"recorte
psicolôgico e 500131" (REIS 2000: 58) da realidade Com
o Romantismo inicia-se
a novela modema, ao gosto de uma leitura mais ligeira que proporcione o sonho
e a evasão â classe dominante, a burguesia Durante o Realismo, o desejo pelo
maior ngor e elaboracão no trabalho
artístico afastam a novela dos modelos tidos
por sérios, enquanto que no século XX, a novela continua relegada para
um plano
ínfenor de estudo. No panorama português e brasileiro, aparecem certos
episôdios novelescos com um número avultado de personagens
em alguns
romances, em detnmento de uma maior profundidade da narracão.
Do ponto de vista das unidades da nanativa, a accão
da novela deverá ser
polivalente, pois todas as unidades dramáticas estão co-relacionadas
e colocadas
numa ordem temporal sucessiva ou encadeada e cronolôgica (daí o ntmo
acelerado), manipulada pelo narrador que nana a accão como se fosse obra do
momento, existindo a "presentificacão de um passado" (MOISES 1967: 65).
Venfica-se uma ausência de unidade espacial, pois a accâo é o elemento mais
relevante na novela, e até uma certa preferência por paisagens fantásticas e
exôticas, uma cedência ao gosto do leitor. Geralmente, as personagens da novela,
para além de numerosas, são planas. Não é de desprezar a identificacão
de alguns
elementos características da novela, certamente levados em conta por Teixeira-
Gomes na catalogacão da sua obra, Novelas Erôticas.
O conto é a nanativa breve, por excelência, "matnz da novela e do romance"
(MOISÉS 1967: 19), sendo composto por um "número reduzido de personagens
escassamente caractenzadas, regra geral meros suportes de uma accão bastante
concentrada em torno de uma penpécia particular" (REIS 2000: 82), o que
significa que o conto vive da unidade da accão (existência de um conflito
entre
personagens convergente para um mesmo ponto), unidade de espaco
(circunscncão a um lugar geográfico), unidade de tempo (período breve),
e de
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tom (conconência de todas as partes da nanativa para uma estrutura harmoniosa,
cujo objectivo é provocar uma impressão ou o seu oposto
no leitor) (MOISES
1967: 20-23) Despojada de todo o tipo de acessônos, a estrutura do conto
considerada as personagens "instrumentos da accão" (MOISES 1967: 25).
Parâmetros Conto Novcla




é apontado como scndo mcnor do
que a novela c do quc o romancc;
normalmente não cxcedcria as 100
páginas
tcm uma extensão superior â do conto
e inferior á do romance, no entanto a
possibilidade contínua dc encaixe de
personagcns cm runcão de outras fixas
proporciona obras de vánas centenas




"coirøníracão dc eventos" (REIS
2000: 80) relatados de modo linear,
o que não pcrmite a insercão dc
intrigas secundárias; esla cstratégia
seduz o leitor
"etimologicamente novela significa.
relacionada com o adjectivo novus, -a,
-um é, cm princípio, o que c de novo,
o quc traz notícias de eventos
desconhccidos, mesmo surprecndentes
e comphcados por desenvolvimcntos
smuosos" (Reis 2000: 303)
Personagcm
é tida como sendo um "elemento
estático" (Rcts 2000: 80), daí o
estatuto de personagcm-tipo em
aigunscasos
elcmento tido excepcional, o que
dcriva, simultaneamcnte, da
singularidade da accao
Tcmpo tende a ser reduzido depende do desenlace da accâo
Quadro 3: Quadro dc análisc comparativa cntre o conto e a novcla
a partir de Moiscs 1967 e Rcis 2000
Das características tradicionais do conto, enunciadas e compiladas no quadro 3,
bem como daquelas referentes ås novelas, a que não se reconhece realmente
nestas Novelas Erôticas é o elemento da extensão (relativamente secundário),
pois são nanativas curtas, â excepcão de «Deus Ex-Machina» e de «0 Sítio da
Mulher Morta». Sobressaem as categonas referentes â accão, como sendo
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nanativas de acontecimentos extraordinános, e â personagem, já que
se
apresentam igualmente singulares, porem, passiveis
de estereotipizacão,
caracteristica tipica do conto
Destaca-se a clara semelhanca entre todas as nanativas ao
nivel temático,
assmalada desde logo no título, o erotismo, e ao nível
da accão, o protagomsmo
de uma personagem feminma que aparece fugazmente
na vida do locutor e
desaparece de imediato, deixando
as marcas índeléveis necessanas para a
valonzacão do acontecimento na escnta
Neste enquadramento, fica pendente a redefmicão de
«A Cigana». Como texto
formal, do ponto de vista da tradicão literária, inicialmente, parece
ser um conto,
já que o seu aspecto físico é de mais ou
menos dez páginas, contudo o leitor sô
rotula a narrativa desta forma, ao esquecer-se da prôpna catalogacão do autor
empírico. De acordo com a etimologia, novela provém
do adjectivo novus, -a,
-
um, sendo, "em pnncípio, o que é de novo, o que traz
notícias de eventos
desconhecidos, mesmo surpreendentes e complicados por desenvolvimentos
sinuosos" (Reis 2000: 303), o que justifica a nomeacão
do autor empínco
(comprovável no quadro de análise comparativa entre
a novela e o conto), devido
ã accão capnchosa e ás personagens espantosas.
Sintetizando o que foi antenormente abordado, do ponto
de vista do cânone
tradicional, ao nível formal, a narrativa aproxima-se da definicão
de conto, no
entanto, do ponto de vista do conteúdo, é uma
novela.
Todavia, há que considerar a existência de um outro aspecto relevante, prôximo
do factor ínaudito ou ínesperado ínerente å novela, e tradicionalmente
mencionado na esfera literána, cnando literariamente um género pela sua
temática (â semelhanca do erotismo), e que contribui para o desejado
efeito de
coerência presente em algumas das novelas: o fantástico.
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0 fantástico dá-se quando o leitor ou uma das personagens se depara
com um
acontecimento cuja elucidacão suscita dúvidas, colocando a hipôtese
do seu
esclarecimento não poder ser dado de acordo com as leis do nosso
mundo
(TODOROV 1975:68);
aquclc quc o pcrcebe deve optar por uma das duas solucôes possíveis;
ou sc trata de
uma ílusão dos scntidos. de um produto da imaginacão c nessc caso as lcis do mundo
continuam a scr o que são; ou então o acontecimento realmentc
ocorrcu, é partc
integrante da realidade. mas ncsse caso csta
rcalidade é regida por lcis desconhecidas
por nôs. (...) O fantástico ocorre ncssa íncerteza; ao escolher
uma ou outra rcsposia.
deixa-se o fantastico para sc enlrar num gcnero vizinho. o estranho ou
o maravilhoso. 0
fantástico é a hesitacão expcrimcntada por um scr que sô conhccc as leis naturais. facc a
um acontecimcnto aparentcmentc sobrenatural. (TODOROV 1975: 30-31)
Parafraseando Todorov, um acontecimento cuja explicacão pareca subverter
todas as explicacôes plausíveis depende da interpretacão da figura que o
ídentificou: a opcão de o leitor (ou personagem) acreditar que o acontecimento
poderá ter esclarecimento verosímil (natural), converte-o em algo estranho,
o
facto de não ser possível encontrar qualquertipo dejustificacão credível, que não
seja sobrenatural, transforma-o em maravilhoso.
Em «A Cigana», o leitor permanece na dúvida: será coincidência a repeticão das
palavras da Cigana pela Noiva, ou terá sido telepatia, como é sugendo pelo
nanador, uma explicacão maravilhosa? Será coincidência a carbomzacão de todo
o corpo da cortesã, em «Cordélia», â excepcão do braco admirado pelo nanador,
um capncho do Destino? Em «0 Sítio da Mulher Morta», o nascimento de línos
(símbolo da pureza) roxos (cor da paixão) no local onde tinha sido assassmada
Júlia/Marta é obra do acaso? De que ordem será a explanacão dos
acontecimentos sunealistas de "Agora Que Nos Encontrámos", de David
Mourão-Feneira?
A hesitacão do leitor é fundamental e indispensável na construcão do género
fantástico em algumas das nanativas. A sua incerteza é um dos elementos que
possibilita a caracterizacão das novelas como textos contentores de novidades ou
de factos ínusitados.
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4.3- Contributos para uma revisão da nocão de género
As nocôes de coesão e coerência textuais são conceitos descntivos da Lmguistica
do Texto que dão conta de elementos ao
nível da superfície textual e de um nivel
mais global de sentido, respectivamente
Coutinho, citando Halliday e Hassan32, afirma que a coesão descreve relacôes na
superficie de um texto, e que existe "sempre que a interpretacão de um elemento
do discurso depende de outro" (COUTINHO 2003a: 156-7) Concretamente é
"the formal hnguistic realization of semantic and pragmatic relations between
clauses and sentences in a text" (COOK 1994: 29), existindo usos particulares
típicos de alguns textos Iiterános, o que os distingue dos demais, como por
exemplo, o paralelismo da nma ou do ntmo em poesia (COOK 1994: 29)
A coerência, tal como a coesão, é um mecanismo linguístico auto-regulador da
producão discursiva, ou seja, a coerência refere-se a uma
condicão de boa formacão textual, não na perspectiva dc uma gramaticalidade
gcnerauvista alargada ao tcxto, mas enquanto princípio regulador da prôpna produ^ão
(...). Este ponto dc vista assenta na conviccão dc que a coerência não constitui uma
propncdade inerentc dos discursos (ou dos textos): ela é-Ihcs atribuida, no acto dc os
produ/.ir ou de os compreender. de acordo com uma atitude de coopcracâo.,,
(COUTINHO 2003a: 216-7)
A relacão que a coesão e coerência estabelecem entre si é descnta por
Cook
nestes termos:
cohesion as an clement of text cxplicable m tcmis akin to thosc of formal linguislics.
and cohercnce as a result of the intcraction of text and rcceiver, which. though it may bc
aidcd by cohesion, is distinct and indcpendent from it. It is true thal in principle,
cohesion is ncither nccessary nor suíTicient to creatc cohcrcnce, yet in practicc a
discourse of any length will cmploy ít. That most coherent texts are also cohesive.
however, does not imply that cohcrcncc is creatcd by cohcsion. (COOK 1994: 32-33)
32
IIALUDAY, M.A.K. e HASAN, Ruqaiya (| 1976] I99312), Cohesiôn in Engtish, Londres e Nova
Iorque, Longman
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Coerência pode ser tido como o conceito mais
relevante para a discussao da
problemática dos géneros
Independentemente de a coesâo e de a coerência serem
conceitos formahzados na
Linguística do Texto, sempre estiveram presentes
como homogeneizadores
discursivos ao longo dos tempos
A ímportância da palavra escnta ao longo do tempo confenu â
tradicão hterária
um papel de destaque nos estudos sobre a literatura
e sobre a língua, o que
significa que, amda hoje quando se fala de géneros, se mterprete sempre
na
acepcão de géneros literários, o que não conesponde necessanamente
aos
géneros do discurso na Linguística do Texto.
Segundo Charaudeau e Maingueneau, na Antiguidade coexistiram dois tipos
de
actividade discursiva. 0 pnmeiro teve lugar na Grécia pré-arcaica e era levado a
cabo pelos poetas como se estes fossem demiurgos: eram os intermediános
entre
os deuses e os humanos na celebracão dos herôis e na ínterpretacão dos enigmas
divinos enviados aos humanos. Foram codificados como géneros o épico, o
lírico, o dramático, o epidíctico, etc. O segundo tipo de actividade discursiva
nasceu na Grécia clássica e conheceu o seu grande apogeu na Roma de Cícero: é
a resposta ás necessidades de gestão da vida urbana e dos conflitos comerciais,
"faisant de la parole publique un instrument de délibération et de persuasion
jundique et politique" (CHARAUDEAU & MAINGUENEAU 2002: 278).
No
entanto, a conjuntura política grega é a pnncipal característica deste último
período, a partir da vivência dos pnmôrdios da democracia
na pôlis e a
possibilidade de discussão de ideias
Não é surpreendente que o pnmeiro estudioso sobre o género, enquanto categona
retôrica, de que se tem hoje conhecimento, tenha sido Côrax , causidico, um
dos
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Côrax escreveu um manual, hoje perdido c do qual so dispomos vestígios indirectos, que continha
conselhos práUcos sobre a techné rhétorike, artc oratôna (fôrmulas, argumcntos, organizacåo
textual a
utilizar), dc acordo com a ideia de que "aprendcr retôríca era, cm pnmciro lugar, dispor do seu prôpno
cadcmo de fármulas feitas, de exôrdios preparados, å cspera de scrcm usados ncsta ou naqucla
circunstância" (BRLTON & GAUTHIER 2CX)1: 24). Para além de Côrax, deste período
ficaram para a
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pnmeiros, também, a possuir a consciência
da energia da palavTa, característica
dos sofistas, enquanto ínstrumento de poder e instrumento político, numa
sociedade mais softsticada e não bélica. Côrax de Siracusa sistematizou as




Captar a atencão do
auditôno.
Dizer do que se fala,
cxpor a sua tcse.
Fomecer os




Quadro 4: As quatro partcs do discurso argumcntativo scgundo Côrax
in BRETON & GAUTHIER 2001:23
Anstôteles, por seu lado, enfatiza o papel do auditôno, ao propor uma tese
aplicável a todas as situacoes sociais em que está presente a «arte de convencen>:
distinguir os diferentes tipos de ouvintes, visto que o leitor é o fim de qualquer
discurso. Os três tipos de ouvintes, segundo Anstôteles, são o espectador de um
discurso, o juiz de uma situacão passada e o juiz de uma situacão futura,
conespondendo, respectivamente, aos três géneros retôncos, epidíctico,
deliberativo e judicial. Para este autor, em tudo o que fosse "louvar (ou culpar),
julgar, dehberar para decidir" (BRETON & GAUTHIER 2001 : 35) ou
da ordem
do espaco público, era pertinente a presenca da retônca. É neste momento que
se
verifica a grande revolucão na retôrica, ao passar de uma técnica empínca a
técnica formalizada, sujeita a uma teoria, mas também condicionada pelo dia-a-
dia de uma sociedade movida pelo verbo «convencen>.
Ao género epidíctico, o pnmeiro género argumentativo, pertencem os discursos
de elogio ou de culpa que tinham lugar em encontros socio-institucionais,
atribuindo-se-lhe a funcão essencial de revitalizar os valores da comunidade
Histôria os nomcs do scu discípulo Tisias, Gôrgias e Platão. Para Aristotclcs, "a retônca parcce
scr capaz
dc descobrir os meios dc persuasão relativos a um dado assunto" (Manuel A.
Júnior apud
ARISTÔTELES 1998: 15), depois, com Hcrmágoras dctém-se na capacidadc dc bem falar
sobrc os
assuntos públicos c com Quintiliano, "a ciência de bem falar" (Manuel
A. Júmor apud ARISTOTELES
1998: 15). Estas dcfinicôcs demonstram como a ret6nca assumiu difcrcntes propriedades que foram
valorizadas, ou nâo, consoante as epocas.
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Ainda de acordo com Anstôteles, o seu tempo verbal caractenstico
e o Presente.
0 género deliberativo determina a conveniência
das accôes da comunidade (ex.:
declaracão de guena, construcão de
um canal), por isso era enunciado no Futuro,
em uma assembleia ou conselho O género judicial, extremamente codificado,
designa os discursos perante um juiz
num tnbunal, elaborados em funcão dos
ínteresses das partes em litígio; pretende determinar a justica de
um acto passado,
o que justiflca que se reporte no Preténto. É raro
estes géneros aparecerem nas
suas formas puras, geralmente são combinacôes dos domínios temáticos,
das
funcôes textuais, das emocôes e referências temporais (ex : uma
acusacão
pressupôe momentos deliberativos e epidicticos,
com o apelo â rectidão do juiz e









Domínio temático Justica ou injustica Ganhoou perda Honra ou dcsonra






















Quadro 5: Os géncros judicial, delibcrativo e epidíctico
adaptado a partir de PLETT 1981: 101-102
O cânone de composicão do discurso persuasivo é, então, constituído por
cinco
partes, possuidoras da dupla funcão de categorias prescritivas (como compor
e
expor um discurso) e categonas de anáhse (como
se articula o discurso), mas que
tambcm se encontram justapostas de modo cronolôgico, de tal maneira que
cada
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fase se realiza de acordo com a funcão do texto a produzir Estas categonas são
a
invencão, a disposicão, a elocucão, a memôria e a accão (cf Quadro 6).
As três
primeiras fases são as mais importantes
e aplicam-se a qualquer texto, enquanto
que a quarta e a quinta
dizem somente respeito ao texto produzido oralmente,
tendo sido aquelas que desapareceram na actualidade, concluindo-se que,
na
Antiguidade, o processo de composicão de um texto compreende
o momento da
escnta e a sua apresentacão pública
Etapas de aplicacão do
discurso argumcntativo
Qucstôes a considcrar Teorias aplicadas
Invencáo
(Jnventio)
• tesc a dcfcnder
• topoi a utilizar
• melhorcs argumentos a cvocar
• Tôpica [conhccimento
adquindo de íopoi e opiniôcs já
estabelecidas]




• ordem e disposicão dos
argumentos na estrutura global





• figuras de estilo adequadas
• aprcsentacão do orador






• cstratcgia de retcncão do
discurso pelo prôprio orador e
público, atendendo â mcmoria
colectiva
• Método dos topoi
Accâo ou pronunciacåo
• géneros de discurso
• tipo dc publicacão
♦ situacão oratôria
• Contcxlo c reccpcão do
discurso de acordo com o
género
Quadro 6: As normas antigas da construcão do discurso argumcntativo
adaptado a parur de BRETON c GAUTHIER 2001 :
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Na Idade Média dá-se o aparecimento dos "géneros retôncos onginais"
(CHARAUDEAU & MAÍNGUENEAU 2002: 284), a disputa, o género
predicativo e o género epistolar, referências aos géneros clássicos,
mas
simultaneamente reflexos de uma nova sociedade com uma actividade pública




A disputa é um género didáctico
dialéctico que pôe em causa proposicôes
religiosas ou científicas, para as discutir
através da argumentacão e da refutacão
(CHARAUDEAU & MAINGUENEAU
2002: 284) 0 género predicativo é
uma originalidade da Idade Média. A predicacão
é baseada na carta e na essência
do texto sagrado e assegura a transmissão pública
de uma mensagem rehgiosa
sobre os costumes e a fé, assim é natural que a sua mensagem seja político-social
e que a sua importância possa ser considerada,
ainda no mundo actual, supenor â
do discurso político. De doctrina christiana de Santo Agostinho (354-430)
é um
primeiro exemplo de uma obra técnica
da predicacâo cristâ, que surge e é
conhecida no século XII como artes praedicandi por exemplo, o sermão
contempla uma passagem da Bíblia e com
as técnicas retôncas, é enriquecido o
discurso de exemplos e de argumentos de autondade, escolhidos
em funcão do
auditôno (ex : mulheres, estudantes, comerciantes). O género epistolar (ou
ars
dictaminis) nasce em Bolonha no século
XI e aplica os pnncípios da retônca de
Cicero â conespondência administrativa, prevendo a escnta
da carta em cinco
etapas: saudacão, exôrdio (captatio benevolentiae), argumentacão
ou narracão,
demanda e conclusão. Da Idade Média ainda se destacam as artes
notariae
(modelos de actos de administracão pública
e pnvada) e as artes orandi
(codificacão da oracão como "arte de falar a
Deus" [CHARAUDEAU &
MAINGUENEAU 2002: 285]).
Hoje em dia, vive-se o renascimento da retônca
devido ao interesse suscitado no
domínio de disciplinas como a Linguística Pragmática, Teonas da Comumcacão,
Semiôtica, Crítica Ideolôgica, Poética Linguistica, ou de quaisquer
outras
ínteressadas na descricão e análise do carácter persuasivo dos textos. Por isso,
não está confinada a uma dimensão estética, possuindo um discurso modemo e
científico, sob a onentacâo da rhetorica nova, através de Perelman,
mas também
de Barthes, Genette, Kibédi Varga ou Todorov.
Conclui-se que o conceito da retorica na Antiguidade
era associado a uma técnica
ou um discurso (intnncado de fôrmulas, ideias pré-concebidas e lugares-
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comuns34) como aphcacão de um método racional, enquanto que
uma concepcão
modema e cientifica da retônca, na linha das disciplmas
atrás refendas, se
centrará não umcamente na producão, mas também na análise
de textos.
O conceito de retônca sofreu um crescimento, desde a Antiguidade, que
se julga
proficuo, pois não despreza o estudo
do passado, e prende-se hoje com duas
exphcacôes, uma de ordem histônca
e outra de ordem fundamentalmente
metodolôgica(PLETT1981:99)
A exphcacão histônca atém-se ao facto de que,
durante a Antiguidade e a Idade
Média, foram escntos textos (discursos, sermôes, cartas, poemas, etc.)
de acordo
com as regras em vigor.
Neste momento, o reconhecimento das categonas
retôncas é útil para a ínterpretacão desses textos
e para o esclarecimento da
sua
organizacão intencional, sendo um exemplo
de como a descncão científica ajuda
å reconstrucão do método retônco e å ímplementacão de uma hermenêutica
histôrica.
Quanto â perspectiva metodolôgica, constatou-se que
ao longo dos séculos o
sistema retônco era passível de ser aplicado a novos textos, permitindo
o
aparecimento de subsistemas retôncos (por exemplo,
teona da hteratura
epistolar, do sermão, da poética retônca),
consoante as necessidades de
comunicacão Hoje, as perspectivas retôncas tendem a considerar que
os textos
devem ser entendidos como fenômenos hermenêuticos de recepcão,
bem como
ainda através das características estruturais e da histoncidade do texto que
é
interpretado (tanto a situacão social do escntor
e do público, bem como a sua
época).
M
Na invencão, erdm utih/ados os topoi'ioci ou estcreoupos ou clichés (ex.: proverbios, adágios,
parabolas sentencas, flbulas, histôrias, cuja
estrutura formal varia) que têm carácter historicamente
limitado/visto que a sua interpretacâo esta integrada num processo textual de comumcacão
e a sua
siynificacão depende do contcxto, sâo poucos
os topoi que se tomam arquétipos ou íntemponus.
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Este tipo de estudo evidencia que o cânone de producão deve ser então encarado
como "um reflexo da competência retônca"35 (PLETT 1981 : 104), ou da análise
da capacidade comunicativa do discurso, tanto por parte do executante como do
leitor. O que signifíca que os mesmos aplicam, mesmo que ínconscientemente, as
regras que tomam o texto coerente
Ao conceito de "competência retôrica"' a Linguística do Texto prefere a
utilizacão da designacão "competência textual", uma expressão que combina as
teonas de Chomsky e de van Dijk.
A explica<?ão de Noam Chomsky para a aquisicão dos mecanismos da linguagem
do ser humano, toma em consideracão que os falantes-ouvintes de uma língua L
possuem uma gramática implícita que lhes permite "produzir ou emitir e
reconhecer (ou interpretar) as sequências sonoras e gráficas dessa língua"
(CAMPOS & XAVIER 1991 : 21), um conhecimento intrinseco da mesma língua
que caso seja consciente é conhecido como gramática explícita. A qualidade e a
gestão da informacão linguística permite que o falante-ouvinte determine a
gramaticalidade e a não-gramaticalidade das sequências com que contacta, bem
como possa em situacoes novas "reagir linguisticamente de forma adequada, quer
produzindo, quer mterpretando frases novas" (CAMPOS & XAVIER 1991 : 24)
O conceito de criatividade linguística faz com que Chomsky coloque a hipotese
35
Plett aprofunda a questão "... |a competência retônca] comporta um certo número de compcténcias
parciais (codigos), que correspondem ås fases clássicas da claboracão textual, mas que podem tambem
superá-las em número e extensão; trata-sc dos codigos argumentativo (a invencâo), estrutural (a
disposicão), hnguistico (a elocucão), expressivo (a accão), etc. Cada texto manifesta de uma mancira mais
ou menos pronunciada um ou vános codigos. É importante para a análise textual retônca que o receptor
tcnha â sua disposicâo o maior número possível de codigos retoricos ou compctências parciais. A escolha
do codigo uulizado como primeiro na análise não tem qualquer importância; mas é essencial que cada
texto seja definido em relacâo com a interaccâo textual c com as funcôes hierárquicas que mantém os
diferentes codigos no conjunlo do texto. Para isto, é necessário permutar e comparar os diferentes
codigos, assim como determinar a sua contribuicão para a constituicao do texlo. Segundo os codigos
escolhidos e segundo a ordem com que foram aphcados na análisc textual, o resuhddoé, o
mctatexto
- vai mudando. A constru^o do texto tal como a sua reconstrucão hcrmenêutica possuem, por
conseguinte, as caractcrísticas de um processo." (PLirfT 1981 : 104).
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de o ser humano ser dotado de um mecanismo inato de aquisicao da linguagem,
geneticamente determinado, e que constitui a gramática universal
Associada å ideia de uma gramática prôpna está a de competência linguística, o
conhecimento linguistico constituído pela manifestacão dos pnncípios gerais
aplicados â língua L de cada falante-ouvinte, e que determma uma outra
actividade metalinguística não-consciente daquele, a sua intuicão linguística: a
capacidade de emitir juízos sobre a gramaticalidade das sequências de L e sobre a
estrutura das mesmas.
No entanto, a competência linguística do falante-ouvmte não é algo mensurável,
e é distinta das situacôes reais de comunicacão, conhecidas como performance,
cuja qualidade depende de factores extralinguísticos (como o stress ou a diccão)
Desta forma, é a competência de cada um que lhe permite definir a
gramaticalidade (analisada em diferentes graus, em funcão do contexto) de
sequências, bem como da performance depende a sua aceitabilidade (gradativa
contextualmente, também). Um exemplo será o do contexto literário: muitas
vezes os textos literários são transgressores de princípios e regras de uma língua
L, o que não será considerado agramatical pelo leitor, mas como um elemento da
cnatividade artística que influirá na ínterpretacão e compreensão de textos deste
tipo
A partir do conceito da competência linguística colocou-se também a
possibilidade de formular o conceito de competência literária, considerando
a
faculdade da linguagem como mais uma capacidade inata do ser humano. Vítor
Manuel Aguiar e Silva dedica a segunda parte do seu livro (de 1977)
Competência Linguística e Competência Literária å possibilidade da
transferência do conceito chomskyano para o dominio da poética.
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Chomsky aprescntou "uma rnetalcoria que determina a organiyacáo das gramátjcas particulares
possiveis e que condiciona o prôpno processo de aqinsicão da linguagem" (CAMPOS & XAVTER
1991
21), chamada de gramática univertal
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Aguiar e Silva documenta que
a pnmeira tentativa foi
realizada por Manfred
Bierwisch37, que tentou pôr em prática a necessidade
"de construir a poética
como uma ciência empinca teorética dotada de capacidade explicativa
em
relacão a um conjunto de factos submetidos




Bierwisch adapta o modelo de Chomsky da linguística generativa, postulando
a
existência de uma capacidade humana específica (human ability) que possibilita
a producão de estruturas poéticas e a sua compreensâo,
da parte do autor e leitor.
Esta competência sena constituída por um mecanismo,
o sistema poético , cujas
estruturas senam poéticas, de natureza extralinguística
e «parasitána», segundo o
autor, tendo em conta as estruturas linguísticas (Silva 1977: 108),
ou seja, a
nocão de sistema poético baseia-se no facto de a estrutura
e o efeito poético
poderem ser considerados desvios relativamente
âs regras gramaticais.
A nocão deste autor é tida por Aguiar e Silva como imprecisa, visto que
a
"agramaticalidade não cna necessanamente estruturas
ou efeitos poéticos" (Silva
1977: 108); os desvios e as violacôes de normas gramaticais assumem
estatuto
poético quando são regulares num conjunto
anormal e lhes é atnbuído um valor
poético. Deste modo, o sistema poético de Bierwisch
declara a banalizacão das
regras poéticas ou a ongem de um sistema de regras
de desvio, segundo o
mesmo, que actuana ao nível das micro-estruras (factores prosodicos, métricos,
ntmo frásico, imagens, ...) e macro-estruturas (construcão
da fábula, conexão
dos episôdios, . ) de um texto poético.
î7
Investigador da República Democrática Alemã, ligado
á Deutsche Akademie der Wissenschafen zu
Berlin.
w
"... actuando como um algontmo difercnciador em relacão ao algontmo
da competencia Imguistica,
tcna como input as frases geradas pela gramáûca (G)
de uma dada língua
- e as quais são atribuidas por
descricôes estruturais (DEs) - e como outpui frases com a marca
das estruturas impostas pelas regras
poéticas, cabendo correlativamcntc
a estas frases descncôes estruturais especificamente transmitidas em
relacâo áquelas (SP/DES)." (SILVA 1977: 107)
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No continuar da sua critica, Aguiar e Silva estranha que Bierwisch nao tenha
colocado o problema da natureza e aquisicão do mecanismo do sistema poético,
reconhecendo antes como determinantes factores histôncos e sociolôgicos na
estmtura literána, predominantementes ao nível da macroestrutura. As regras
poéticas deste sistema são ainda, em grande parte, de uma competência
íntuitiva
(SILVA 1977: 108), no entanto o autor contradiz-se dizendo que um falante
nativo da língua L possui uma gramática completa da mesma, o que não acontece
em relacão â competência poética (SILVA 1977: 112) .
Aguiar e Silva nega a existência de uma "competência métrica inata" (SILVA
1977: 115), visto que muitos falantes não possuem conhecimentos dos sistemas
de regras métncos de textos poéticos contemporâneos poéticos, passados ou
prôximos, e os que os possuem (pressupondo uma aprendizagem cultural e
prática mais ou menos frequente da leitura e escnta) sobre um determinado
sistema de regras métncas têm dificuldades (em graus diversos/ Os sistemas de
regras métncas têm de ser adquiridos socioculturalmente, sendo também
fenômenos "historicamente condicionados e estruturados" (SILVA 1977: 1 16).
Não há pois métnca generativa, inata, no sentido em que estes conhecimentos
são apreendidos sem instrucão.
Aguiar e Silva dedica ainda parte do seu artigo a comentar a proposta de Teun
van Dijk sobre a transferência do conceito de competência linguística para o
domínio da poética, sendo, pnmeiramente necessáno que se distingam duas áreas
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São igualraente refendos, no mesmo artigo, Wolfgang KJein (competcncia métrica) e Joseph Beaver
(competência poética), autores que postulam quc a competência é um talento inato, dependente
da
aprendizagem das regras métncas, apreendidas como formulas matemáticas ou leis íîsicas (SILVA 1977:
113-114). Ambos se contradizem ao afirmar que as competências, metnca e poética, respectivamente,
dependcm da aprendizagem de regras. É ainda mencionado Jonathan Culler que propôe um conceito de
competência literána empinco-racional, salientando a relevãncia da aprendizagem na formacão e
aquisicão da competéncia literária assimilidada pelos leitores, o que a dĩferencia da espontaneidade
e
qualidadcs criativas inatas, caracteriza-a como um conhccimcnto implicito tácito ou intuitivo,
um sistema
subjacentc que pennite a leitura dc um tcxto, mcsmo que ínconscientemente o leitor siga regras
e
proccdimcntos adquiridos previamente. O estudo desta competéncia, dc acordo com este autor, deverá ser
empreendido airavés da actividade do leitor, nâb do autor, introduzindo o conceito de ideal reader.
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de mvestigacão poética teorética e a poética descntiva , que conespondem
em
termos linguísticos â hnguistica descntiva e taxonômica (circunscnta
ao
particular empirico) e â linguistica gerativa (tentativa
de exphcacão e previsão de
factos linguísticos em geral) A poética teorética é para este campo aquela que
se
revela mais interessante ao estudar propnedades universais dos textos e da
comunicacão hterána; a sua pnondade é descrever e explicar a habilidade dos
humanos em produzir e interpretar textos literános, habilidade essa
denominada
de competência literária
De acordo com van Dijk, e â semelhanca de Chomsky, os native speakers
possuem a capacidade infinita de produzirem e compreenderem
textos literános
ou uma internalized literary text grammar A funcão do ínvestigador é tentar
reconstruir esta reahdade mental do falante através da enunciacão de um
conjunto de regras subjacentes â formacão dos textos, dotado
de coerência e de
coesão, venfîcável na sua estrutura superficial ou macroestrutura, e entendidos
como independentes de um suporte necessariamente fisico, visto que
a coesão e a
coerência não se manifestam unicamente por escrito.
O conceito de competência literána de van Dijk apresenta ainda uma inovacão
pois comporta o de competência textual:
um sabcr que permite produzir e compreender textos e cujo modclo será adequadamente
elaborado apcnas por uma gramáttca literária de texto
e não por uma gramática
Uterária de frase, ao passo quc a competência linguistica postulada por Chomsky
c dc
uma competência frástica a que corresponde, no plano teônco, uma gramática
de frase
(SILVA 1977: 124).
Aguiar e Silva afirma que também neste caso não se estabelece
uma relacão
ísomôrfica entre o conceito de «competência literária do falante nativo» de van
Dijk e de «competência linguística do falante nativo» de Chomsky,
visto que van
Dijk afirma que todos os falantes de uma língua possuem uma gramática
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A pnmeira propôe-se a "formular hipôlescs c tcorias accrca das propnedades
abstractas dos textos
hterários c da comumcacâo hterána em geraT (SILVA 1977: 122) e a segunda é uma "disciplina que tem
como finalidade a descricâo de textos particularcs ou de um dcterminado conjunto de textos
e na qual sc
intcgra, por exemplo, a histôria litcrária" (SILVA 1977: 122).
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literária41, um modelo de competência ideal, que Ihes concede a faculdade do
reconhecimento intuitivo entre as diferencas dos textos literános e não-hterános,
admitindo também que poucos são os indivíduos que dominam
a competência
literária, não se podendo asseverar que "qualquer falante nativo de uma língua
possua a capacidade de literanedade dos textos literários dos textos
escntos nessa
lingua"(SILVA1977: 126)
Aguiar e Silva rejeita o conceito de competência literána enquanto denvado
do
de competência linguística, já que aquele não comporta uma série de pnncípios
ínatos, mas social e culturalmente apreendidos, devendo ser excluído o conceito
merente de falante-ouvinte, pois não lhe é aplicável. O crítico acrescenta que a
fundamentacão de van Dijk é prejudicada pela utilizacão de adjectivos como
"íntuitivo", "implícito" ou "ínconsciente", já que o mesmo acaba por negar
o
inatismo das regras da competência literána ao admitir que a aquisicão
é
realizada mediante processos de aprendizagem sociocultural, consequentemente
recusando a existência de «universais literários», tal como Chomsky postulou a
existência de universais linguísticos e da competência Iinguística, que Aguiar e
Silva considera bem fundamentados. A natureza do saber da competência
literária e o sistema de regras de van Dijk assinala um conhecimento intuitivo dos
textos literános existentes ou do conhecimento intenor das regras do sistema
literário, que pode estar presente no indivíduo, inconscientemente, de acordo com
as leituras realizadas, permitindo-lhe reconhecer e distinguir textos literános dos
não-literános, e que se poderámanifestar no conhecimento dos indivíduos acerca
da formacão de uma dada nanativa Van Dijk reconhece amda a necessidade de
definir e desenvolver a disciplina que designa por sociopoética, cujo objectivo é
estabelecer relacôes entre diferentes aspectos sociais e propriedades específicas
dos textos literános para elucidacão da estrutura destes textos e da
comunicacão
41
A gramáíica literária refere-se a textos litcrários cspccíficos de uma língua L,
sendo quc as gramáticas
são aspectos parcclares das línguas particulares. Para Aguiar e Silva, este conceito
também é refutável,
porque, para além das caracteristicas estruturais
das línguas não determinarem regras especificamentc
litcráiias subjacentes as micro e macroestruturas dos textos literános,
as regras das línguas particularcs




literária, e futura elaboracão de gramática hterána com "parámetros
diacrônicos e
pragmático-contextuais" (SILVA 1977: 132).
Assim, Aguiar e Silva postula que a competência
hterána é característica de
consumidores de literatura, dos falantes nativos que assimilam as regras
subiacentes aos textos hterános. No seu entender, a competência
hterána é uma
espécie de competência secundária denvada
ou uma subcompetência para
hnguagens específicas (tais como os textos literános) da competência pnmána
(hnguística), que podena ser aumentada, dependente
de uma gramática literána â
qual conespondena uma reahdade mental.
É cunoso que Bakhtine, antecipando-se a esta discussão,
afirme que
apreendemos os géneros de discurso da mesma maneira que
assimilamos a
(nossa) língua (matema e não ensinada pelos gramáticos)
através de uma matnz
semelhante â da gramática, adquinda através de enunciados
concretos e
produzidos em situacôes de troca verbal (BAJCHTINE 1984: 285).
Os estudos de van Dijk são posteriormente desenvolvidos na obra Im Ciencia
del
Texto. Un Enfoque Interdisciplinario, onde são estabelecidos alguns
conceitos
fundamentais para a área da Linguística do Texto. Neste livro, o autor
defende
que a análise dos textos supera a da estrutura
das sequências , sendo de assinalar
as relacôes que se estabelecem no texto como um
todo ou em unidades textuais
maiores. Estas últimas, chamadas de macroestruturas, sâo estruturas do texto de
ordem global43, tendo em conta as microestruturas, estruturas de oracôes e de
sequências de texto que cumprem condicôes de coesão. Por conseguinte,
num
texto são respeitadas as condicôes de coesão e de coerência, conhecidas




Um tcxto é constituido, no seu todo e por ordem decrescente de estruturas, pelas sequências, que por
sua vez, são constituidas pelas oracôcs, asseguradoras das condicôes de conexão
e coerência linguísticas e
textuais
43
"La macroestructura de un texto es por ello una rcpresentaciôn abstracta de la estructura global
dc
significado dc un tcxto" (VAN DUK 1989: 55).
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0 termo macroestrutura é relativo, dependendo do texto específlco, pois o que
pode ser considerado microestrutura num texto,
noutro poderá ser
macroestrutura44, existem, assim, diferentes niveis possíveis de macroestruturas:
cada nível supenor ou mais global de proposicôes pode representar
uma
macroestrutura face a um nível infenor (VAN DIJK 1 989: 56), podendo obter-se
uma estrutura hierárquica de macroestruturas com diferentes niveis. No entanto,
tal como as microestruturas, as macroestruturas cumprem as mesmas condicôes
de coesão e coerência que os pnmeiros níveis, subordinadas a macronegras ",
cujas funcôes permitem relacionar sénes
de proposicôes, reconhecer
ímphcitamente oracôes como válidas, organizar a informacão complexa
do texto,
e deduzir o tema a partir do texto, através da identificacão de palavras temáticas
(ou chave) ou de oracoes temáticas.
Em última análise, uma macroestrutura define todo um conjunto de textos, ou
seja, "todos los textos que tienen el mismo significado global" (VAN
DUK 1989:
63). E ao contráno do que se poderá pensar não é retirada ao
indivíduo a sua
capacidade (re)cnativa de leitura: "las reglas permiten decidir de
manera más o
menos exacta qué es lo pnncipal y lo secundano, según el contexto de cada
texto"(VANDIJK1989:63)
«A Cigana» é uma novela onde estâo patentes com clareza os conceitos textuais
de van Dijk, a micro e a macroestrutura. Composta por uma carta, uma epígrafe
e
uma nanativa propnamente dita (elementos com um razoável
nível de
índependência), estas podem ser consideradas macroestruturas, que,
em conjunto,
constituem a novela, pois, tal como afirmado antenormente, várias
macroestruturas podem combinar uma outra final Do ponto de vista da
perspectiva literána, como se venfícou, a novela é igualmente
um texto
intnncado que prevê a coordenacão de vános géneros (Cf 4.2).
14
O cxemplo limite dado por Van Dijk tem precisamcnte cm conta
um enunciado, que coincidc com a
nocão dc texto: "Vem"; neste caso, a macro e a microestrutura coincidem, porque
relativamentc â
pnmeira existe a expressåo de uma ordem
45
Para uma descncão das macrorregras, cf VAN DIJK 1 989: 60-63
45
Assim, a participacão activa do leitor revela-se
na interpretacão de «A Cigana»,
ao assimilar a sua composicâo e sequencialidade complexas, uma carta, que
contém uma epígrafe, seguidas, especificamente, da narracão, e,
numa segunda
etapa, atnbuir-lhe um sentido global. Este fenômeno
unificador do sentido do
texto ou o «fio conduton> que permite ao leitor interpretar a nanativa como
um
todo (coerente, passe a perífrase) é chamado de coerência (Cf
4.2. e 4.4.1).
4.3.1- Caracterizacâo de géneros
Como foi afirmado no ponto antenor, os géneros hterános
foram
histoncamente os mais estudados, em detnmento dos géneros de discursos, um
estudo dinamizado, hoje, em Linguística do Texto, conforme a
vanedade
discursiva virtualmente mesgotável da capacidade humana.
Pode considerar-se como fundador desta perspectiva um estudioso russo, Mikhail
Bakhtine47, que dividiu as suas atencôes entre a Literatura e a Linguística.
As
questôes por si colocadas são ainda hoje actuais
e pertinentes, envolvendo a
reflexão enunciativa, em paralelo, sobre enunciados orais e escntos.
Para Bakhtine, quaisquer que sejam os domínios da actividade dos homens,
estes
estão sempre interligados â uulizacão da linguagem humana4 ,
sob a forma de
enunciados49 (orais ou escritos) que provêem dos representantes de tal ou tal
domínio da actividade humana, desta forma, cada esfera de utilizacão da língua
elabora os seus "tipos relativamente estáveis de enunciados", com riqueza
e
variedades infinitas: os géneros do discurso (BAKHTINE 1986: 265).
46
A divisão classica dos modos litcrários está compartmientada em lírica, narraUva e drama |"...
categonas abstractas, universais literários desprovidos de vínculos
historicamente rígidos" in MOISES
1967: 187], e os géneros literários, especificamentc, em romance, conto, tragédia,
novela, cancâo,
epopeia, etc. [**... catcgonas historicamente
situadas c aprecndidas por \aa empínca" m MOISÉS 1967:
187).
47
Não sc problematiza aqui a autona dos textos de Bakhtme.
48
"L'utilisation de la langue s'efTectue sous formc d'énoncés concrets, uniques (oraux
et ccrits) qui





O enunctado é uma construcåo composicional com conteúdo tcmático e com valor estilístico.
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Bakhtine afirma que a producão de cada enunciado depende das suas
condicôes
específicas, da finalidade de cada um dos seguintes
domínios (conteúdo temático,
estilo da lingua ao nivel dos meios lexicais, fraseolôgicos
e gramaticais), e
construcão composicional, bem como da especificidade da
esfera de
comunicacão, ínerente â condicão antenor
Os géneros são entendidos, por este autor, como géneros pnmeiros
e segundos
Os géneros segundos do discurso (ou complexo) surge
nas circunstâncias de
uma troca cultural, pnncipalmente escrita
— artística, científica, sôcio-política
— mais complexa e relativamente mais sofisticada que o género pnmeiro,
o seu
processo de formacão é
reahzado a partir da absorcão e transformacão
precisamente de géneros do discurso quotidiano ou géneros primeiros (simples)
de todos os tipos, constituídos em circunstáncias de uma troca
verbal espontânea,
como por exemplo num contexto familiar, embora num
contexto sôcio-político,
como é caso de uma intervencão parlamentar52, esta pertenca do género segundo
Os primeiros géneros constituem os segundos, e alterados perdem
a sua relacão
imediata com o real existente e o real dos enunciados de outrem
Por exemplo, um romance
— um exemplo de género segundo
— pode ser
composto por uma carta, diálogos
— enunciados onginalmente do género
pnmeiro. Por isso, ao ter em conta novamente «A Cigana», de Manuel
Teixeira




— tem uma composicão formal complexa. Se todo o género segundo
é
50
O estudo do enunciado efectuar-se-á, de acordo com o mcsmo autor, através das correlacôes entre o
léxico e a gramática com a estilística; a gramática c
o léxico distinguem-se radicalmente desta última: o
que é encarado do ponto de vista da língua é um facto de gramáuca,
o que é encarado do ponto de vista do
enunciado individual é um facto estilístico.
51
Exemplos: romance, teatro, discursos cienUficos e ideolôgicos,
etc. Como é afirmado, o gcncro
segundo é tendencialmente escrilo, mas também é fruto dc uma reflexão
e preparacão sobre o assunto, de
maneira que, por exemplo, os discursos dos retôricos pertencam
a esta categoria.
52
O nível de linguagem nâo é íundamental para a consideracâo dos géneros primeiros,
visto que num
contexto famihar o nivel de linguagem deverá ser normal, enquanto quc uma mtervencão parlamentar
exige um tipo dc linguagem mais culto, c cvuntualmentc,
sc for a discussâo de um assunto na
cspccialidade, uma linguagem técruca ou gina
n
Um diálogo num romance não existe senão através destc últuno: "c'est-â-dire
le roman concu commc
phénoméne dc la vic littcraire-artistique et non de la vic quotidienne." (BAKHTINE
1984: 267)
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elaborado com base em enunciados do género pnmeiro, esta nanativa hterána é
naturalmente composta por enunciados do género pnmeiro, uma
carta que
precede a narracão propnamente dita, a partir de uma estrutura
de encaixe, que
pelo seu uso especifico se transformam em exemplos do género segundo.
A carta é onginalmente considerada como pertencente ao género pnmeiro, pois
tem como objectivo transmitir os acontecimentos e os pensamentos do dia-a-dia
ao seu destmatáno, lembrando a sua ongem fnstorica como único meio de
comunicacão durante séculos.
No entanto, a definicão de géneros é feita não sô considerando o estilo individual
do enunciado, cujos melhores exemplos são literános, mas a partir do seu valor
pragmático, o que significa a relevância da sua utilidade.
A carta que ínicia «A
Cigana» ultrapassa o objectivo comunicacional de narracão do quotidiano, já que
é o pnmeiro passo para dar a conhecer
um acontecimento singular, deste modo,
possui um papel complexo, o de introduzir o relato que precede,
e
simultaneamente persuasivo, visto que pretende condicionar a opinião do
destinatário sobre os acontecimentos (cf 4.5.1), devendo, por isso, ser
considerada um exemplo do género segundo
É fundamental que o destinatáno da carta se aperceba e compreenda a sua funcão
introdutôna, dado que o receptor de um discurso adopta simultaneamente, em
relacão ao mesmo, uma atitude ou "compréhension responsive active"
(BAKITTINE 1984: 274), demonstrando se está ou não de acordo com
o
discurso, completando-o, emitindo uma opinião nâo necessanamente verbal, o
que o torna de certa forma também locutor devido
ao eco do discurso do outro. E
esta ausência de uma resposta formal que caractenza o discurso literáno, tendo
em atencão que, seja qual for a situacão, uma réplica pressupôe um rebate
Especificamente num enunciado escrito, o locutor (ou num texto literário, o
seu
autor) coloca as questôes e responde ele mesmo, opôe objeccôes que ele prôprio
48
refuta, simulando a troca verbal convencional dos géneros pnmeiros
de discurso
(BAKHTINE 1984:279)
Essa atitude dialéctica é encenada pelo locutor e visa o envolvimento activo
do
receptor no discurso sob todas
as formas, procurando exercer uma influência
didáctica (ou persuasiva) sobre o leitor em relacão as suas conviccôes;
de uma
maneira geral, o enunciado pré-determina as respostas
do outro "dans les
conditions complexes de Téchange verbal d'une sphére culturellement
donnée"
(BAKHTINE 1984: 282), o que possibilita, aliás, a agilidade
da resposta por
parte do leitor é o conhecimento também prévio do género,
em favor de uma boa
comunicacão, visto que sena ímpensável cnar a todo o momento matnzes
dos
géneros de discurso, no decorrer de uma situacão
de troca verbal.
Os géneros de discursos caractenzam-se, assim, por
considerarem aspectos
comunicacionais, como as circunstâncias de producão do discurso, a posicão
social e relacão pessoal dos parceiros, são também flexíveis, devido
ás
adaptacôes constantemente produzidas pelos falantes, mas
simultaneamente
normativos, porque são-lhes dados e não cnados por
eles.
Hoje em dia, um dos autores que se dedica â questão do género
é Adam, para
quem os falantes têm disponíveis previamente "multiples genres (roman,
editonal, recete, etc ), commeformes communicatives histonquement construites
par diverses formations sociales, en fonction de leurs
íntérêts et de leurs objectifs
propres" (ADAM 1997: 670). Uma situacâo discursiva é,
na verdade, sempre
uma interaccão sôcio-discursiva, realizada num dado contexto, sendo o género
que regula, com maior ou menor constrangimento, os
diferentes planos da
estrutura dos textos, determinando o modo dominante de composicão,
a
organizacão semântica do mundo representado, a escolha do
valor ilocutôrio,
Desta forma, Adam define a dinâmica dos géneros por analogia com a da língua,
a partir do equilíbno de convencôes entre dois princípios
contraditôrios:
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centrípeto, um pnncípio de encenamento em relacão ao passado, á repeticão
ou
reproducão, govemado por regras (existência de um nô normativo), e centrífugo,
um pnncipio de abertura em relacão ao futuro e â ínovacao, que possibilita
a
alteracão das regras 0 que quer dizer que, apesar do falante
nâo cnar, â partida,
os géneros, ele poderá recná-los.
A propôsito deste tema, Adam menciona Francois Rastier, para quem
um
discurso se articula em diversos géneros, conespondentes a vánas práticas
sociais diferenciadas no íntenor do mesmo campo (Cf Sens et textualité ). Um
género une um texto a um discurso, e a sua ongem encontra-se exactamente
na
diferenciacão das práticas sociais, porque os géneros formam-se, evoluem ou
tendem a desaparecer com as esferas e as práticas sociais ás quais estão
associadas, razão pela qual, virtualmente, é ínesgotável a capacidade humana
cnativa de géneros, visto que o género está assim presente em todas as
codificacôes verbais. Formas da língua e de tipos de enunciacão e géneros
introduzem-se na consciência e expenência do falante-ouvinte: aprender a falar é
aprender a estruturar enunciados (comunicamos por enunciados e
não por
proposicôes ou palavras isoladas), bem como por planos de organizacão
de
acordo com Adam, dai que os géneros do discurso organizem a fala da mesma
maneira que o fazem relativamente ås formas gramaticais e sintácticas.
Da mesma opmião que Bakhtme, Adam afirma que os géneros detêm um carácter
normativo para o falante-ouvinte, porque são-lhe dados, não sendo
cnados pelo
prôprio. São de tal modo apreendidos e assimilados que no início
da fala do
outro, o falante tem a capacidade de pressentir o género, o comprimento
aproximado do todo discursivo, a estrutura composicional dada, ou seja,
desde as
primeiras falas somos sensíveis ao conjunto discursivo.
54
Nesta obra, Rastier redimensiona o tcma do gcncro afirmando que a poetica geral (por oposicåo
â
literária) devena assumir uma nova tarefa: "décnre la diversité des
discours (littéraire, juridique,
rehgieux, scientifiques, etc ) et leur articulation aux ^0^65." (RASTTER 2001 a),
missão conscientementc
dificultada pela configuracåo dos textos as situacôes concretas a que se rcferem,
e pelas práticas sociais
nas quais ocorrem as situacôes de enunciacão
c de interpretacâo reais.
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Bakhtine aborda amda a questão do estilo ", propnedade geralmente associada
aos enunciados literános, como sendo um elemento da unidade de género de um
enunciado. As particulandades estilisticas composicionais do enunciado intervêm
ígualmente na escolha do género de discurso (bem como dos meios hnguísticos),
na sequência do parágrafo antenor, devido a questôes de execucão que ímphcam
o objecto de sentido (a intencão) do locutor, este último elemento permite a
Bakhtine afirmar que "le style índividuel de l'énoncé [que compoe o génerol se
définit avant tout par ses aspects expressifs" (BAKHTINE 1984: 291). Como o
prôpno autor nota, venfica-se uma separacão nefasta entre estilo e género:
Lã oû il y a style il a genre. Quand on fait passcr le style d'un genre å un autrc on nc sc
borne pas â modifĩer á la rcsonance de ce style â la favcur dc son insertion dans un
genre qui nc lui est pas propre, on fait cclater et on renouvelle le gcnre donnc.
(BAKHTINE 1984: 271)
Este último excerto e o seguinte fazem referência a duas características inerentes
a quaisquer enunciados. A pnmeira é de que os géneros segundos não são os
únicos a possuir estilo, pois qualquer enunciado, oral e escnto, é um acto
individual, demonstrando um estilo singular. Embora nem todos os géneros
estejam aptos a reflectir a individualidade do enunciado na lingua , os mais
propícios são claramente os enunciados literános, também os mais cnativos. Esta
afîrmacão redimensiona igualmente a nocão de estilo, visto que deixa de ser
encarado unicamente aos níveis sintáctico ou lexical, ou ainda hteráno
A segunda caracteristica dos géneros, tanto primeiros como segundos, é de que
estes são variáveis conforme as épocas, estando em constante mutacão, o que é
5
O estilo também existe, para alcm da clocucão clássica e da retôrica normativa, com acepcôes
diferentes nâo retôncas: no dominio científico, existe a estilística dos registos, da rccepcâo, dos testes
sociolôgicos, estrutural, generafiva, transformacional, estatística,...; também utilizamos «estilo» para nos
rcferirmos å moda, música, relacôcs humanas, política, comportamento (PLETT 198! : 1 10). Desta forma,
a polissemia desta palavra revela-se em quatro acepcoes: 1 ) o estilo corao expressão (da personalidade, de
mentalidade, da orientacão mtelectual de um autor); 2) o estilo como efeito (de qualidades inerentes á
obra) sob o auditôrio; 3) o estilo como imitacâo (de uma realidade numa obra); 3) o estilo como
combinatôna espccífica de um côdigo (PLETT 1 98 1 : 111-113).
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É o caso de cartas, minutas, documentos oficiais e militarcs, notas dc scrvico, ou de quaisquer géncros
quc cxijam fôrmulas "standard" e ondc a índividualidadc é notada em aspectos superficiais
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de resto, também a opinião de autores como Bronckart Conclumdo,
os estilos
inerentes aos géneros são também alteráveis de acordo com
as épocas:
Lcs changcmcnts histonqucs dcs stylcs de langucs sont indissociablcs
des changcmcnts
qui s'opcrcnt dans lcs genrcs dc discours.
La languc ccritc correspond ã l'enscmble
dynanũquc complexc constituc par les stylcs dc langue
dont lc poids rcspectif et la
corrclation (å rintérieur du svstéme de la languc écnt) sc trouvent dans
im ctat de
changcment continucl. (BAKHTINE 1984: 270)
Sobre a relacão entre estilo e literatura, no artigo "Perspectivas hnguísticas sobre
a nocão de estilo", Coutinho apresenta uma perspectiva linguística diacrônica
deste conceito, comecando por referir a oposicão, de Charles Bally, entre língua
espontânea (ou natural), estilo e língua literária. Para Bally,
estilo conesponde
a uma "expressão cnativa ou artística" (COUTINHO 2001 : 1 ) e a um
"resíduo de
estilos acumulados, ao longo de geracôes" (COUTINHO 2001: 1). Apesar de o
autor reconhecer que também na língua espontânea pode haver intencão estética,
esta poderá não ser deliberadamente conseguida, bem como deverá
ser
"suplantada pelas necessidades deconentes do que chama "funcão
natural e
social da linguagem" (COUTINHO 2001: 2) O estilo na lingua literána
é
alcancado através dos mesmos recursos linguísticos utilizados na língua
espontânea, tendo, no entanto, um pressuposto estético, aliás, é devido
a esta
distincão que a língua literána é considerada como "língua especial", a par da
administrativa, científica, desportiva, ...
O facto de qualquer producão linguística depender de escolhas ao nível da
comunicacão, conscientes ou não, é, em última instância, uma confirmacão de
que o estilo está sempre presente. Por isso, no mesmo artigo, Coutinho
cita a
definicão deste conceito de Herculano de Carvalho: "adequacão das formas que
constituem o saber linguístico de um sujeito falante ás finalidades especificas de
cada um dos seus actos de fala" (CARVALHO 1967-1983, Teoria da
Linguagem, 302, Porto apud COUTINHO 2001: 3), que dá conta da relacão
estabelecida entre meios hnguísticos e finalidades textuais.
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"... les genres ne peuvent jamais faire l'objet d'un
classement rationnel, stable ct définitif.
BRONCKART 1996: 138.
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O mesmo autor identifica dois estilos ou modos de adequacão lmguística: o estilo
coloquial, frequentemente realizado na modalidade oral,
embora não seja desta
exclusiva, é "associado a situacôes de comunicacâo quotidiana
em que
prevalecem intencôes práticas e ímediatas" (COUTINHO
2001: 4), em que o
nível de consciência no processo de adequacão estilística é baixo, o estilo
reílectido, predominantemente realizado na modahdade escnta,
da qual também
não é exclusivo, é "associado a situacôes de elaboracão intelectual (de carácter
especulativo ou estético) e de actuacão social" (COUTINHO
2001 4), em que
está presente um alto nível de consciência
no processo de adequacão estilística
por parte do sujeito. Destaca-se, claro, o paralelismo
entre estes dois tipos de
estilo e aqueles dos géneros, simples ou complexos, já distinguidos por
Bakhtme.
Outro autor mencionado por Coutinho a propôsito da questão do estilo é Adam,
que designa dois tipos de vanacão estilística: a vanacâo macrolinguística
entre o
género (ou modelo textual) e os textos (objectos empíncos
mais ou menos
prôximos do modelo), e a microlinguística, onde a possibilidade
de vanacão
estilística se dá a partir da gramática (a instância normativa). Adam ainda
distingue três zonas de probabilidades de vanacão: a zona normativa,
"definida
pelas constantes de mais alta frequência" (COUTINHO
2001: 9), a zona de
relativa normatividade, "a que conesponde a gramática e os géneros (com
normas mais rígidas no caso da gramática, mais flexíveis no caso dos géneros"
(COUTINHO 2001 : 9), e a zona de variacão do sistema, onde se situa o estilo
e
o texto.
Rastier também se debrucou sobre esta problemática, afirmando que dado que a
estilística é a disciplina pnvilegiada da Histona Literána, aquela poderá tomar-se
uma histôna das formas, géneros e problemas estéticos , apoiando-se,
evidentemente, sobre a análise estilística dos textos. A Literatura deverá ser
encarada, desta forma, enquanto arte, do ponto de vista crítico, e enquanto
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A diferenca entre géncro e estilo, como o prôpno Rastier a define,
é da ordem da normatividade c
temporalidade: o estilo é bastante mais efémero.
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lmguagem, do ponto de vista hnguístico (RASTIER
2001 b): 1) Sob esta
perspectiva, a Linguistica do Texto deverá observar toda
a producão lmguística
como particular, dado que "les échanges hnguistiques sont precisément
un lieu
de socialisation, les variations índividuelles ne sont jamais purement
idiosyncratiques" (RASTIER 2001 b): 2), não podendo o estilo ser associado
a
única forma de discurso
Segundo Rastier, a ídentificacão do estilo deverá ser levada a cabo pela
explicacão da obra enquanto obra (por oposicão a uma opcão subjectiva
biografista), precisamente porque a sua ídentificacao deverá ser realizada através
das obras e não dos autores: "un style n'est peut-être que l'abstraction d'une
oeuvre particuliêre" (RASTIER 200 lb): 4) ou "régulantés particuhéres"
(RASTIER 200 lb): 4) de uma obra, que poderão não estar repartidas de modo
uniforme, de acordo com as passagens mais prôximas datradicão ou reveladoras
da sua autona. Mesmo quando Rastier fala de "style d'auteur"59 é uma expressão
associada também a regulandades (ou linhas que se desenvolvem) em obras de
um mesmo autor, e que é conotada com o género utilizado, neste caso, género é
também "une ligne génénque de réécntures" (RASTEER 2001 b): 4).
Rastier sugere, que do ponto de vista estético, se distinga entre tracos
"morellianos"60 e "spitzerianos"61 Os primeiros, tracos de identificacâo,
encontram-se repartidos regularmente pela obra, e repetem-se entre os diferentes
registos do autor, não assinalando uma relacão semântica estreita entre os
mesmos; os últimos, são tracos de caractenzacão, singulares, e que demonstram
um alto grau de coesão entre as obras, por isso, são transpostos para os diversos
patamares de complexividade das obras. Desta separacâo resulta o assinalar
explícito de tracos de producão ou reahzacão (neste caso, escnta) dos fenômenos
59




Morelli, médico ítaliano oitocentista, revolucionou a classi ficacáo dos tracos anatômicos
característicos.
61
Referência a Leo Spitzer, estudioso da estilistica, caractcrizador de obras através de tracos formais,
aparentemente arbitrários.
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de estilo propnamente ditos, visto que resultam de uma
actividade critica do
prôpno autor62, característicos dos textos literários, mas não exclusivos destes,
enquanto que os tracos "morellianos" revelam-se
em todos os tipos de discurso.
Os tracos "spitzenanos" são os tracos geradores "de la structure artistique,
des
formes formes artistiques, qui se transposent, tant au plan de l'expression qu'a
celui du contenu" (RASTIER 200 lb): 5), ao nível da frase e do texto na sua
globalidade. Os tracos "morelhanos" ou ínternos de uma obra, que poderão
ser
hnguísticos, discursivos ou de género, identificam-na entre
as restantes dos
outros artistas, estabelecendo simultaneamente uma relacão com
o restante
corpus do autor.
Do que foi enunciado da perspectiva da Linguística do Texto até ao momento,
sublinha-se o seguinte: a integracão de um género num domínio sôcio-discursivo,
perspectiva que conhece os seus pnmôrdios com Bakhtine, que designa
como
géneros primeiros e segundos são designados como géneros
de discurso; o facto
de qualquer producão linguística ser marcada em termos de estilo, e ainda,
a
atencão que a Literatura tem suscitado em alguns estudiosos, que
têm vindo a
meditar sobre estes textos ã luz da Linguística do texto.
4.4- Especifîcidades dos textos em análise: a epígrafe, o título e a epístola
como discursos introdutôrios e fenômenos de co-referencialidade
Massaud Moisés, no seu livro A Criacão Literána
— Prosa, distingue como
pertencente ás "formas em prosa" (MOISÉS 1967: 9) o conto, a novela, o
romance, o ensaio, a crônica, o teatro, e dedica um penúitimo capítulo a "Outras
expressôes híbndas". Este capítulo divide as tais "expressôes híbndas" em
dois
grupos: 1) expressôes utilitárias, militantes, não-gratuitas (ex.:
a oratôna, o
jomalismo e a poesia didáctica,...), e 2) expressôes especulativas e/ou destinadas
62
Os tracos "morcllianos" tambcm podem ser estili/ados, mas as obras nâo sc podem
rcduzir a estes
tracos, corTendo-se o risco de o "estilo de autor" ser
o que de mais superficial existe na obra (RASTIER
200 lb): 5).
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á consecucão da verdade (ex : a biografia, a epistolografia, a autobiografia, a
Histonografia, ..)
A epistolografia faz parte do segundo gmpo, já que o autor reconhece na epistola,
assim como nas confissôes, no diáno intimo, nas memônas íntimas, uma
"semelhanca fundamental, de processo" (MOISES 1967: 286) em relacão å
Histonografia, a pretensa objectividade, visto que os registos diarístico e/ou
confessional sô podem apresentar uma perspectiva dos factos, a do seu locutor:
a carta é uiformativa por excelência. Pretende-se documcnto dc uma vcrdade, mas de
uma verdade pessoaL a do scu autor (...). O empenho individuaL o foco centrado
invariavclmente na pnmeira pcssoa do rcmctcnte, dcsigna um projecto dc autcnticidade
e verdade,, (MOISÉS 1%7: 287)
Em relacão ås outras formas da mesma área, a epistola tem ainda em comum com
essas os conteúdos e as íntencôes: "a catarse psicanaíítica no espaco da folha de
papel" (MOISÉS 1967: 284), o ego narcisista que se sobrevalonza, a prevalência
de uma ôptica egocêntnca, a reconstituicão do passado sob um cnténo pessoal.
Em Novelas Erôticas, as composicoes «Cordélia» e «A Cigana» têm uma
organizacão ligeiramente distinta das restantes. «Cordéha» inicia-se com uma
epígrafe, e «A Cigana» é composta por uma carta introdutôria a Antônio Patrício,
rematada com uma epígrafe de Bossuet, ambas antecedendo a nanacão dos
mesmos factos que proporcionaram a escnta da carta, devendo esta organizacão
formal ser considerada como um factor adicional na sua categonzacão como
novela.
Tanto as epígrafes como a carta têm a funcão de íntroduzir a novela e, de certa
forma, antecipar a leitura, na medida em que fazem referência ao conteúdo que
precedem, as novelas propriamente ditas
Especificamente detendo-nos sobre a composicão formal da carta, podemos
identificar todos os aspectos contratuais característicos inerentes ao género
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epistolar: data e localizacão espacial do tempo da enunciacão (Hammamel,
Dezembro, 1930), dedicatôna {Meu caro amigo) até nome do destmatáno (que
não é fictício, inscnto na página que precede a carta), Antônio Patricio, å
excepcão de uma saudacão de despedida'
Nesta novela está-se perante uma estrutura de mise-en-abyme , visto que a
nanativa está encaixada na carta, e esta, tanto do ponto de vista da explicacão da
accão como argumentativamente, insere a priori uma séne de aspectos que
conduzem a uma conclusão, que de ponto de vista cronolôgico se venfica
anacrônica65: a carta faz referência ao conjunto da composicâo, assim como o
título e o subtítulo66 da novela, que figuram já na página antenor. Deverá ser
ainda tido em conta que a epígrafe tem o mesmo valor expressivo e funcional que
a carta.
Para além da funcão introdutôna da carta, sublinha-se o seu carácter reflexivo e
simultaneamente programático:
E no caso prescntc ainda tenho de arcar (ndiculo detalhe) com as dificuldades
da
linguagem, que devcrá ser escarolada dc todos os ouropéis, para o efeito almejado.
Árdua empresa. (AC: 59)
A competência do leitor impede-o de desprezar estes componentes pertinentes
para a ínterpretacão da narrativa, encerrando características que conduzem
a
nossa leitura desde o primeiro momento.
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Em Cartas Sem Moral Nenhuma, Manuel Teixeira Gomcs "respeita" e "desrespeita" os mesmos
factores.
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"... observa-se a prôpria narrativa ou um dos seus aspcctos significativos, como se no discurso
se
projectasse «em profundidade» uma represcntacão reduzida, hgeiramcnte alterada ou figurada
da histôria
em curso ou do seu desfecho. ...a expressão e o conceito que designa rclacionam-se com um
procedimento de sintaxe narrativa como o encaixe, e tambem com a representacão
de um nível
hipodiegético, a partir do nível diegético a mise en abyme possibilita
elaboracoes narrativas
extremamente subtis, com sugestivas consequências no plano semântico." (Reis 2000: 233-234).
Este tipo
de estrutura recorda as matrioskas, as boneqmnhas russas que se inserem umas nas outras, todas com
cores, formas e dcsenhos muito parecidos, e por isso fazem refercncia ao oonjunto, embora
tambern
possam ser consideradas objcctos independentes.
6"
Tambem na fábula, a histôria costuma ser precedida por uma paráfrase que a comenta.
66
O subtítulo, Carta a Antánio Patricio, é uma sinedoque do conjunto: a carta e a
narrativa aparecem
como scndo algo único.
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Antenor ainda å leitura e mterpretacão destes componentes é a hgacão que o
leitor estabelece com o título de uma obra ou com as diversas nanativas que
a
compôem
A relacão que os titulos estabelecem
com os textos e motivo de reflexão na
Linguística do Texto, já que todos os textos que oconem
antes de outros textos
chamados pré-textos, e cumprem a funcão prefacial enunciada por
Genette de
"apresentacão e/ou comentáno da obra do pré-texto" (NEVES
1994: 4).
Estruturalmente são, então, textos que se demarcam da estrutura da obra, cuja
autona pode ser do prôpno autor, editor, tradutor ou compilador (NEVES
1994:
18). 0 objectivo pragmático que lhes é associado é a apresentacão,
a
contextualizacão e/ou indicacão de estratégias de leituras.
Existem essencialmente dois grandes grupos de textos prefaciais ou pré-textos
(NEVES 1994: 22): os prôlogos67 e os prefácios68. Os pnmeiros podem sertexto
íntegrante da prôpna obra69, enquanto os segundos nunca o são, razão pela qual o
prefácio, o preâmbulo, a nota prévia, o pôrtico, a pequena nota íntrodutôria,
e a
apresentacão são textos assinados. Estes últimos combinam
ainda o carácter
explicativo, ao apresentar textos associados a diversos temas, com uma
intencão
justificativa da obra propnamente dita (NEVES 1994: 84). Os prôlogos podem
67
"No contcxto da Lingua Portuguesa, PRÔLOGO é um texto, dc autona variável, que
antecede de outro
texto c tem como funcão a apresentacão e comentano desse mcsmo texto. Essa aprcsentacâo
e esse
comentáno consistem normalmente na indicacão do conteúdo/tema da obra, das suas diferentes
reformulacoes, edicOes ou actualizacoes. Podc também conter rel'erências
a onginahdade dessa obra, â
comixtracâo com outras obras ou outros autorcs
c ao estilo do autor. O Prôlogo rxxie também dar
indicacôes e conselhos de leitura para a obra que apresenta e conter agradecimentos formais quanto
å
publicacão dessa mesma obra Prôlogo tem ainda a especificidade
de poder ser um texto que introduz
directamcntc o assunto da obra, sendo uma parte integrante já dessa mesma obra, na sequência do seu uso
ligado å tradicâo clássica. (...)
Portanto, podemos dizer que, actualmente, houve uma
evolucão scmántica e pragmática deste termo
Prôlogo pode não designar apenas alguns tipos de textos, aproximando-se,
a este nível do Prefácio. O
inversojá nâoé possivel."(NEVES 1994: 75)
68
"PPvEFÁCIQ é também um texto de autoria vanável, que tem exactamente as mesmas possibilidades
temáticas do Prôlogo, tendo, no entanto algumas especificidades.
Sô no Prefácio há a referéncia âquilo que serão os "leitores ídeais" da obra, ao trabalho do editor,
e ao
título da prôpna obra. O Prefácio nunca é um texto integrante
da cstrutura da obra, nunca faz partc do




Chama-sc a atcncáo para a etunologia da palavTa: do grego pro: antes+logos: discurso. Acrcsccnta-se
que culturalmcntc a sua producão está associada
ao texto dramático, tcndo depois transitado para as obras
dramáticas
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também ser designados por outros lexemas nem sempre adequados,
como os
supra citados.
Em Seuils, Genette hmita a sua análise sincronica aos géneros discursivos
nos
quais a responsabilidade do autor está comprometida (títulos,
dedicatôrias,
epigrafes, notas, entrevistas, ...) não levando muito
em conta os de autona
editorial. Do ponto de vista clássico, o hvro tem hmites: os nomes
do autor e do
editor, a coleccão a que pertence, o título, a dedicatôna, epígrafe, o prefácio,
o
índice, a bibliografia, as notas, ajudam o leitor na sua tarefa de descodificacão
do
texto.
Os textos que circundam de qualquer forma o texto central
são chamados de
paratexto70, editorial, se assinado pelo editor, autoral, se do autor. São também
distinguidos em funcão da sua posicão formal: os que precedem
a obra são
péritexto (os textos que têm sido abordados para o presente
estudo: título,
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subtítulo, epígrafe), os que a sucedem são épitexto
O estudo do paratexto signifíca valonzar os funcionamentos textuais e possíveis
jogos argumentativos da parte do autor, ou seja, admitir que o paratexto possui
uma forca ilocutôna do ponto de vista pragmático. Deve considerar-se o texto
nuclear e o paratexto como sendo uma unidade de análise
e estabelecer relacoes
textuais de acordo com a onentacão argumentativa, segundo Adam e Lane
(LANE 1992: 11), admitindo que existe uma relacão de remissão argumentativa
70
"L'oeuvre httérairc consicte, exhaustivement ou essentiellement, en un texte, c'est-â-dire (définition
três minimale) en une suite plus ou moins longues d'énonccs verbaux plus ou oins pourvus
de
sigmfĩcation. Mais ce texte se présente rarement â l'état nu, sans
le renfort et raccompagnement d'un
certain nombre de productions, elles-mêmes vcrbales ou non (... | dont on ne sait pas toujours
si l'on doit
ou non considérer qu'elles lui appartiennent, mais qui en tout cas rentourenî et le prolongent, précisément
pour le présenter [...] pour le rendre présent, pour assurer sa présence
au monde, sa «reception» et sa
consommation, sous la forme, aujourd'hui du moins, d'un livre. [...] Le paratexte est donc pour
nous ce
par quoi un texte se fait livre et se propose comme tel
â ses lectcurs, et plus généralement au
public." (GENETTE1987:7)
"Le peritexte designe lcs genres discursifs qui entourent le texte
dans l'espace du méme volume: le
péritexte éditorial (collections, couverture, matérialité du livre),
le nom d'auîeur, les titres, le priére
d'insercr, les dédicaces, les épigraphes, les préfaces, les intertitres et les notes.
L'épitexte désigne les productions qui entourent le livre et se situent
á l'extérieur du livre: répitexte
public (épitcxte cditorial, intcrviews, cntreticns), lépitexte privé (correspondancc, joumaux
inumes)."(LANE 1992: 17)
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entre os vários textos Assim, a abordagem da Linguística do Texto aos textos
péntextuais acredita o espaco textual
destes, ponderando as relacôes textuais
pragmáticas e argumentativas existentes
Já foi refendo antenormente que os falantes, como produtores de enunciados,
pretendem veicular uma mensagem, e que, enquanto receptores
da mesma
também estão predispostos a confenr-lhe um sentido homogéneo.
Em ambas
situacôes, a característica ínerente â producão e descodificacão linguística
ídentifícada é a coerência, cujas regras são conhecidas pelos falantes que as
dominam e empregam (VAN DIJK 1989: 55).
Uma das mais importantes funcôes das estratégias comunicacionais
é a
identificacão do tema do texto, que não tem de ser nomeado explicitamente,
quando o é, poderá estar-se perante uma "palavra temática" (VAN
DIJK 1989:
64).
A palavra temática tem a funcâo de pôr o leitor ou ouvinte em condicôes
de
construir a macroproposicão do texto ou macroacto de fala (por exemplo,
permitir descrever os objectos do texto ou produzir um resumo). Um
dos
elementos que auxilia o leitor nesta tarefa é o título
como o assinala van Dijk e
Alcoba e Perez-Tomero, que se detiveram sobre os titulos de tipo jornalístico:
En estos casos son tipicos los titulos de textos, por ejemplo, cn los periôdicos, que por
definiciôn son una parte de la macrocstructura, de manera que
sabremos qué es lo que
globalmente se traîará en esos textos. (VAN DIJK 1989: 64)
... thc titles comc from the nevvs prccceding them; that they concentrate and summanze
the news item and are related to theni by reference. (ALCOBA & PEREZ-TORNERO
1985:398)
Tendo em consideracão van Dijk 1989, Alcoba e Perez-Tomero 1985 e Coutinho
1990: 108, é possível alargar a funcão cognitiva dos títulos jomalísticos a
quaisquer outros títulos. Se por um lado, os títulos, em geral,
reflectem a
macroestrutura textual, a representacão semântica abstracta, também são a
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expressão do macroacto de fala do texto (o conjunto
das sequências que o
constituem), ao nível pragmático-semântico e de coerência.
Do ponto de vista da cronologia textual, os títulos são geralmente
uma realizacão
íntermediána ou final do processo de cnacão, seja hterána, jomalística ou
referente a qualquer tipo de actividade de escnta, cuja autona é geralmente
atribuída ao autor. Em determinados géneros sâo indispensáveis, pois permitem a
identificacão postenor do texto, o que justifica a sua colocacão estratégica
de
topo e a funcão de moldura do mesmo.
Tendo em conta especificamente a
hteratura, o título pode realcar uma categona narrativa: a personagem (através
de
nomes pessoais, colectivos ou de familia), a accão, o espaco ou o tempo.
A sua
funcão introdutôna de assunto, seja qual for o registo, estimula e onenta a leitura
e/ou indicia os acontecimentos a serem descritos. No que diz respeito â sua
oconência, na fronteira da nanativa, o título aproxima-se, em termos funcionais,
de outros elementos, como o pré-título, o subtítulo, a epígrafe, a advertência, o
prôlogo, etc ...
Apesar de distintos, é logico considerar num único conjunto o pré-título,
o título
(propriamente dito) e o subtítulo, pela semelhanca da sua funcâo introdutona,
embora com realizacôes práticas diferentes. Com a mesma localizacão espacial
do titulo, conquanto haja uma hierarquia reflectida tipograficamente, o pré-título
e o subtítulo têm um papel acessorio, sendo, por isso, componentes facultativos,
que adquirem uma certa obngatonedade no discurso jomalístico, pela capacidade
de introduzir e recuperar assuntos. Alcoba e Perez-Tornero atribuem ao pré-titulo
jornalístico as fiincôes explicatôria ou interpretativa,
bem como de
recategonzacão temática ou semântica (colocacão de um evento particular
numa
categona geral).
Para além do título, existem ainda textos com o mesmo fito: prefácio, prôlogo,
pôrtico, advertência, introducão, apresentacâo, nota prévia, preâmbulo, proémio,
nota introdutôria são algumas das denominacôes que nos são apresentadas nas
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pnmeiras págmas de obras, cuja diversidade
se encontra igualmente em mais
línguas, como já foi apontado A competência lmguística ímplícita
não questiona
o uso sinonímico destas expressôes, bem como a nossa competência
textual não
prevê funcôes textuais diferentes para
estes textos, apesar de terem características
específicas
Na literatura, a íntencão do subtítulo é a de sublinhar
certos aspectos da obra, tais
como os conteúdos diegéticos, programáticos ou de género, nalguns casos,
este
adquinu mesmo maior notonedade pública que
o propno título (REIS 2000 394-
395).
O íntento do subtítulo literáno também poderá estar presente no
título de
coleccôes de vános textos sob um título umficador, Novelas Erôticas
ou Os
Amantes e Outros Contos, que destacam, simultaneamente,
o género dos
conjuntos, novelas e contos, bem
como a área temática na qual se centram, o
erotismo
Do mesmo modo, as epígrafes de «A Cigana» e de «Cordélia»
assumem a
incumbência de fazer referência â diegese, a pnmeira relacionando
a
problemática noiva do locutor com uma
atitude antropofágica que este assume
quando possui a Cigana, pensando na sua
namorada com raiva, pois esta é a
única forma de possui-la:
«Dans le transport de ramour humain, qui nc sait qu7on
sc mange, qu'on se dévore,
quon voudrait s'iiĸorporer cn toutcs
maniêrcs et, commc disait ce poête, enlever
jusqu'avec les dents ce qu'on aime pour
le posséder, pour s'en nournr, pour s'y urur,
pour en vivre ?» (AC : 60)
No segundo caso, a epígrafe de «Cordélia» é
uma alusão poética ao desfecho do
breve relacionamento e â doce lembranca que a bailanna
deixou no locutor:
Mais nest-tu toi-même un
jet d'eau qui s'insc




Registe-se que relativamente å relacão
dos títulos das obras com o titulo de cada
novela e conto, aqueles adoptam as mesmas funcôes
acessôrias introdutôna e
explicati va identificadas no que conceme
ao pré-título jomalístico, até, porque do
ponto de vista do enquadramento visual,
o título do conjunto ocone pnmeiro que
o da novela e o do conto, é, depois, relegado para um outro plano ínterpretativo,
aquando da leitura dos últimos.
Conclui-se assim que as funcôes textuais que
estão associadas a um título,
subtitulo ou epígrafe apresentados num contexto hteráno
não diferem muito das
de um título ou a um pré-título ou subtítulo jomalístico, embora seja
de subhnhar
que os pnmeiros têm uma relacão muito
menos ímediata com o que precedem, ao
nível interpretativo, pois o texto literáno assume geralmente
uma maior
dimensão, isto sucede, porque, num texto literáno, a relacão interpretativa que
se
estabelece entre, por exemplo, título da obra, título de
nanativa e epígrafe, será
completada quando o leitor concluir a sua leitura,
num momento de recuo âs
pnmeiras páginas, evidenciando a ginástica
mental necessária para a
compreensão de um texto deste tipo de discurso.
4.5- A argumentacáo como fenômeno de organizacão
textual
A génese da retônca (ou a retônca antiga72) está inevitavelmente
associada á
argumentacão, de tal forma que em certas
teonas da argumentacão as duas
palavras são sinômmas; noutras teorias,
venfica-se a ausência da palavra
"retônca" com o sentido de evitar a reducão do termo "argumentacão" a simples
técnicas de expressâo; por fim, noutras ainda, os
dois termos coabitam,
atnbuindo-se â "retônca" a responsabilidade pela existência mais discreta da
argumentacão, pois, se no tempo de Aristôteles,
a retônca é um elemento do
conteúdo da comunicacão, de seguida, degenera "na arte de bem falar ou
numa
72
"No essencial, constitui uma reflcxáo global sobre o movimcnto
desde a invcncão de um argumento
a sua aceitacão, ou rejeicâo, por um auditôrio." (BRETON
& GAIJTHIER 2001 : 17)
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técnica de eloquência que incide apenas
na forma" (BRETON & GAUTHIER
2001: 15)
Hoje em dia, "retônca" é uma palavra polissémica,
com sentido pejorativo em
alguns contextos: se um discurso
for apelidado de "retônco" o intuito é "anunciar
o seu carácter superficial, artificial ou dissimulador" (BRETON
& GAUTHIER
2001: 15)
No início, a retôrica é "uma «arte de convencen>, ligada
a situacôes concretas que
representam exclusivamente a
necessidade de persuadir um auditôno" (BRETON
& GAUTHĨER 2001 1 8). Está associada â mvencâo grega da democracia
e das
suas instituicôes: o tnbunal com júns populares numerosos73 onde escutam
os
htigantes, ou o ágora, a assembleia de cidadãos, que
também "ouve os oradores,
delibera e toma decisôes respeitantes ã cidade, os ajuntamentos onde
se
pronunciam os elogios, por exemplo funebres, que permitem
exaltar e ennquecer
os valores da cidade" (BRETON & GAUTHIER 2001: 18). A
este tempo
pertencem os dois pnmeiros períodos da
retorica judicial ou argumentativa,
segundo Breton e Gauthier, os períodos
fundador74 e de maturidade
Depois, venfica-se progressivamente a separacão
entre a componente da
argumentacão retônca e a componente
da argumentacão mais "hterána" da
retôrica, interessada nas figuras de estilo e modalidades
de expressão: a
componente argumentativa vê reduzida
a sua importância, na medida
73
A título dc exemplo, o processo de Sôcratcs teve 500 jurados,




O período fundador é contemporâneo dos sofistas,
localizando-se de meados do scculo V aC. a IV
a.C, c o momento de reforco da democracia grega,
são nestes 100 anos que foram escntos os pnmciros
manuais de retôrica e do ensmo dos logôgrafos, cuja funcâo era preparar exposicôes para
os queixosos e
acusados. O ínteresse daqueles que praticavam a argumentacão
rctônca centrava-se nos enunciados e nas
situacoes de comunicacão da vida social, rehgiosa ou política da esfera púbhca
ou pnvada. "O estatuto
cpistemolôgico destes enunciados é o de
«verosímil» e nâo o da «verdade»" (BRETON & GAUTHIER
200 1 : 1 8), o que constituía as grandes criticas
de Socrates e Aristôteles
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O periodo de marundade é espccialmente
caractcnzado pclo apogeu anstotéhco, no qual
se destaca a
escnta dc Retorica, de Anstôteles, de 329 a.C. a 323 a.C;
a obra irá influenciar a cultura da
argumentacâo instituída durante
a República c nos pnmeiros tempos do Império
Romano atravcs da
sistematizacâo, codificacão e vulganzacâo das normas do seu




proporcionalmente ínversa ao êxito
da demonstracão e das ciências exactas e
expenmentais, sucesso esse que
conhece o seu apogeu com Descartes
Histoncamente, depois de Cícero, a soberania dos
auditônos é transfenda para o
ímperador, o que também promove a
estética do discurso mais do que o seu
carácter convincente. É o período do declínio, em finais do Impéno
até meados
do século XX, sendo, de acordo com os mesmos autores,
este o momento do
período da renovacáo a retônca, na
sua acepcão da argumentacão ou a "nova
retôrica", assim designada pelo jurista e filôsofo belga
Chaim Pereleman em
Traité de Vargumentaûon: la rhétonque, deste
estudioso e de Lucie Olbrechts-
Tyteca renasce a retônca em 1958, juntamente
com a ínvesugacão anglo-
saxônica de Stephen Toulmin, materializada em The Uses ofArgument
Tendo em consideracâo o percurso da retôrica até aos
nossos dias, esta hoje
recupera o seu pnmeiro sentido enquanto
discurso argumentativo construído em
funcão de um fim, e ultrapassa-o, na medida em que se reconhece
em qualquer
momento de comunicacão a difusão de uma tese, cuja complexidade dependerá
das características do discurso em que se ínsere.
Ao considerar-se que a concepcão de qualquer discurso tem
um objectivo final,
considera-se, igualmente, a necessidade de este
ser um texto de relativa
homogeneidade que tem em conta os conceitos
de coesão e coerência, já
apresentados a propôsito da questão de género (cf 4.3).
De um modo geral, pode
associar-se as características macro-estruturais â coerência, e as características
micro-estruturais â coesão. Num contexto de análise argumentativa o objectivo
poderá entâo consistir em assinalar: em
termos de coerência, uma mtencão
discursiva argumentativa global no(s) texto(s); e, consequentemente, para
efeitos
de coesão, a sua articulacão entre argumentos e conclusôes
Por íntencão argumentativa global entende-se a ídeia ou objectivo
final que o
locutor pretende transmitir, que poderá ser exphcitada
no seu discurso, ou
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comunicada de modo mais ou menos disseminado, pois a argumentacão é uma
potencialidade mtrínseca da língua
Relativamente â questão da coerência textual, pode dividir-se o corpus Novelas
Erôticas em duas partes, devido ás afinidades demonstradas ao
nível do nanador
e na construcão da nanativa. A pnmeira parte compreende as cinco pnmeiras
novelas, nas quais o nanador conhece jovens com quem
mantém
relacionamentos mats ou menos fortuitos, enquanto viaja. A segunda é composta
pela última novela, protagonizada por um nanador mais maduro e já casado, que
mantém um relacionamento extra-conjugal.
A tese argumentativa defendida imphcitamente pelo locutor (e que nos pontos
seguintes se explana) será a de que outrora ele se relacionou acidentalmente com
mulheres belíssimas cujo desfecho de relacão tem sempre algo de cunoso, e do
qual se demarca em termos de responsabilidade. A esta tese não é alheia a
definicão a priori da temática do erotismo e, consequentemente, a escolha
vocabular, o que se verifíca, aliás, em ambos os corpora Naturalmente, as
novelas revelam a sua afinidade através da unidade diegética e Iinguística, que
será motivo de estudo neste capítulo.
Considerando os contos da autoria de David Mourão-Feneira, estes estão
mseridos numa colectânea cuja homogeneidade depende, igualmente, datemática
sobre relacionamentos amorosos (ou potenciais relacionamentos), o que contnbui
para um efeito de coerência final. Apesar de este ser um factor determinante para
a interpretacão global destes textos, divergem ligeiramente, como por exemplo,
na identificacão de um locutor (masculino ou feminino). Consequentemente, a
tese argumentativa também denotará aspectos característicos prôpnos, podendo
neste caso falar-se de um macroacto geral, que se refere aos contos como registos
de meditacão sobre a vida, o erotismo e as relacoes amorosas, e de um outro
macroacto ou de duas teses com pontos comuns: o erotismo e as relacoes
amorosas, em que no pnmeiro conto, o erotismo é um elemento subtil, quase que
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acessôno, existente atraves de uma relacão passada extra-conjugal
entre Adnano
e Paula, no segundo, o mesmo erotismo é absolutamente fundamental, pois
toda
a nanativa vive em funcão da pulsão sexual das personagens, alterada, logo,
distinta da realidade.
Uma outra perspectiva de estudo da argumentacão,
e aqui adoptada, é da já
mencionada Argumentation Dans la Ixingue de Ducrot, conjugada
com um
fenômeno antenormente assinalado por Bakhtine, a polifonia, e que tem por
base
o conceito musical referente å sobreposicão de diferentes partituras, denvando,
depois, para a hteratura e, finalmente, para linguística.
A polifonia é micialmente um termo musical que significa
simultaneidade de
sons, postenormente utihzado como metáfora
literária por Bakhtme para opor
e
caractenzar dois tipos de Iiteratura: a hteratura dogmática que expressa
uma sô
voz ou autor76 ou vánas personagens que são julgadas pelo autor(porexemplo,
o
leitor pode ler o que deve pensar sobre tal personagem),
e a literatura popular,
polifônica ou carnavalesca, onde existem vánas personagens que
se apresentam
por si sô, como as máscaras de Camaval (por exemplo,
as personagens não são
julgadas pelo autor e o sentido global da obra
resulta da confrontacão destas
personagens) (DUCROT 1988: 15)
Bakhtine entende a pohfonia em funcão das nocôes de plundiscursividade
e
dialogismo, dado que no umverso diegético




a hegemonia do narrador em relacão a clas, como a concenlracão,
numa personagem, dc uma funcão de porta-vo/. ideolôgico, corpon/ando
artificialmente




A nocão da coincidéncia entre autor como sujeito empínco e sujeito do enunciado
está ultrapassada;
aqui autor deve ser considerado como
detentor da funcão de locutor.
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Deste modo, a personagem e uma categona,
em termos enunciativos, distmta do
nanador, que possui uma "identidade ideologica prôpna" (REIS
2000: 333), o
que se refiecte tanto
no seu discurso, como na articulacão de seu ponto
de vista
relativamente ao de outras personagens ou nanador
Como termo hnguistico, polifoma é a adaptacão
da teona de Bakhtme â análise
linguística de pequenos enunciados do discurso, pondo
em causa o axioma da
unicidade do sujeito falante, ou seja, uma única pessoa que
fala por detrás de um
enunciado. Ducrot acredita que
cl autor de un enunciado no se expresa nunca directamente,
sino que pone en escena
en
el mismo enunciado un cicrto núrncro de personajes. (...) el
sentido del enunciado no es
más que el resultado de las
difcrentes voces que alli aparccen" (DUCROT 1988: 16)
e que estas vozes refiectem que
"en un mismo enunciado hay presentes vanos
sujetos con status linguísticos diferentes" (DUCROT
1988: 16).
Desta forma, Ducrot define três categonas de pessoas
ou funcôes que falam num
enunciado: o sujeito falante: o ser empínco, real,
o autor (portanto, extenor â
producão linguística, e como tal, a sua identificacão,
não sendo um problema
desta ordem, não é relevante do ponto de vista linguístico) (DUCROT
1988: 16,
17), o locutor: aquele que fala no texto e
a quem se atribui a responsabihdade
enunciativa, é uma entidade ínerente ao cotexto linguístico (num
contexto
ficcional, poderá ser o narrador ou as personagens, alguém que
revela pontos de
vista ou dá entrada e saída ás mesmas) (DUCROT 1988: 17-19),
e o(s)
enunciador(es): é (são) o(s) ponto(s) de vista abstracto(s) apresentado(s)
e que
pode(m) ser identificado(s) com o do
locutor (DUCROT 1988: 19- 20)
Por isso, no enunciado 0 Pedro nâo veio distingue-se:
o locutor, como sendo
aquele que fala, o enunciador 1 , responsável pelo ponto
de vista segundo o qual o
Pedro vina, o enunciador 2, responsável pelo ponto
de vista segundo o qual o
Pedro não veio (coincidente com o locutor), já que o enunciador
2 pode querer
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cnticar o enunciador 1 por tê-lo feito crer que o
Pedro vina , assim "el hecho de
presentar un enunciador,
aun si se cntica su punto de vista, pues puede tener
significaciôn" (DUCROT 1988: 29).
Em suma, Ducrot afirma que o locutor
mascara (mesmo que ínconscientemente) o seu discurso, que
reflecte outros
discursos, ainda que não sejam da sua autona
Na mesma linha de pensamento segue Grize, para quem
é possível "concevoir
l'argumentation d'un point de vue plus large [que
nâo restnto a uma situacão
jurídica] comme une démarche qui vise â
íntervenir sur l'opinion, l'attitude, voire
le comportement de quelqu'un" (GRJZE 1990: 40), por isso,
na opimão deste
autor, o leitor-espectador é também actor, na medida em que se pode distinguir
três momentos da sua actividade: receber (a disposicão de reconstruir a
esquematizacão de quem produziu o enunciado,
e ter condicôes reais de o fazer),
concordar (não ter objeccôes a apresentar â esquematizacâo), e aderir (assimilar
a esquematizacão do Outro)
A teona polifônica da enunciacão de Ducrot está associada a
uma perspectiva de
argumentacão na língua, na medida em que
plantca que las argumentaciones realizadas cn el discurso
están determinadas por las
frases de la lcngua y que esta argumentaciôn es independiente. al
menos parcialmente.
de los hechos expresados en los enunciados. (DUCROT 1988: 82)
Ou seja, apesar do sigmficado do enunciado dar
indicacôes sobre qual a
conclusão (o mesmo é dizer "que ejerce una especie de coacciôn para ímponer
lo
que debe ser la conclusiôn" pUCROT 1 988: 82] ou
uma intencão argumentativa
global), o sentido de um enunciado consiste na descodificacão
dos pontos de
vista (ou possíveis enunciadores) e nas ongens dos mesmos (DUCROT
1 988: 65-
66), que compôem o potencial argumentativo do enunciado,
sendo que as
77
Ainda a proposito deste enunciado, Ducrot chama aos cnunciados negativos
"enunciados cnstali/ados",
apcsar da sua aparência monolôgica, porque
"el enunciado negativo es una cspécie de pequefta ohra de
tcatro con dos personajes a quiennes llamo enunciadorcs." (DUCROT
1 988: 25)
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conclusôes dai rettradas podem ser implicitas e
assum.das ou não pelo
enunciador (DUCROT 1988 100, 101) No entanto,
decir que un enunciado
conticne un acto dc argumcntacion equivalc a dccir cl locutor
del cnunciado sc identifica con un v*lor que argumcnta. pcro
cl enunciado puedc tencr
un v*lor argumcntauvo
s
aun si cl locutor no sc idcntifica con un enunciador quc
argumcnta. (DUCROT 1988: 82)
Esta última afirmacão descreve a relacão que
Ducrot estabelece entre a
argumentacão e a poesia, visto que,
na sua opinião, a argumentacão é totalmente
contrária â poesia, pois esta é
"un esfuerzo por expresar puntos
de vista
personales presentados como personales" (DUCROT
1988: 103). A figura do
sujeito línco pretende, assim, apresentar
sentimentos como se de únicos se
tratassem, ao contráno do argumentador que procura
falar do como se
reproduzisse uma cren^a de todos (DUCROT
1988: 103).
Os comentános de Ducrot não ímpedem o facto das pretensôes
do poeta (ou
ficcionista) e do argumentador serem argumentativas
na tentativa de manipular
quem os escuta
ou lê na presuncão da sua sinceridade, tal
como todos os
locutores de qualquer enunciado, independentemente
da sua roda discursiva.
Deixando de lado a funcão argumentativa inerente a umdades
lexicais
demonstrada por Ducrot, o estudo da argumentacão
tem-se centrado em aspectos
de coesão, nomeadamente sobre a funcão dos advérbios, conjuncôes
e locucôes
conjuntivas que "jouent un rôle de connexion
entre unités du discours" (ADAM
2002: 126), considerando Adam que a intencão argumentativa
de um discurso
poderá também depender do uso destas palavras,
dividmdo os diferentes tipos de
conectores79 de acordo com a sua funcão: os conectores que estabelecem
uma
n
Ducrot afirma quc há expressôes na língua que possuem
um valor argumenlativo íntrinscco,
detcTminando, por si sô, o valor aigumentalivo
dos cnunciados onde ocorrem (DUCROT 1988: 82-83 )
79
'Ta notion de connecteur élargit la notion traditionnelle de coordonant
en regroupant des termes
appartenant ã diverses categones grammaticales, conjonctions
de coordination, conjonctions et locut.ons
conjoncuves de subordmation,
advcrbcs. Leur analyse met raccent sur la fonction
commune á cette
classe de mots, la connexion qu'ils établissent entre le
contexte hnguistique gauche de rénonce auqucl ils
sont attachés et cet énonce lui-même." (ADAM 2(X)2: 128)
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simples funcão de conexão,
os conectores que marcam
enunciativamente o
discurso, e os conectores argumentativos.
Os conectores que estabelecem
uma simples funcão de conexão
são
igualmente chamados de organizadores, pois "jouent
un role important dans le
balisage des plans de texte" (ADAM
2002: 126), estabelecendo uma conexão
simples, entendida como segmentar
e religar Visto que "ordonnent
les éléments
de la représentation discursive sur les
deux axes majeurs du temps et de Fespace"
(ADAM 2002: 126), podem subdividir-se
em organizadores espaciais (ex. á
esquerda, á direita, á frente, atrás,
um ao lado do outro ...), orgamzadores
temporais (ex.: então, de seguida, [e] depois,
a véspera, agora ...), e ainda em
organizadores enumerativos que segmentam
e ordenam o discurso (ex.: e, ou,
também,primeiro, porúltimo... ) (ADAM
2002: 126).
O segundo tipo de conectores, também designados
conectores de reformulacão
que reflectem uma
retoma metalinguística (ex .: quer dizer, dito
de outra
forma, em uma palavra..), podem associar
a essa retoma metalinguistica uma
marca comparável âquela dos marcadores de integracão
linear conclusivos (ex.:
em suma,finalmente, em conclusão.. ). (ADAM
2002: 216).
Por fim, os conectores argumentativos80 reúnem as funcoes de segmentacão
dos
enunciados e de responsabilidade enunciativa:
ils onentent argumentaUvemcnt la chaîne vcrbalc
cn déclenchant un rctraitement d'un
contenu propositionncl comme un argumcnt, soit comme
une conclusion, soit commc
un argumcnt chargé d'étayer ou dc renforccr une
inférence ou cncore comme un contrc-
argument. (ADAM 2002: 127-128)
O autor considera que desta última categona
fazem parte os organizadores
argumentativos e concessivos (ex.: mas,
no entanto...), os íntrodutores de
80
Embora somente estes últimos concclores scjam denominados exphcitamente
de argumentativos, é de
ter em conta a teoria na qual se insercm, deste modo, dado que para
Ducrot o léxico é marcado
argumentativamente, cm ûltima análise,
todos os conectores também o são, podendo uns possuírem uma
maior onentacão argumentativa intrínseca
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exphcacão e de justificacão (ex porque,
vtsto que ...), o se hipotético, e os
simples marcadores de um argumento (ex
mesmo, não somente.) (ADAM
2002: 127-128)
Em suma, no início do capítulo assinala-se o facto da argumentacâo
ter sido
primareimente encarada como um
fenômeno exclusivamente retônco. Hoje é
objecto de estudo dos pontos de
vista discursivo e linguístico através, por
exemplo, da análise da intencâo do locutor,
obediente aos pnncípios da boa
coerência textual, alicercada na escolha lexical em geral,
e dos conectores em
particular, para além de atnbuir um papel
activo a todos os enunciadores
discursivos e ao prôpno leitor na descodificacão do conteúdo.
4.5.1- A representacão das personagens e a dimensão argumentativa
do corpus
Para que a comunicacão se dê, é necessáno que
os falantes-ouvintes envolvidos
num acto discursivo dominem o mesmo côdigo, já que quando comumcamos, há
um esforco voluntário ou involuntáno de encontrar vocabuláno comum para que
se produza entendimento entre os mterlocutores (KERBRAT-ORECCHIONI
1984: 14). Caso o entendimento não se venfique em pleno,
a intercompreensão é
parcial (KERBRAT-ORECCHIONI 1984: 15),
caso não se venfique de todo, a
explicacão reside no facto de os falantes possuírem dois
idiolectos distintos, e na
sua incapacidade de os reformularem em funcão
do outro (KERBRAT-
ORECCHIONI 1984: 16). Relembra-se que, para além da competência
lmguística, há a considerar outros tipos de capacidades,
ao nível da producão, da
reformulacão e da interpretacão de enunciados, por exemplo, que
interferem na
compreensão do enunciado, razão pela qual a proficiência
de cada falante é
fundamental para uma boa comunicacão.
É caracteristica ínerente a uma obra literána o pressuposto de que o leitor ideal
está ínscnto no discurso (independentemente do seu carácter real ou virtual),
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sendo-lhe confendas todas as propnedades textuais de um enunciador
de carne e
osso (KERBRAT-ORECCHIONI 1984 25),
inclusive o dominio do mesmo
idiolecto daquele do locutor Deste modo,
a entidade empínca que é o autor
idealiza o leitor de Novelas Erôticas para quem a ínterpretacão
do processo de
apresentacão das mesmas, especificamente
do locutor e das personagens
femininas, condicionará a sua leitura na apreensão
da argumentacão ja
identificada
Um grande número das personagens femininas
do umverso de Teixeira-Gomes,
do qual Novelas Erôticas comunga, caractenzam-se
como planas, detentoras de
grande beleza, mas ígualmente mistenosas81, enquanto que algumas
das
personagens masculinas
secundánas são revestidas de maior complexidade,
como é o caso de Kater de «Deus Ex-Machma», e Pepe Cuadrado
de «A
Cigana», personagem anogantemente
mascuhna que também apresenta o perfil
folgazão de Don Juan, ainda que predomine
uma modelagem superficial. Por
oposicão, o nanador das novelas deverá
ser categonzado como personagem
complexa, pnncipalmente considerando o conjunto
das novelas: uma personagem
que mascara a vaidade pessoal de se ter
relacionado com algumas belas
mulheres, e de cujo término de relacão se descompromete,
ao atnbuir a
responsabilidade a terceiros, amplificando o efeito narcisista,
na medida em que
se considera especial pelas expenências vividas.
A apresentacâo das personagens femininas
como mulheres aparentemente
superficiais não é traco irreflectido do locutor:
deverá ser considerada como uma
estratégia do discurso idiossincrático do
locutor das novelas, um paradigma
discursivo dada a sua reiteracão, que não é utilizada nos contos
"O Viúvo" e em
"Agora Que Nos Encontrámos", apesar de no pnmeiro
conto se poder definir
81
". . . muito bclas, e sensiveis, como Margareta e Cordéha, atrevidas
e sensuais como (...) a Cigana, (...)
menos frequentes, sâo espessas ou redondas, quando modeladas pelo tcmpo
em que se revelam, ou se
transformam (...). Estas personagens, complexas
e contraditôrias, chegam mcsmo a revestir certa
ambiguidadc, ou mistério: Camila («Deux Ex-Machina»), (...)
e atc, em certa mcdida, a Marta de «0
Sitio da Mulhcr Morta»." (RODRIGIJES 1983: 1 53)
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tracos estereotipados e representativos do papel femmino (cf.
4 6 1) Aliás, a
unidade destes contos é bastante mais fiexível que a das novelas
Os pontos em questão serão desenvolvidos adiante:
no que diz respeito ao locutor
nos segumtes pontos de 4 5 , e no que conceme
ás personagens feminmas em
4 6.
4.5.1.1- O locutor e o conjunto das narrativas
Como já foi adiantado (cf 4 3), do ponto da vista da coerência textual,
é possí vel
dividir o corpus Novelas Erôticas em duas partes,
de acordo com os elementos
que caractenzam o locutor, aqui entendido segundo
Ducrot (DUCROT 1988:
16).
A pnmeira parte abrange as cinco primeiras novelas itinerantes,
nas quais os
locutores se evidenciam por um gosto pelas viagens ou pela estada em outros
países (Holanda, Espanha, Itália, Europa de Leste),
acusando-se como viajantes
natos, diletantes, instruídos e apreciadores de arte, mantendo relacionamentos
amorosos, alguns de índole ocasional, imaginamo-los sem responsabilidades, e
em «Deus Ex-Machina», o locutor afirma ter 25 anos, denotando alguma
juventude.
Apesar de se poder analisar a existência de um Iocutor para cada
um das novelas,
é possível, através dos dados refendos, reconhecer uma personalidade
narradora
em Novelas Erôticas com um percurso de vida; o aparecimento de cãs do
nanador de «0 Sítio da Mulher Morta» evidenciana o seu envelhecimento no
fim deste episôdio.
A segunda parte deste corpus é unicamente composta pela última novela,
«0
Sítio da Mulher Morta», onde está presente um locutor maduro, latifundiáno,
casado, chefe de família que aguarda a chegada do filho varão, orgulhoso do seu
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pnmeiro filho, e algo machista, refere-se ãs suas filhas como "íemeas" (OSMM:
136)
A representacão deste locutor conesponde, para qualquer uma das Novelas
Erôticas, ao estereôtipo de bon vivant Relacionando de forma cronolôgica estas
novelas, ou seja, assmalando-se a existência de um único narrador, a sua
percepcão é a de um trajecto de vida de um sujeito com especial afeicão por
mulheres bonitas. Como afirma Urbano Tavares Rodrigues, tendo em conta a
obra de Manuel Teixeira-Gomes, "a personagem pnmeira da maiona desses
textos, o eu nanador, [é o] supremo sujeito do desejo" (RODRIGUES 1983: 9),
um comentário que se adequa naturalmente â figura do locutor de Novelas
Erôticas.
Ainda que não detenham o estatuto de locutor, por coincidência, também em "O
Viúvo" e "Agora Que nos Encontrámos", ambas as personagens masculinas
conespondem â representacao de bon vivant: Adriano é um advogado bem
sucedido, mas desfasado do seu mundo elitista, vive atormentado pela lembranca
da jovem amante morta há um ano, e a personagem anônima mascuiina do
segundo conto é um homem ígualmente bem vivido e viajado.
No entanto, os contos da autona de David Mourão-Feneira, aqui considerados,
carecem do mesmo tipo de homogeneidade das novelas estudadas, ou do mesmo
tipo de unidade ao nível do locutor, visto que são Iocutores que não partilham
tracos de identidade comuns.
O locutor (assexuado) de "O Viúvo" desfruta de omnisciência sobre toda a
narrativa, da qual não está integrado como personagem, sendo exterior aos
acontecimentos da ficcao. No outro conto, "Agora que nos Encontrámos", dá-se
a coincidência entre as funcôes de locutor e de narrador, realizados na
personagem principal feminina, que também detém o poder do conhecimento
sobre os factos, expondo a nanacão como Ihe provem
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4.5.1.1.1- A figura do locutor em termos linguísticos
Como já foi atrás refendo, a teona pohfônica da enunciacão
de Ducrot distingue
vánas entidades:
arredado dc cena o sujeito empinco. íntercssa analisar a forma como o enunciado
aprescnta o(s) autor(es) da enunciacão
— substituindo-se ao prcssuposto da unicidade
do sujcito da enunciacão uma estrutura polifômca que (para além do sujeito falante.
como ser empírico). envolve îocutor (responsável pela enunciacão) e enunciador(es)
(que correspondem a vo/.es, pontos de vista. que sc fazem ouvir no cnunciadoV'.
(COUTINHO 2003a: 27).
De um ponto de vista hnguístico, a presenca do sujeito no enunciado
é
matenahzada em marcas lmguisticas, em diferentes graus e modalidades, e pode
ser estudada tendo em conta, nomeadamente, a presenca de deícticos , marcas de
temporalidade83, ou da ídentificacão de um discurso modahzante
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"... os pronomes pessoais e possessivos de pnmeira e segunda pessoa,
os dcmoostrativos e certos
advérbios de tempo e lugar (aqui, ai, hoje, ontem, amanhã, etc.). O funcionamcnto semântico-refeTencial
destas unidades reenvia sempre å instância da enunciacâo, são unidades que traduzem as relacôes entre o
locutor e o alocutário e as relacoes espácio-temporiais criadas no c pelo uso da linguagem." (REIS 2000:
349)
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A nocão de temporalidade orgamza-se a partir da nocão do presentc, o momento em que se fala, daí que
os modos verbais marquem também a presenca do sujeito, pois "traduzem a atitude do kxutor em rclacão
aos factos referidos (o indicativo, por exemplo, utiliza-se para criar um universo de referência
considerado pelo locutor como certo, necessário ou altamente provável)" (REIS 2000: 349)
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Um upo de discurso subjectivo, "delecta-se indirectamentc a presenca do sujeito da enunciacâo através
de modalizadores, expressoes linguisticas quc assinalam a atitude do locutor em relacão ao conteúdo
proposicional do seu enunciado. Advcrbios e locucôes adverbiais como talvez, sem dûvida, certamente,
expressoes do tipo é possivel que, é provável que, incontestável que, e ainda verbos
de opinião como
parecer.julgai, supor, crer, etc." (REIS 2000: 350) É um tipo de discurso que reflecte um conhecimento
limitado; conjugado com a focalizacão intema. con-obora a perspcctiva da experiência pessoal da
personagem. Quando conjugado com a focalizacão omnisciente, denota a presenca do narrador,
denunciando o seu ponto de visĩa e interpretacoes dos acontecũnentos (REIS 2000 350). Carlos Reis
distinguc ainda o discurso avaliaúvo e o discurso abstracto como sendo outros tipos
de discurso
subjectivo cuja inscncão índirecta do sujeito da eounciacão no enunciado é feita através de expressoes
linguísticas que dcnotam atitudes apreciativas. No caso do discurso avaliativo estas poderão
scr de
"'natureza marcadamente aĸiolôgica, surgindo então a valorizacão alicercada na contraposicão bom/mau,
mas pode implicar apenas uma avaliacão do tipo quantitativo, fundada em padrôes
sociais normativos"
(REIS 2000: 350). Morfologicamente, segundo o mesmo autor, este discurso manifesta-se explicitamente
auavés da classe dos adjectivos, embora alguns substantivos, verbos e adverbios possam transmitir a
visão iudicativa do locutor. Quanto ao discurso abstracto, este parece desprovido de qualquer tipo de
subjectividade, caracterizando-se pela utilizacão constante de reflexôes gerais que enunciam
uma
«\'erdade» sem referências espaciais ou temporais (REIS 2ÍXX): 352). Assume formal e pragmaticamente
o valor de um aforismo ou de uma máxima pcla distância imposta enúx; o sujeito da enunciacão e o
enunciado, através da utilizacão da terceira pessoa ou dc um sujcito mdeterminado para interpretacão
universal. Este discurso "funciona muilas vezes como instrumcnto eficaz numa estratégia de
manipulacão, já que mascara o ego responsável pelo discurso, aparecendo este último
como exprcssão
neutra e inquestionável de uma verdade por todos aceite
"
(REIS 2000: 352, 353) Em ambos os casos,
parcce-me que o conceito de discurso modalizantc
ou modalizado já compreende estas caracteristicas
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No que diz respeito â presenca deste tipo
de marcas no corpus assinado por
Manuel Teixeira-Gomes, que conheceu tratamento mformático, a presenca
de
deícticos é proficua Todas as novelas são nanacôes relatadas
na 1* pessoa do
singular, destaca-se, assim, o uso do pronome pessoal eu,
com 252 oconências,
situando-se no 19° lugar do índice hierárquico, ou seja, esta é a 19* palavra que
mais vezes ocone em todo o corpus das Novelas Erôticas Distinguem-se,
também, o uso dos pronome pessoais ele que ocupa o 55° lugar do indice
hierárquico, com 64 oconências, e tu no 148° lugar com 22 oconências, que
atestam, unicamente pela sua presenca, a apresentacão do "eu"
Estas oconências evidenciam a supremacia da figura do locutor, através da
constante reconência ao pronome pessoal, bem como algum egocentrismo desta
personagem, e da distância a que são
colocadas as restantes, relativamente ao seu
universo pessoal, pela oconência das marcas de pessoa.
O uso dos pronomes possessivos/determinantes artigos possessivos minha,
meus, minhas, nos 35°, 82° e 140° lugares do índice hierárquico, com 136, 40 e
23 oconências, respectivamente, conoboram a prevalência do universo do eu.
Conoboram, igualmente,
o voyeurismo do narrador (...), mais espectador do que actor, manifesta-se por
forma
tão reiterada que somos tentados a afirmar que ele rcpresenta constantcmente
a vida
como espectáculo e, fominantemente, como espectáculo 6x611^0" (RODRIGUES
1983:
59).
O corpus dos contos não sofreu tratamento
informático dada a diversidade
diegética dos contos, como já foi referido Do ponto de vista temático, ambos,
estabelecem uma relacão de contiguidade com as novelas, no entanto,
estruturalmente, apresentam tracos distintivos: no conto "0 Viúvo", a figura do
nanador é omnisciente relativamente å accão, passado e presente, sentimentos
das personagens, retratando os diálogos de Adriano e Rita. No conto "Agora Que
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A classificacão morfolôgica depende do colcxto, para palavras com este grarĸle número
de ocorrência
seria nccessáno efectuar um trabalho bastante mais exaustivo
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Nos Encontrámos", dá-se a presenca de um único locutor,
feminino, que, para
além do seu propno discurso, reproduz integralmente
o discurso da outra
personagem, mascuhna
Em estudos concihadores das perspectivas de estudo sobre a subjectividade
na
hnguagem e polifoma enunciativa, Petitjeanx6 propôe a
identificacâo de dois
modos de inscncão do locutor no enunciado: nos textos objectivantes são pobres
as marcas enunciativas (como por exemplo, axiolôgicas ou modahzadoras),
enquanto que nos textos subjectivantes,
nos quais se ínscrevem
os textos
literános, as marcas enunciativas abundam (PETITJEAN
1989: 104 apud
COUTINHO 2003a: 27)
Tendo em atencão o corpus de Novelas Erôticas, a pesquisa informática
possibihtou a afencão de um grande número de marcas
enunciativas de la pessoa
do singular (bem como de pronomes possessivos/determinantes artigos
possessivos), em oposicão a esta figura e em menor número,
foram igualmente
ídentificadas marcas de 2a e 3a pessoas do singular, o que legitima a sua
integracão no conjunto dos textos subjectivantes, em termos hnguísticos.
Em termos literános, estes dados também podem ser caractenzadores de textos
designados memorialísticos, como as Novelas Erôticas
e o conto "Agora Que
Nos Encontrámos".
Os textos memorialísticos sao uma das vánas modahdades da
literatura do eu,
que tem origem na vontade narcísica e
democratizada de todos quererem
"pubhcar o seu testemunho e deixar a marca
da sua existência" (ROCHA 1992:
9), apelidada por Milan Kundera de "grafomania" (ROCHA
1992: 9). No
entanto, a passagem dos acontecimentos pelo cnvo da
memôna também
evidencia o quão capnchosa esta se pode revelar,
na medida em que o sujeito
revela (e manipula) a sua visão dos mesmos Aliás, qualquertexto autobiográfico
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PETTTJEAN, André ( 1 9W), ~l.es typologies iextucllcs" in Prattques 62,
86- 1 25.
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denota, não so a reinvencão da figura de Narc.so,
como a capacidade divina da
cnacão: "uma das mitologias que sustentam a expressão autobiográfica
é a de
Criador, agente duma recomecada
e pessoalíssima cnacão do mundo" (ROCHA
1992: 14), o que justifica a afirmacâo de
Clara Rocha de que "o sujeito
autob.ográfico é umaestrutura f.ctícia" (ROCHA
1992: 37), cujo mundo pnvado
não obedece ås regras da veracidade, mas
da verosimilhanca, dado que, "nem
sempre a nanativa autobiográfica
é a reconstituicão de uma vida
"
(ROCHA
1992: 37) Ou seja, o discurso hteráno
nunca reproduz o real (KERBRAT-
ORECCHIONI 1984: 166), devido ao seu pendor artíst.co.
A capacidade cnativa da memôna é levada
ao limite no conto "Agora Que Nos
Encontrámos", no qual a nanadora (re)constrôi um universo
do passado da
personagem masculina
a partir de factos passados aparentemente reais, para
elaborar uma verdade completamente sua sobre a vida de outrem,
onde nem
sequer a verosimilhanca
é valor pertinente, mas a lôgica suneahsta
da nanadora.
Visto uma matéria importante dos corpora ser a presenca
do locutor no discurso,
segue-se a análise nos prôximos pontos
da identificacão de marcas textuais do
locutor, e da sua presenca mais ou menos explícita
no texto. Recorde-se Ducrot e
a já mencionada teoria Argumentation
dans la Langue (a argumentacão no seu
sentido lato), na qual a tentativa de convcncer
o Outro é uma capacidade
intrínseca da língua, bem como a característica de algumas palavras possuírem
um conteúdo argumentativo íntrínseco, os conectores.
Por exemplo, no excerto inicial que a seguir
se transcreve da novela «Deus Ex-
Machina», a accão principal, a expenência pessoal do narrador,
é apresentada
como consequente de todo o íntrôito:
o narrador conhece Camila porque o tempo
gelado, no fundo, o Destino, o propiciou.
São necessários cinco parágrafos (ou
uma página e meia) para que ao sexto seja apresentada
a ímagem de Camila
patinando. O locutor afirma que se
mone de ího, e sendo "moner de fno" uma
expressão íd.omática da Língua Portuguesa que
deverá, segundo ele, ser
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entendida å letra neste caso, pois as baixas temperaturas desse
Inverno
provocaram fatahdades
Esta leitura é reforcada através da expressão "isto é",
actuando como conector de reformulacâo discursivo, cuja funcâo é exphcitar o
que foi antenormente
afirmado Exemplo de discurso modalizado,
argumentativamente, o locutor fortalece o
seu ponto de vista na apresentacão do
Destino, matenalizado no mau tempo, como causador de
ter conhecido Camila
O Inverno de 1890 foi dos mais áspcros quc flagelaram a Europa durante o scculo ftndo.
c na Holanda, então
— onde eu o passci quase todo
—
, pois relativamentc tcmperado c
malissimamentc preparado para as batxas tempcraturas, moma-sc
dc frio. Mas moma-
sc devcras, ísto c: apareciam com frequência, nas ruas das cidadcs populosas,
cnaturas
humanas inteincadas e mortas dc frio. (...)
Era uma espécie de frenesi contagioso lo movimcnto das pcssoas
nos canais a patinarl a
quc, naturalmente, não soubc
resistir e como houvessc passado vános Invemos de
aprendizagem no Norte da Europa apcrfeicoci-me e saí-me
também eximio patinador,
levando os dias ínteircs a descrcver corrcctíssimos SS e geométricos 88 sobre os lagos
dos parques, companhia dos meus e das suas rcspeitáveis
familias. (DEX: 13-14)
4.5.1.1.2- A exposicão da accåo principal a partir da
cronística
Para além dos tracos já adiantados que contnbuiem para um efeito global
de
homogeneidade do conjunto das novelas (e que é característica deste),
todas
possuem uma espécie de mtroducao, que, recuperando a já
abordada taxonomia
de Genette, podem ser consideradas textos pentextuais, com características
textuais prôprias.
De um modo geral, o nanador precede a narracao com uma mtroducão,
através
do relato de algo com aquela relacionado, podendo ser observacôes de
ordem
climaténca («Deus Ex-Machina»), cultural («A Cigana», «Margareta»,
«Cordélia», «?»), deambulatôna («Margareta», «Cordéha», «?»), expressão
religiosa («Cordélia»87), memonalística e social («A Cigana», «Cordélia», «?»,
«0 Sítio da Mulher Morta»). Este tipo de comentários, apresentacâo de temas ou
87
Nesta novcla, está cxpresso algurn do sentimcnto anticlcrical do autor, que
se assume agnôstico: "a
propaganda sindicalista c a clencal; a expansâo fabnl
e o fanatismo diligente dos jesuítas e frades" (CO:
94).
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factos sob uma perspectiva pessoal, é típico
do genero híbndo, a cronística,
geralmente veiculado cm jornais.
Segundo Carlos Reis, do ponto
de vista da nanatologia, o que é relevante é
"fixar
a temporalidade como propnedade
inerente â crônica" (REIS 2000: 87) mais do
que em qualquer outro género,
característica que está presente desde
a sua
etimologia (do grego chronos),
e que "justifica a uulizacao pragmática
e o
destino sociocultural da crônica" (REIS 2000: 87)
na sua acepcão histonográfica
medieval (destaque do herôi, o modelo
ou exemplo, pelos seus feitos e
generosidade) e como textojomalístico
Desenvolvendo a acepcâo da crônica como texto de imprensa,
esta possui uma
estratégia comunicativa de documentacão
da reahdade associada â relacão
estabelecida com o seu veículo difusor, o jomal, no entanto, a cronica
é antenor
âquele, e foi este que, há cerca de
1 50 anos, possibilitou o seu contacto com o
grande público, daí derivando a sua qualidade pedagôgica,
bem como a datacão
da sua aproximacão ao folhetim (funcão lúdica, pendor
ensaistico) e â
epistolografia pelo "tom dialogante
e interpelativo da carta escnta a um
destinatáno que se queira relativamente familiar" (REIS
2000: 89).
A crônica de ímprensa define-se como
"o registo de um facto ou incidente,
normalmente retirado do quotidiano e na aparência destituído
de significado
relevante" (REIS 2000: 88), o tom do discurso
é fundamentalmente pessoal,
através do quat o cronista comenta e realca
as dimensôes culturais, ídeolôgicas,
sociais, . . que outros não observanam
O cromsta tem um traco em comum com
o nanador de relato ficcional, pois adoptando uma posicão inicialmente
extenor
aos factos e figuras descntos, enuncia, na sua representacão destes,
"um discurso
virtual ou efectivamente nanativo" (REIS 2000: 88). A dimensão
nanativa da
crônica pode venficar-se mais desvanecida
se o cronista for mais propenso ao
ensaísmo, acentuando a subjectividade do relato, podendo
ainda se conjugar com
o registo diarístico, memonal, ... para
além do ensaistico A incidência sobre
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maténas específicas, determina o modo como é categonzada,
como é o caso da
crônica de cinema, desportiva ou hterána (REIS 2000: 88-89)
Deste modo, a crônica é uma nanativa de definicão problemática,
visto que não
constitui "um género estntamente literáno" (REIS
2000: 87). Refira-se a
coincidência da tradicão: muitos escntores íniciaram as suas carreiras
ou
mantiveram actividade paralela na área do jornalismo, valonzando em
muitos
estes textos, o que deve ser considerado uma mais
valia da cronistica, de tal
forma que alguns dos parágrafos de Novelas Erôticas, de Teixeira-Gomes,
poderão ser considerados seus excelentes exemplos.
Assim, embora estes textos pentextuais tenham os seus alicerces na cronística,
e
dos discursos jomalístico e literáno partilharem, por exemplo,
a ênfase na
perspectiva pessoal do enunciador, devem ser mtegrados
na esfera do discurso
literário, pois compoem um conjunto com os textos que os
sucedem.
No entanto, independentemente de se considerar exemplos de crômcas
os textos
pentextuais da maior parte das novelas, deverá ser
levado em conta que de
Novelas Erôticas transparece substancialmente a característica autobiográfica
da
apresentacão dos factos depurados através da perspectiva
do eu, e que os textos
em questão apresentam elementos prôpnos dos textos memonalísticos,
como o
valor documental da sociedade, lugares e épocas, o que se encontra exactamente
entre a autobiografia e a crônica, dependendo a sua categorizacão
do "peso
relativo do eu no conjunto do nanado." (ROCHA 1992: 38)
No caso de «A Cigana», composicao plural, a carta (inicial dentro
da novela) e a
perífrase (também da novela no final da carta/início da
novela per se) antecipam
a explicacão da narrativa, através da conjugacão ímpar
da cronística e da
epistolografia, é considerado por Genette de peritexto.
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0 locutor de «A Cigana» apresenta o sucedido através de uma
carta a um amigo,
na qual adianta que irá falar de uma
mulher com quem viveu "longos e
atormentados amores" (AC: 59), e com quem se deu "um caso de telepatia
tão
raro, que merece realmente ser arquivado" (AC: 59),
desvalonzando-o no
parágrafo seguinte, ao declarar que não resiste
"a lembrar certas passagens de
menor importância, e escrevendo-as expenmento
um intenso e amargo deleite"
( AC: 59), apesar de ter prometido nunca partilhar com ninguém
estas memôrias.
Por que escrevena o locutor
esta narrativa se o seu conteúdo não fosse realmente
ímportante? A sua intencão velada é desvalonzar o que aconteceu, espiar
a culpa
que sente, não tanto pela traicão â sua noiva,
mas pela expenência telepática que
ela viveu e pelo seu consequente estado de loucura temporána,
devido ao seu
engano. Aliás, o sentimento de culpa que se encontrava
adormecido ("E a agonia
da sua paixão durou ainda quase dois anos... A
minha nunca moneu..." [AC:
71]) é acordado, porque o mesmo sentiu a presenca
da ex-noiva "num recinto
ímerso e cheio de gente" (AC: 59), o que lhe sugeriu a explicacão do mito de
Orfeu e Eurídice, no entanto, pela negativa: a histôna dos apaixonados conta que
Orfeu tenta resgatar Eurídice dos Infemos, tendo-lhe sido imposto que
não
poderia olhar para trás, enquanto não abandonassem
o local, senão, Eurídice
voltaria para os Infemos, o que aconteceu. No
caso do locutor, quando se
encontra no mesmo espaco fisico que a ex-noiva, em vez de procurá-la, como
Orfeu apaixonado, foge dela, revelando que o seu amor não era
tão intenso.
Egoísta, coloca os seus prôpnos sentimentos, ou culpa,
acima da comocão
sentida pela ex-noiva e cujas sequelas foram mais longas:
"É cunoso que seja eu
prôpno que me constranjo a voltar a um assunto, no qual
bem sei que nao posso
bulir sem que me espedacem raízes do coracão!" (AC: 59)
A argumentacão prolonga-se ao terceiro parágrafo, com a alusão
a uma pretensa
objectividade espelhada na hnguagem "escarolada de todos
os ouropéis" (AC:
59) na consecucão do "efeito almejado" (AC: 59);
sublinha-se que a
interpretacão do efeito, de todo não explicitado, é subentendida pelo
leitor como
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uma expianacão dos acontecimentos o mais objectiva possivel, o que pode diferir
da real íntencão do locutor: ínfluenciar o leitor na conclusão de que os
acontecimentos são não sô verosimeis, como também explicáveis
De seguida, apresenta-se outro elemento que fortalece, na perspectiva do locutor,
a sua argumentacão: a localizacão espacial dos acontecimentos no sul pemnsular
espanhol esclarece o sucedido, baseado no ambiente mágico de entorpecimento
dos sentidos
Deste modo, a ideia de que existe uma mesma explicacão para a "passagem de
pensamentos e de expenências" da cigana para a noiva do narrador por alguns
dos enunciadores, concone na construcão desta E não há sô a conducâo para
uma mesma explicacâo, como esta, "um caso de telepatia tão raro" (AC: 59), é
ainda colocada no plano do razoável. Neste caso, existe uma opinião verosímil
sobre algo que é muito improvável.
A novela «Margareta» é iniciada com consideracôes que se estendem por quatro
páginas, sobre viagens em geral e uma em particular, a propôsito da qual se
apresenta a protagonista O surgimento desta, depois de tal introducão, não
pretende minimizar a importância de mais uma conquista masculina, ainda
porque, de acordo com a vontade juvenil do locutor, caso fosse possível, teria
resgatado o amor de Margareta na sua tena natal ("Esperaria ela que eu a fosse
buscar å América? Isso era, precisamente, o que tena feito... se pudesse." [MA:
89]). Num caso semelhante ao de «A Cigana», nesta novela confessado ("ainda
hoje a sua lembranca me atormenta como um remorso..." [MA: 89]), o locutor
relativiza o seu envolvimento com a jovem, fazendo-o denvar de um
acontecimento fortuito de viagem, apesar de declarar os seus sentimentos
genuínos.
Embora não revele o mesmo tipo de sentimentos por Cordélia, o aparecimento na
sua vida dá-se também no deconer de uma viagem, cuja casualidade e
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precanedade relacional é reforcada pela prôpria através
da sua profissão de
bailanna, e consequentemente, do seu comportamento
Do mesmo modo, numa viagem, o locutor conhece amulher sem nome de «?» 0
método de apresentacão da narrativa é semeîhante: alguns comentános sobre
a
jomada (cerca de uma página), seguidos da nanacão concreta na qual
o locutor
trava conhecimento com a anstocrata de leste, mtercalada por uma observacão
pontual sobre Constantmopla A contingência da natureza da
deambulacao está
novamente expressa num único encontro erôtico que o
locutor tem com a mulher,
e sublinhada pelo momento único em que ela se despede dele, quando parte para
prosseguir caminho.
As restantes narrativas nao observam este padrão textual: «0 Sitio da Mulher
Morta», de Manuel Teixeira-Gomes tem igualmente uma pequena íntroducâo que
ínforma o leitor dos acontecimentos relevantes para o relato, mas que não é
considerada um exemplo de cronística, e "O Viúvo" e "Agora Que Nos
Encontrámos", de David Mourão-Fene.ra obedecem a outra organizacão textual,
na medida em que a exploracao dos factos passados é do conhecimento do leitor
å medida que o conto prognde.
4.5.1.1.3- A organizacão temporal do discurso (e da
accâo)
Já foi refenda em 4.5. 1 .1 .2. a presenca de elementos característicos da literatura
autobiográfica, especificamente, memorialísticos, em Novelas Erôticas, onde o
acto da escnta é feito com base na memôna, num "desejo de reviver as antigas
«jovens» sensacôes" (RODRIGUES 1 983: 10). Por isso, esta accão funciona para
Teixeira-Gomes como reaccao contra a prostracão trazida pelo tempo:
É contra o tcmpo quc nasccm c se organizam os textos dc Teĩxcira-Gomcs. Não sô
conlra a morte, como reducão do homcm a matéria mformc, mas contra a sua
desagregacão, sua degradacão, ao longo do tempo, de envelheccr. Assim. Teixeira-
Gomes, (...) buscou, alravés da escrita (...), vcncer o tcmpo, rccuperar a plctora. Ao
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transitar dc actor. sujato activo. a cspcctador. sujcito passivo. Tcixeira-Gomes
estabclecc com a vida scnsual, quc já nâo logra haunr plenamcnte. uma rclacâo
mediatizada, ímobihzando o tempo na escnta. reconstruindo-o (sc). Porém
—
e disso
tcm conscicncia. que nos transmitc
—
. aquilo quc elc conseguc fi.xar no tc.vto hteráno
nâo c já vivido, embora o tome por rcferente: c um discurso transformador. uma gnose c
um espaco mílico resultante da contaminacão dc vános planos da mcmôna, ondc
passado c prescnte se confrontam. sob a cgidc da palavra. (RODRIGUES 1983: 1 66)
Assim, a narrativa de Manuel Teixeira Gomes assenta frequentemente no
binônimo passado-presente, numa tentativa de suspensão temporal
(RODRIGIJES 1 983 : 157), sendo legítimo afirmar a existência de três tempos na
sua escrita, o passado, o presente, e um terceiro tempo: uma amálgama dos dois
antenores, é o tempo da memôria ou da recordacão, aquele em que o locutor se
expnme, molda e actuahza o passado a seu bel-prazer.
Por exemplo, em «Deus Ex-Machina», o tempo diegético abarca três anos: desde
a indicacão de tempo cronolôgico sobre as pnmeiras semanas do Invemo de
1890, onde se centram os acontecimentos prmcipais, cuja funcão preambular
indica elementos de ordem geossocial, típicos do valor documental dos relatos
memonalísticos, até ao último encontro do narrador com Camila (RODRIGUES
1983: 205). O nanador desfruta de um estatuto autodiegético, no entanto,
enquanto personagem distanciada no tempo, é narrador homodiegético numa
novela, onde o hiato temporal da nanativa e o momento em que se narra
compreende um décalage de cerca de 45 anos (RODRIGUES 1983: 201).
Será, então, de assinalar a presencas das formas verbais que se destacam no
corpus como marcadores temporais. A partir dos dados informáticos aferidos, foi
elaborada a seguinte relacão de 18 formas verbais: 4 formas estão no Infinitivo,
outras 5 no Presente do Indicativo, 7 no Preténto Imperfeito do Indicativo e 1 no
Conjuntivo, e 1 forma no Pretérito mais-que-perfeito.
No que diz respeito å análise do Infinitivo o seu uso expnme geralmente uma
ideia de accão, podendo também denotar uma relacão ambígua entre o estático e
o dmâmico, o que conobora provavelmente o destaque do uso de formas de
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verbos estáticos («sen>, «estan>, «haven>, «ten>) por oposicão aos
de movimento
(«dan>, «ven>, «dizen>) Num conjunto de seis novelas que
remontam a um tempo
passado, existem 4 formas no Presente do
Indicativo que são utihzadas com
ínsistência («é», «tem>>, «há», «sei»), exphcável pela propnedade
deste tempo e
deste modo permitirem actualizar acontecimentos passados, aproximando-os
do
leitor
Sublinha-se a menor utilizacâo de formas no Preténto Perfeito do Indicativo que
não é digna de registo no índice hierárquico, sendo
antes feita referência a 7
formas («era», «estava», «ia», «tinha», «parecia», «tinha» e «havia»)
no Preténto
Imperfeito do Indicativo que expnme a ideia de
uma accão concluída, mas
recente. Sobre o uso do Imperfeito do Indicativo, Urbano Tavares Rodngues
afirma que é a "forma verbal mais
comum na «aproximacão do tempo remoto»"
(RODRIGUES 1983: 262), cujo "valor de duracâo,
de inacabamento da accão"
(RODRIGUES 1983: 262) se venfica nestas novelas, podendo dar,
aliado ao
Presente histônco, mais intensidade aos acontecimentos evocados (RODRIGUES
1983: 200). Consta ainda do índice hierárquico uma
forma no Pretérito
Imperfeito do Conjuntivo («fora»), denotando este
modo uma visâo subjectiva da
realidade, por oposicâo ao modo Indicativo.
O Presente e o Preténto Imperfeito são usados alternadamente, como é apanágio
do autor, tipicidade identificada por Urbano Tavares Rodrigues ,
e como o
comprova, a título de exemplo, o pnmeiro e quinto parágrafos
de «Deus Ex-
Machina» (cf 4.5.1.1.2). Estes parágrafos íniciais pretendem delimitar
a accão
no passado, sendo que a confusão entre os planos passado-presente
dá-se
posteriormente, daí que, das 14 fonmas verbais que oconem,
6 estão no Preténto
Perfeito do Indicativo, 2 no Preténto Imperfeito do Indicativo e 1 no
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"... a verdade é que propendc acentuadamcnte para os tcmpos durativos,
o prescnte c o imperfeito do
Indicativo, tanto em evocacocs reccnte (...) como cm recordacôes
do passado distante, até se mesclando
por vezes o perfeito simples e o dramático presente" (RODRIGUES
1 983 : 26 1 -262).
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Conjuntivo^ Uma única forma no Pretento mais-que-perfeito («fora»)
na
contagem, é o úmco exemplo de uma forma verbal
bem definida no passado.
Conclui-se que o uso destes tempos verbais,
Presente e Preténto Imperfeito, é
uma estratégia nanativa para conseguir actualizar
a accão e possibihtar maior
realismo pela proximidade cronolôgica. Na verdade,
as formas verbais são
mstrumentos do papel da memôna, "prolongamentos da sensacão que
vêm até ao
tempo da instância nanat.va" (RODRIGUES
1983 201)
A anáhse da organ.zacão temporal do discurso poderá, igualmente,
estender-se a
elementos textuais que demonstram a existência de uma sequência cronolôgica
nas novelas, de certo modo consentânea com o amadurecimento
do locutor.
Como já foi supramencionado, «Deus Ex-Machina» tem
o início da sua accão
datada no Invemo de 1890, datacão essa que é msenda na narrativa, não sendo
feita qualquer tipo de referência ao momento em que
é escnta. Por oposicão, as
restantes novelas estão datadas em relacão ao momento em que são
fixadas no
papel: «A Cigana» tem a indicacão epistolar "Hammamet, Dezembro,
1930"
(AC: 59), enquanto que nas restantes novelas constam os
elementos épitextuais,
segundo Genette, ou a indicacão da data de escrita
no final, «Margareta»,
"Bougie, Janeiro, 1934" (MA: 89), «Cordélia», "Djidelli, Eevereiro,
193-4" (CO:
99), «9», "Bougie, Marco, 1934' (?: 109),
e «0 Sítio da Mulher Morta»,
"Bougie, Maio 19341' (OSMM: 141)
Por sua vez, os contos possuem somente a
indicacão da pnmeira edicão, Maio de
1 968, e uma relacão passado/presente da ordem diegética: Adnano transporta
o
passado recente, o último Natal, para o presente,
relembrando a possibilidade de
transformacão oferecida por Paula, e então recusada, mas agora aceite, enquanto
que a locutora de "Agora Que Nos Encontrámos"
evoca todo o passado da
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I-ormas no Pretcnto Perfeito do Indicativo: «ibi», «flagelaram», «passei», «soube», «aperfeicoei-me»,
«sai-me»; fonnas no Pretento Imperfcito do Indicativo: «morria-se» (2 c«)rréncias), «apareciam»,
«cra»;
Prctérito'lmperfeitodoConjuntivo: «houvesse»; Inflnito: «resistir», «descrever»; Gerúndio: «levando».
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personagem masculma, transfigurando-o, a partir
de um acontecimento de há
rnuito, um descarnlamento de comboio
Em suma, a mesma estratégia discursiva com valor argumentativo, o esbatimento
da diferenca entre Preténto e Presente, tem um objectivo diferente nas novelas e
nos contos. Nas novelas, a actuahzacão dos acontecimentos legitima o relato sob
a perspectiva do locutor, nos contos, o passado é igualmente transportado para
o
presente como modo de recuperar momentos
ou sentimentos perdidos (da parte
de Adnano, personagem pnncipal) ou como motivo de avahacao (da
responsabilidade da Iocutora sobre a vida da personagem mascuhna
de "Agora
Que Nos Encontrámos").
a mesma técnica não tem um sentido orientado argumentativamente, na medida
em que é veículo da mensagem do autor: é
exactamente uma técnica utilizada na
exposigão da diegese e na conjugacao das duas épocas
4.5.1.1.4- O discurso de auto-desresponsabilizacão do(s)
locutor(es) ao longo do corpus
Não restnngindo a argumentacão a situacoes jurídicas, Gnze concebe-a como
"une démarche qui vise â íntervenir sur Popmion, l'attitude, voire le
comportement de quelqu'un" (GRIZE 1 990: 40), por isso, na opinião deste autor,
o leitor-espectador é também actor, na medida em que se pode distinguir três
momentos da sua actividade: receber (a disposicão de reconstruir a
esquematizacão de quem produziu o enunciado, e ter condicôes reais para o
fazer), concordar (não ter objeccôes a apresentar â esquematizacão), e
aderir
(assimilar a esquematizacão do Outro).
Poder-se-á admitir que também num texto literáno se manifeste a
tentativa de
convencer o leitor da conclusão a que deve chegar ou adenr. Esse objectivo
poderá ser dissimulado ao longo do texto, no entanto, tendo em conta que
o final
89
A ongem da etnia cigana e o facto
da sua sobrevivência estar associada å
marginahdade, simultaneamente ao roubo
e ao oculto, faz do aparecimento da
cigana um acontecimento
estranho no deconer da reahdade:




Hay dos días que te busco para Iecrte la buena-dicha...
(AC: 66)
Do nada, surge a cigana dizendo que procura o locutor
há dois dias, o tempo que
já durava a feira de Côrdova e o tempo que
ele já não privava com a sua noiva,
simples piropo para atrair o freguês ou o homem? Com
a facihdade a quem quase
tudo é permitido (não esquecendo as formalidades da sua
etnia e que ela tem
namorado), a cigana combina um encontro num sítio ermo
e distante, também
marginal, a estacão de comboios, que se localizava
num descampado, e de onde
não se avistava a figura protectora da Lua (AC: 68). Lá, a cigana dá
ao locutor




— Aquí me tienes, hace lo que te da la gana..." (AC: 69)
Depende, então, do leitor deixar-se seduzír pela argumentacão
do seu locutor: ou
ingénuo, acredita nas suas palavras e não valonza
o desenlace inverosímil.
Portanto, no caso de «A Cigana», de acordo com Grize, ou recebe, concorda
e
adere ao relato, ou alerta da intencão persuasiva inerente a toda a producão
lmguistica, pôe em causa o contrato implícito entre o locutor
e o seu interlocutor,
e recebe, mas não concorda nem adere ao discurso do Outro
Relembre-se o conceito de pohfonia discursiva de Ducrot (cf 4 5), que considera
a presenca de diferentes sujeitos com estatutos linguísticos
distintos num
enunciado, representando pontos de vista diferentes partilhados por
um locutor.
«A Cigana» pode ser analisada de acordo com os pnncípios
enunciados por
Ducrot, sendo distinguíveis as seguintes vozes: do autor empírico, aquele cujo
nome figura na capa, Manuel Teixeira-Gomes, personagem
de carne e osso, e
1 00
que escreve uma carta (ou que escreve uma nanativa) para
Antômo Patricio,
personagem também real, do locutor, aquele que fala no Presente
do Indicativo e
revela as suas expenências passadas a um destinatáno; e amda de enunciadores
diversos, como por exemplo, os ecos da já refenda personagem Pepe Cuadrado
Tendo em conta alguns dos enunciados de «A Cigana», podemos constatar que
no enunciado "Os meus amigos, a fina flor da estúrdia sevilhana, já trocam da
minha ĩndecisão." (AC: 61) subsistem vozes de diferentes ongens: para além do
locutor (que coincide com a figura de um enunciador), existe um enunciador que
conesponde a quem fala na parte do enunciado considerada sintacticamente o
aposto, e que especifica quem são os amigos do locutor e representa o discurso
de uma consciência cívica e moral sevilhana ("a fina flor da estúrdia sevilhana");
é apresentado também um terceiro enunciador que constata o eco dos discursos
gozadores dos amigos do locutor condensados numa so frase ("já trocam da
minha indecisão").
No enunciado "Pepe Cuadrado, o dândi, o cínico, o «calavera», quejulga possuir
por transmigracão a alma de D. Juan Tenôno." (AC: 61), apresentam-se
novamente vános enunciadores, dos quais se destacam o enunciador que
conesponde å parte do enunciado que qualifica de "dândi", de "cín.co", de
«calavera» Pepe Cuadrado, apostos passíveis de serem chamados tanto pelos seus
amigos como pelos seus conhecidos, o enunciador que condiz com a parte do
enunciado que se afirma que Pepe Cuadrado julga possuir a alma de D. Juan
Tenôno, uma modahzacão da responsabilidade do locutor (destaque-se a
presenca do verbo julgar, típico de um enunciador que mostra um ponto de
vista), e finalmente, o enunciador que se expressa em "possuir por transmigracâo
a alma de D. Juan Tenôrio", o que equivale ao ponto de vista do enunciador
antenor e será um eco do prôpno discurso de Pepe Cuadrado, visto que deverá
ter sido ele o pnmeiro enunciador das suas semelhancas de vida com D Juan
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(AC: 6 1 ), di visivel num pnmeiro enunciado da autona
do locutor,
"observa ele", e num conjunto de outros enunciados
"— Esa mujer no pasa de
una vulgar cnminal. Goza con tus sufrimientos"
Este último tem como locutor Pepe Cuadrado e diversos enunciadores cuja
ídentificacâo é mais complexa que os enunciados antenores: um pnmeiro
enunciador que conesponde åquele que reproduz a expressão
"cnmmosa vulgar"
utilizada para descrever aqueles que tenham cometido algum
acto ilicito de
pequena monta, um segundo que reflecte o
uso da mesma expressão utihzada
normalmente para "cnminosos de segunda"94 associada a pessoas de má índole e
que, por isso, devenam receber qualquer tipo
de casugo como os delmquentes;
um outro enunciador que utihza a expressão "cnminoso vulgar"
no campo
amoroso para quem não respeita os sentimentos do outro,
devendo também ser
castigado, e por fim, um quarto enunciador que
faz o mesmo uso da expressão
que o terceiro enunciador, mas que
também Ihe atribui um contexto, visto que se
refere å noiva do amigo, e que acrescenta que esta não o respeita, partilhando
a
responsabihdade de também ser o locutor destes
enunciados
Desta forma, é possível percepcionar que em «A Cigana» extste
um locutor que
relata um acontecimento, e que ao reproduzir em discurso directo
ou no seu
prôpno discurso o que outras personagens e
outras vozes disseram parece crer
tomar a histôna mais verosímil ou credível, mais fácil de lhe ser atnbuível
crédito por quem leia o discurso do locutor,
na medida em que existem vánas
vozes que expressam ídeias como
as suas, tratando-se também de uma partilha da
responsabihdade enunciativa, como é o caso de alguns
discursos de Pepe
94
Também a expressão "cnrrunosos de segunda" c complexa: há
um pnmeiro enunciador que distmguc
produlos/artigos de pnmeira ou muito boa qualidadc, por oposicâo
a outros de segunda ou de qualidade,
um scgundo enunciador que aplica as mcsmas expressôes




Cuadrado sugenndo um castigo para a noiva do amigo,
o que contribui para uma
leitura final dos acontecimentos
Para além da desresponsabihzacão das accôes do sujeito sugendas por
terceiros,
o mesmo efeito tem a conjugacão do discurso memonalístico
com o género da
cronística presente em cinco das seis
Novelas Emticas, conespondendo, do
ponto de vista narrativa
ao momento inicial do relato de momentos de viagem
do(s) jovem(ns) locutor(es). Passa-se, depois, para
a exposicão dos encontros
amorosos que constituem
o ceme da narracão. Apesar disso, é legítimo
considerar que as expenências amorosas, devido
ao segundo plano que ocupam
na cronologia da diegese, são argumentativamente
desvalorizadas e consideradas
acontecimentos que se dão a propôsito das viagens do
locutor.
No discurso memorialistico, sobrctudo quando confessional, o autor aparcce
como
sujeito e como objecto. (...)
Não há praticamente enunciador dc um
texto quc delc não seja personagem,
ainda
quando pretenda colocar-se de fora. Vamos
mais longe: Teixeira-Gomes, por mais anti-
subjecũvo que se proponha a ser, é sempre
visível através da mascara dos narradores de
quase todas as suas novelas,
da «criatura literária» em quc delega a visão e o agir: do
mesmo modo, quando fala em seu proprio nomc,
está-se já objectivando numa
personagem dc contomos
estéucos e irômcos. Dai por certo a impressionantc fidehdade
do seu discurso literário a um padrão não direi fixo, mas constantc
no cssencial, mau
grado um apcrcebível trajecto para
a contencão.
"
(RODRIGUES 1983 : 234)
A desresponsabilizacão do locutor em Novelas
Erôticas é, então, disseminada
pela interferência de outras personagens, seja
através da presenca do Destino
(encarnada em uma personagem ou sugenda
na narrativa), pela encaixe subtil do
discurso de outrem (anahsado tematicamente através de
«A Cigana»), ou visível
através do desdobramento de vários enunciadores de
acordo com a polifoma
discursiva. A desresponsabilizacão dos acontecimentos ainda
se apresenta como
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Â margcm da polifonia cnunciativa, o lcitor pode
ainda venficar que este locutor, como personagcm,
faz referência a si mesmo em outras situacôes, venficando-sc
um desdobramento do "cu" em tres do
ponto de vista cronologico: 1. o
"eu" que viveu os acontecimentos
da feira de Côrdoba (que corresponde
a um passado mais distante, ex: "Sinlo que
os mcus amores atravessam uma crise agudissima... (AC.
60) 2 o "eu" que expenmentou
a sensacão de proximidade em relacáo å sua antiga
noiva (que
corresponde a um passado mais recente;
ex : "Com aquela mesma mulher cuja presenca,
anos depois de
nos separarmos para sempre, adivinhei, scnti,
num recinto unerso e chcio de gente (AC: 59); 3. o eu
uue escreve neste momenlo a um amigo, que corresponde ao
Prescnte do Indicativo, prcsente da
enunciacâo, coincidente com o locutor, cx.: "E curioso que seja
eu prôprio que me constranjo a
voltar a
um assunto..." (AC: 59).
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um denvado ou a propôsito das viagens cm cmco situacôes, o que permite
estabelecer um padrão narrativo ou assinalar a composicão de uma estratégia
argumentativa
Os enunciadores são parcelas do locutor, perfazendo-o na sua totahdade Ou,
como afirma Jean-Blaise Gnze, sâo ímagens de quem fala, pois a partir do
discurso de um emissor-A, é possível inferir a imagem que A pensa que o seu
receptor-B tem de si prôprio, e que pode, ou não,
ser (re)construída por B no
momento de descodificacão do discurso. Somos, então, B que reconhece as
ímagens projectadas de A, no momento da descodificacão e
análise do texto.
Note-se, então, que qualquer enunciado apela ao discurso do prôprio locutor,
mas
também a pontos de vista ou perspectivas de outros sobre o tema ou assunto
em
questão96. A nocão do OuUo é, assim, duplamente redimensionada: não sô este
está sempre presente, no sentido de que se fala sempre para alguém,
como o seu
ponto de vista de vista e de outros está incorporado no discurso
do locutor.
Em suma, tendo por objecto os textos em estudo neste trabalho, contos
e novelas,
este ponto dedicou-se a abordar a temática da argumentacão
como elemento
intrínseco ao discurso humano. No ponto segumte, a temática da argumentacão
do ponto de vista comunicacional conjugar-se-á com a
análise de personagens,
nomeadamente através do conceito de representacão associado ã caractenzacão
das personagens femininas.
96
"Todo enunciado presenta un cicrto número dc punlos de
vista relativos a las situaciones de las que se
habla"(DUCROT1988: 19)
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4.6- As personagens femininas
Os corpora partilham tracos em comum, para além
da temática erôtica, as
personagens femininas
assumem um papel central na diegese
As protagonistas femininas de Novelas Erôticas
são belas, jovens, enigmáticas,
aparecem por breves instantes
ou pouco tempo nas vidas dos locutores,
deixando
tracos índeléveis da sua existência. Pnmeiro na memôna masculina das novelas,
depois na escrita, particularmente através da caractenzacão,
da simbologia da
anUoponímia e do relevo destas na narrativa, e ainda
através da referência directa
ou índirecta ás protagonistas, afenda quantitativamente, indicando
o tipo de
relacionamento com o narrador bem como a sua ímportância em cada novela.
De acordo com a cronologia da leitura, a pnmeira destas personagens é Camila,
de «Deus Ex-Machina»: "rapariga encantadora, de farta e negra cabeleira
solta"
(DEX: 14), uma judia de dezassete anos, de figura tão sedutora, que
cativa a
atencão do narrador quando a conhece a patinar, num lago gelado da Holanda,
aliás, no momento em que se comeca a vestir de uma maneira
mais adulta, a sua
aparência é de uma "deusa da mitologia escandinávia" (DEX: 38).
No entanto,
Camila não esconde "a cnanca quase selvagem, loucamente ímpulsiva e
fantasticamente capnchosa que na realidade era" (DEX: 40), evidente
no seu
gosto por flores caras97, na íûga extravagante, e por último, pela
adesão aos
planos paternos.
Urbano Tavares Rodngues chama a atencão para a simbologia de alguns
dos
nomes de Novelas Erôticas, relativamente a Camila tem em conta "a sugestão da
flor (camélia), e a atraccão, fortemente erotizada, da personagem pelas
flores"
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Segundo Simone de Beauvoir, a figura da Narcisista,
de que Camila possui alguns tracos, como é o
caso de possuir manias que respeita (ex.: gosto pelas flores),
é uma mulher insegura que ultrapassa este
scnumento ao sentir-se amada, admirada, deseiada (BEAUVOIR 1987: 463), cuja vaidade
é insaciável,
sendo dependente dos elogios dc outrem; despreza o que
a rodeia, mas não consente que a desprezem. No
fundo, a sua representatividade é atingida atraves da beleza fisica
e de acessonos, ou todos os meios
ulilizados para atingir a glôria c a fama.
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(RODRIGUES 1982: 210) É uma adolescente impetuosa cujo corpo desperta
para as sensacôes, como é patente na
lembranca do locutor: "Os meus lábios
cobnam sofregamente a carne que aparecia enquanto as mãos teciam em volta
do
seu corpo uma apertadíssima rede de caricias "(DEX: 41)
A segunda novela é a mais nca em termos de figuras femininas:
uma Noiva
andaluza, pouco enamorada, mas possessiva, uma jovem Cordovesa encantadora,
e uma Cigana, que dá nome ã nanativa. Cunosamente, a única mulher que
é
nomeada é a discreta ama da Noiva, Gertudes
A Noiva é uma personagem que surge em dois planos: o do presente da narracão
e o do passado dos acontecimentos relatados. Neste último, fisicamente é descnta
como "hermosissima" (AC: 62), beleza apreciada pelo noivo através das
gelosias, assim, por causa da distância ímposta, é, nas palavras do seu amigo
Pepe Cuadrado, "una vulgar cnminal" (AC: 61) que o faz sofrer, sendo por isso
merecedora de um castigo, também na opinião de Pepe, pensamento que é
reforcado, no leitor, com o seu comportamento de desprezo em relacâo ao noivo
durante a feira de Côrdova, em suma, é capnchosa e desagradável. No presente,
quando o nanador pensa senti-la num local público, o que
lhe suscita a
recordacão dos seus "longos e atormentados amores" (AC: 59), a lembranca
negativa, é associada, por oposicão, ao mito de Orfeu e Eurídice (se o sujeito
a
amasse, não teria conseguido evitar olhá-la), e â memôna duradoura e
perturbante do castigo no narrador, ou pelo menos, da telepatia da sua noite
com
a Cigana transfenda para a Noiva.
A Cordovesa é umajovem de boas famílias, que o nanador conhece nas conidas
de toiros, acompanhada pelo pai e um pnmo, e com quem flirta. Do ponto de
vista fisico, é "rapanga de peregnna beleza" (AC: 63), que se mostra discreta,
sedutora e afável.
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A pnmeira ímpressão que a Cigana provoca
é a de "a cigana mais encantadora
que eu [o nanador] ainda vira" (AC: 66), para
lhe ser de imediato, adicionada
uma dose, também superlativa, de misténo ao dizer-lhe que
o procura há já dois
dias, sem qualquer razão aparente ou mencão de alguma justificacão, depois,
são-
Ihe também acrescentados os adjectivos de "airosa, grácil, flexível" (AC: 66),
ou
"retaguapa"98 (AC: 67). A aura de misténo ganha nova dimensão com
o encontro
noctumo entre os dois: o comportamento da Cigana é considerado marginal,
tal
como o ser, mas condiz com o desejo masculino, o que provavelmente
faz o
nanador lembrar-se da Cordovesa e da Noiva, acabando por manifestar algum
sadismo para com a namorada (AC:68-69). De facto,
neste momento da nanativa
acentua-se o paralelismo entre a Cigana, enquanto o "eros
violento é forca da
natureza" (RODRIGUES 1982: 199), e a Noiva como a conespondente
de "a
proibicão, a fascinacão do mal, a mola real
da desfona vindicativa que a jovem
reclusa exerce sobre o seu paciente enamorado" (RODRIGUES 1982: 199).
Na terceira novela, a protagonista feminina possui um retrato fisico distinto,
exôtico. Margareta é filha de branco com indígena
sul-americana:
Que mimosa (arnacão, que imensos olhos de vcludo, que opulência
de cabclo negro,
ondeado, macio! E ritmo nos movirnentos, que graciosíssimas proporcôcs
desde o busto
cheio, invertendo, apos a cintura longa e ílexível a sua curva
harmooiosa na zona dos
quadns! (MAR: 79)
Contrária a esta descncão fisica, o nome da personagem deve-se â
mártir Santa
Marganda, o que lhe merece o elogio de "linda
devota" (MAR: 81 ), e justifica o
local onde primeiro se avistam, uma igreja. A devocão praticada, acompanhada
de irmãs e amigas, reforca a imagem de pureza e virgindade,
e o desejo de
compromisso séno do narrador matenalizado em
"um desses beijos que valem
por mil promessas formais de
casamento" (MAR: 88), apesar do relacionamento
ter sido proibido pelo pai Rodolfi, obstáculo que nunca
será ultrapassado, porque
rapidamente perderá toda a posicão social, concretizando
o afastamento também
98
Uma especie de supcrlativo coloquial do adjcctivo "guapa", equivalente
a "guapissima".
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em termos fisicos A imagem de ínocência é reforcada, para além da associacão
religiosa, pela análise do nome:
dctectar a sugcstâb da flor (margarida
--
purcza) c tsolar. a partir dos grafcmas,
simbolizacôes como a dc gare (passagcm. viagcm. cm intrma relacâo sintagmática
narrativa), (a)marga (a estoria dcsfecha em dcscncanto c tnsteza). (RODRIGUES
1982:
198)
A caracterizacão de Cordélia é novamente exemplo de uma excelsa mulher,
"rapanga muito nova, de cabelos adamascados, pescoco delgado,
cintura fina,
quadris largos e rebeldes, harmonizando-se na curva das coxas
— é dancanna e
trabalhou todo o Inverno como «confea»" do corpo de baile do teatro «Lyceu»"
(COR: 95), a sua candura (que â semelhanca de Camila)
convive com a
sensualidade, e expenência sexual (inerente å conotacão profissional de cortesã)
animam a imaginacão do narrador. Partilha o nome com a filha do Rei Lear,
de
Shakespeare, bem como o destino de uma morte ínjusta e absurda.
o seu ar iiifanril e bondoso, e nâb sei quc de carinhoso na curva do seio que me
entemecia. Nos seus olhos garcos a luz rcílectia-se em cambiantes. Cordélia!
este nome
shakespeariano vai-lhe a matar. (COR: 96)
Os meus olhos, acostumados â escundão, distinguem um braco nu cuja mão
acena pela abertura da cortina do leito inferior. Aproximo-me
de rastos e beijo a
mão, o braco A mao puxa por mim. Abro a cortina e beijo-a toda: o seio,
o
ventre, as coxas... Sonho? não, loucura, transporte, êxtase... Os bracos frágeis,
os
seios pequeninos e túmidos, as coxas volumosas e marmôreas.
. (COR: 97)
Este é o único encontro entre ambos, visto que logo de seguida dá-se a morte de
Cordélia. O seu nome, como portador do seu destino, é igualmente analisado por
Urbano Tavares Rodngues em detalhe:
99
Urbano Tavares Rodrigucs relembra que as dancas rituais, na Antiguidade,
eram associadas, por
exemplo á fertihdade, no equilíbno das relacoes entre
o cosmos e o indrviduo, e de como as executantes
eram consideradas sagradas (RODRIGUES 1982: 84). O facto de Cordélia
ser bailanna aproxima-a da
definicão de hetera feita por Beauvoir, como sendo a mulhcr que
vive do dcsejo de agradar å multidâo, da
exploracâo, não so do seu corpo, mas também da
sua pessoa, e do aproveitamento de todas as situacôes
em benefic'io prôprio (BEAUVOIR 1987: 383-384).
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não nos repugna acentuar em
Cordéha o radical latino cor, cordis (coracão). sem
excluir o clemcnto dea c lia (fcl) e o clcmcnto coda (tranca. cauda), que
sc obteriam por
associacao dc grafemas dispersos no nomc. cvocando
o tercciro a atraccão sc.xual, a
mulhcr-demônio (trata-se de uma bailanna). nem lcxemas
como ardente, arder, que
indicianam dcsde o comcco da narrativa o scu trágico desenlace (RODRIGUES
1982:
211).
Ahás, este autor ídentifica o aparecimento reiterado da figura
da bailanna (e por
aproximacão, a prostituta, retratada em
«0 Sitio da Mulher Morta»), mediadora
do desejo puenl, na obra de Teixeira-Gomes, como
"fantasma da sexuahdade
mfantil, figura prestigiosa ou do circo, que sô o olhar penetra" (RODRIGUES
1 982: 81); a mesma funcão se ídentifica na Cigana100. Apesar de também
ser uma
figura marginal, como a Cigana, devido ás fantasias
de infancia, a sua morte
provoca estupefaccão no sujeito, um sentimento
de algo inacabado entre ambos,
e, de certa forma, de lamento devido â epígrafe
de início101, que sugere uma
apancão íugaz desta personagem na sua
vida.
A mulher de «?» é anônima. A sua caractenzacão é constmída pelo prôprio
nanador em funcão da evocacão explícita da figura de Brunehilde, personagem
da mitologia germânica, protôtipo da virgem pura, defendida por
um escudo de
chamas inultrapassável, e que espera pelo seu herôi. Paralelamente,
o uso da
palavra «deusa» é uma invocacão ímplícita
do retrato de Afrodite ou Vénus, ou
seja, ? é a encarnacão do
modelo ideal feminino, tal como Camila ao assumir
uma postura mais sofisticada
... os seus olhos brilhavam como estrelas? E o ritmo dos rnovimentos,
a frescura da pele,
a graca do riso! Sentia-se-lhc
a camc firmc escorregar debaixo da roupa, que
antes Ihe
descobria do que vendava as formas. Tudo se adivinhava
suavcmente modclado mas
Iívtc E o peito? sob a alvíssima seda da blusa os seios disparavam,
como duas cidras,
erguendo os bicos ... Ela avanca, å frente
do cortejo de fardas doiradas, como que
embaiada nas harmonias do coro, tal como uma impcratriz asiática, ou uma deusa. (?:
105)
100
A cena do encontro entre a cigana e o suieito revela a concretizacão
da Iibido puenl como evocadora
dc uma transgressâo: os espasmos voluptuosos e a plemtude da accâo sexual, sâo, segundo
Bataille, sinais
de pengosa transgressão e de evocacâo da morte (BATAÍI.LE
1988: 12).
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Mais n 'est-tu pas toi-même un/jet d'eau qui s'irise/Et qui
vers Pinfmi s'élance et puis se brise ? ...
Philéas Lebesgue.
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"Deusa" caractenza esta mulher, que pertence certamente â alta sociedade, sendo
também por ísso ímpossível de possuir. A descncão da índumentána
e dos
acessônos102, a relacão que o seu corpo estabelece com estes e com o que a
rodeia, conobora este epíteto
Vcm ricamentc vcstida. Sobre o corpctc de brocado ro.xo. em rcdor do pescoco
e
caindo-Ihc até meio do peito. uma artística renda de oiro
e pcrolas; os braceletcs, mais
largos quc a mão travessa, de plaúna fosca e iluminados por
csmaltes bizantinos, no
mesmo estilo do enormc diadcma quc Ihe ctnge a cabeca c dos bnncos
desmedidos que
Ihc tocam nos ombros. Conjunto hicrático, suavizado pcla docura do seu sorriso, c pelo
modo como os seus dedos brancos, dc luar, acanciam tudo cm que tocam... (?: 106).
O avolumar de dados imprecisos contnbui, com efeito, para adensar o misténo
sobre a ídentidade da mulher anstocrata que nunca é desvendado, pois dela o
nanador nada tem mais que um beijo ardente e um punhado de cabelos,
anepelados involuntanamente
Em «0 Sítio da Mulher Morta», sobre Júlia, antiga prostituta e boa mulher
pobre, a primeira alusão desta é de que é "lindíssima rapariga de costumes"
(OSMM: 1 18), maltratada pelo amante, e por isso, mesmo sem nunca
a ter visto,
o locutor se questiona se tena sido por ela que o ajudou. A primeira visão dela
é
de "um quadro de sol sustendo uma figura de rapanga, que aos meus
olhos
encadeados mais pareceu uma visão sobrenatural" (OSMM: 125), fazendo-o
lembrar uma primeira paixão homônima:
Ela era o retrato vivo e exactíssimo de uma Júlia de quinze anos quc eu, muito em rapaz
no Porto, amara c desejara ardcntementc, não Ihe tcndo alcancado as primicias porquc
ela me as recusasse, mas poroue as circunstâncias o haviam impedido. (OSMM: 126)
Júlia transformada em Marta, fruto da cobica entre os homens e do ciúme de
parte das mulheres da tena, é sob ela que pesa
a morte, caso traia o amante; a
metamorfose acaneta também mudanca de tratamento para com o locutor, a
102
Simone de Beauvoir chama a atencâo para o duplo carácter da toilette ferninina, manifestando
simultaneamente o estrato social a que pertence e realizando o seu prôprio narcisismo: "através dela,
a
mulher que sofre por nâo fazer nada, acrcdita exprimir o scu ser" (BEAUVOIR
1987: 338) Cuidar de si
mesma é a sua fiincão, que permitc recriar-se na sua imagem.
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pnmeira tuteia-o (o sexo aproxima os amantes),
a segunda respeita o voceamento
social. Acerca do nome prôpno Marta, pode ter-se em atencão
o "monossílabo
mar, associado â ongem, â côpula, o regresso
â Mãe Narureza, e os parômmos
morte, marta (RODRIGUES 1982 212), ela reclama sobre
si a desgraca ao
tornar-se imprudente no relacionamento que mantém
com o patrão, tal como a
Noiva de «A Cigana» ao desprezar o namorado. No entanto,
o nome dc luz que a personagcm tivera cm jovem
c quc usara no campo da prostituicão,
rcmete-nos para o campo scmântico
do impcrio c do fascinio (Júho Ccsar), O adjectivo
jûlio, júlia existe, c com esta conotacão,
é cmprcgue por Castjlho." (RODRIGUES
1982: 123)
De facto, Júlia toma-se Marta, de prostituta passa a simples rapanga
do povo,
iniciando-se o declínio do seu magnetismo, da sua existência. Será com certeza
este movimento descendente que leva Urbano Tavares Rodngues
a considerar
Júlia/Marta uma personagem complexa, somente ultrapassada
no estatuto das
personagens pela personalidade ambígua e
tracos fisicos descritos de Camila, que
se opôem ås restantes, planas (RODRIGUES 1982: 148).
Se para o locutor o relacionamento
é a concretizacão de "horas de luxúria
ínsatisfeita" (OSMM: 128) de há muitos anos, uma espécie
de ressuneicão do
passado do nanador em termos amorosos
e relacionais, Júlia ou Marta deixa-se
levar pelos sentimentos e mone por amor Morte poética:
mone sonindo com
uma bala no coracão, e dias depois naquele local nascem flores roxas (cor
da
paixão), mais comuns no Algarve, proveniência
de Marta, porque Júha




Nesta novela, figura também a mulher do sujeito, grávida
e macambúzia
(OSMM: 133), anônima: o relacionamento ínfeliz que
mantêm atnbui-lhe esse
estatuto sem afecto. De certo modo, vaticina a relacão extraconjugal do mando,
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ao refenr-se-lhe, ironicamente, â beleza da nova cabreira, apehdada de "preciosa
aquisicão" (OSMM: 123), mesmo antes de ele a ver10
O protagonismo destas personagens pode igualmente
ser apreciado através da
afencão e anáhse de dados quantitativos: os nomes prôpnos femininos ou
fôrmulas equivalentes confirmam o relevo das personagens femininas pnncipais
em cada novela, e consequentemente a importância das relacôes afectivas
estabelecidas
Por exemplo, tendo em conta a novela «Deus Ex-Machina», a
forma «Camila»,
nome da personagem pnncipal femmina, ocone 50 vezes num total
de 42
páginas, significando que esta forma ocone â média de 1,19 por página.
Em «A Cigana», a expectativa é que a forma «cigana» seja aquela com
maior
frequência, o que justificana o título da novela: a forma «cigana»
ocone 0,91 em
12 páginas; no entanto, se tivermos em conta as formas
lematizadas de
«cigana» a forma em causa ocone em média 1 vez por página.
Se considerarmos
a forma «noiva» obtemos exactamente o mesmo resultado. E considerando a
única oconência de «cordovesa», percebe-se que ajovem não assume um lugar
destacado na novela, de maneira que a atencâo do narrador centra-se entre a
Cigana e a Noiva; a tensão da nanativa concentra-se
também nestas duas
personagens através do relacionamento
do "eu" masculino com as mesmas, tendo
o relacionamento com a Cigana despoletado o conílito final.
Em «Margareta», a forma que intitula a novela ocone
21 vezes em 13 páginas,
ou seja, a oconência média por página desta forma
é de 1,61. Se se tiver em
conta também as formas «Marganda» e «Margaret» que aludem directamente â
103
Cf. o curioso paralchsmo de Beauvoir entre a esposa e a prostituta (BEAU
VOIR 1 987: 370)
104
"Lemmatisation involves the reduction of the words in a corpus to their respective lexemes
— the head
word form thal one would look up if one were looking for the word in a dictionary" (MCENERY
1996:
4 1 ); por exemplo, as formas «belos», «bela» e «belas» correspondcm
ao lema «belo».
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personagem pnncipal feminma, existe um total de 26 formas relevantes que
oconem ã média de 2 por págma.
Numa novela de 6 páginas, o nome Cordéha ocone 6 vezes, o que dá a razão de
1 vez por página, e a palavra «bailanna», que ocone em sua substituicão, ocone
5 vezes, o que dá uma razão de 0,8 por página, juntando as oconências de
«Cordélia» e «bailanna», chegamos å conclusão que esta personagem é referida
directa ou indirectamente â razão de 2,16 por página
Na novela «0 Sítio da Mulher Morta», de 28 páginas, a forma «Júlia» referente å
ídentidade verdadeira da personagem feminma pnncipal ocone 24 vezes, isto é,
uma média de 0,85; mais uma vez, ao se ter em conta a forma «Marta», a
identidade falsa, 1 1 oconências, esta aparece â razão de 0,39 por página, e
juntando as formas «Júlia», «Marta» e «Júlias» perfazem um total de 37
referências â personagem em questão, uma média de 1,32 oconências por
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pagina
As frequências dos nomes prôpnos assumem maior relevo ao tomar em conta
que nas quatro últimas novelas, as personagens femininas
são mencionadas
depois de algumas páginas introdutônas, reservadas a introducôes
mais longas
equivalentes afait-divers, na segunda, embora a alusâo åNoiva seja constante, o
aparecimento da Cigana dá-se na fase final da accão, somente em «Deus
Ex-
Machina», a presenca de Camila é constante desde o início da accão.
Em
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Estes cálculos foram realizados tendo ein conta as páginas, a medida visual do leitor. Pode ainda ser
realizada uma outra contabilidade, de acordo com os dados objectivos que temos considcrado, ainda que
nâo expressem a relacão física que o leitor
tem com o papel.
Assim, pode ser considerado que em «Deus Ex-Machina», que possui
3 662 formas, a forma «CamiIa»
ocorre 50 vezes (aliás, de acordo com o Hyperbase é a forma com conteúdo semãntico que
mais ocorre
nesta novela), ou seja, tem relativamente ás outras formas uma taxa percentual
de ccorrência de 1,365.
Relativamente å novela «0 Sítio da Mulher Morta», de 2 476 formas, a forma «Marta» ocorre 1 1 vezes, o
quc significa uma percentagem dc 0,449, enquanto que a oærrência de
24 vezes da forma <Júlia»
significa uma percentagem de 0,969, no entanto, tendo em
conta o elo que o locutor estabelece entre as
duas, ao ponto de as considerar uma única personagem, a referência
dc 35 formas matcrializa-se em 1 ,41 3
por cento. Estas são duas
das formas quc têm maior ocorrência nesta novela, mas
a que detém o maior
número de ocorrências é a forma «Cravo», o amante de Marta, cuja forma ocorrc 34 vezes, justificando a
sua percentagem de 1 ,375 ou o seu peso na novela,
o que se explica pelo facto desta pcrsonagem criar um




contrapartida, esta última é a única novela que não tem um
titulo co-referencial
da personagem feminina pnncipal, mas a uma personagem
mascuhna.
No que diz respeito a marcas linguisticas destas personagens,
venfica-se que a
forma «ela» assume uma frequência suficientemente significativa para fazer parte
do índice hierárquico, o registo de 131 oconências de «ela» acusa uma
frequência elevada ao ter em conta que todas as partes
deste corpus são
compostas por personagens femininas.
O uso do pronome pessoal não garante a ínterpretacão adequada, cuja
avenguacão é dificultada pela elevada frequência da forma. Apesar disso,
as
contagens das oconências confirmam o destaque das personagens femininas,
podendo venficar-se a sua subfrequência relativamente a cada parte:
«Deus Ex-
Machina» e «0 Sítio da Mulher Morta» têm o maior número de oconências (43 e
44, respectivamente), sendo também as partes mais extensas,
«A Cigana»,
«Margareta» e «?» apresentam valores aproximados, mas expressivos:
14
oconências na pnmeira a serem distribuídas entre três mulheres, 15 oconências
na segunda a ter emprego relativamente å protagonista, e 1 1 oconências,
uma
subfrequência assinalável para uma novela, apesar de uma extensão reduzida,
cuja protagonista é anánima. Finalmente, «Cordélia» assinala somente
4
oconências da mesma forma, certamente menos utilizada devido â mesma funcão
que assume a forma «bailanna».
Ainda é de acrescentar o uso do mesmo pronome em espanhol, «ella», uma única
vez em «A Cigana», o que significa que nesta parte é de ter em mente o total
de
1 5 oconências do pronome pessoal feminino.
É identicamente pertinente efectuar um levantamento da forma lematizada e
polissémica «mulhen>, total de 43 oconências, 26 ocorrências podem
ser
agrupada em quatro conjuntos: a «mulhen> como sinonimo
de «esposa»: 17
oconências (destas, particulariza-se a mulher-objecto de desejo, 1 ocorrência em
114
«Deus Ex-Machma», 2 em «Cordélia» como "mulher do oficial da
mannha" e as
8 oconências como «esposa» especificamente do locutor da última novela),
evidenciando uma íntencão de matnmônio nas três pnmeiras novelas, a rapanga
que demonstra ser «mulher
feita»: 2 oconências em "Deus Ex-Machina", como
justificacão do procedimento sedutor de Camila,
ao qual é impossível resistir,
apesar dos seus dezassete anos,
a «mulher» má, que magoa: 5 vezes, das quais
se destacam duas em "A Cigana"; a mulher gorda (uma personagem secundána
em "A Cigana"): 2 oconências.
Apesar dos limites mterpretativos da abordagem ínformática,
os dados
demonsUam que as oconências lexicais mais
reconentes são que confirmam o
destaque das personagens femininas enquanto
construcôes do locutor: os
anUopônimos das protagonistas são frequentes, refendas,
directamente ou não,
através de oconências sinômmas ou do pronome pessoal de 3" pessoa do singular
femimno, cujas oconências são passíveis de aferir quantitativamente.
Quanto âs personagens femininas da pena de David Mourão-Feneira,
o conto "0
Viúvo" apresenta o triângulo feminino da vida de Adnano, advogado
de sucesso,
mas infeliz. A única presenca feminina efectiva na accão
é a da amiga Rita (para
além de sua mãe, velhota surda viúva de general é personagem secundána),
no
entanto os dois outros vértices são compostos pela esposa, Elsa, e pela amante
falecida há cerca de um ano, Paula.
Adnano ausenta-se de Lisboa na época natalícia para reflectir sobre alguns
momentos da sua vida, relembrando a sua juventude e a relacão com Paula, e
ídentificando-se sempre como viúvo, apesar dos empregados do hotel
não lhe
acreditarem. A verdade conhecê-mo-la quando Adriano se encontra com Rita, e
conversa sobre Paula: sente-se viúvo, não de facto, como estado civil, mas
afectivamente.
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Adnano vai para o sítio onde costumava passar
as fénas na sua juventude ,
local de residência de Rita Bandeira, amiga de longa data de Adnano com quem
tivera um relacionamento quando jovens; é uma mulher extravagante e
ineverente: conduz um cano desportivo vermelho e assume uma atitude liberal
para com as suas relacôes
amorosas
Dc que mistura de episôdios, rcais ou trreais, se fora criando.
também ali. a respeito da
Rita, a lenda que a envolve c quc a perscguc...? Não scnam. com ccrtcza.
muito
diversos na essêncta, apcnas na dosagcm, daqueles quc cm Lisboa sc contavam
e que
faziam dcla. mesmo em Lisboa, uma figura quase fabulosa (OV: 43)
Elsa é a mulher que Adnano considera morta, recolhida
ao "jazigo de família"
(OV: 49), ou seja a casa dos sogros, contraditoriamente
å amante, Paula,
realmente falecida, a sua presenca ausente ajudar a definir os sentimentos do
nanador através do seu presente do último Natal, um par de luvas, cujo
simbolismo é o de evitar o "contacto directo e sem precaucôes com a maténa
ímpura" (CHEVALIER 1994: 422), a sua vida de Lisboa.
Este conto difere das antenores novelas por colocar a personagem masculina em
primeiro plano, comecando pelo título: Adnano é o pnncípio
e o fim da histôria,
pois são os seus sentimentos que a compôem. E será
esse também o caso do
conto seguinte que, apesar de ter como entidade
nanativa uma personagem
feminina, é centrado na vida do personagem masculino que
nem sequer se
manifesta verbalmente.
No conto "Agora Que Nos Encontrámos", a personagem
feminina é
extremamente complexa e introduz outro(s) elemento(s) característico(s)
da
Iibido masculma. O título é o mote de uma nanativa sobre duas pessoas que se
enconUaram há vinte atrás num vagão-restaurante de um comboio, havendo a
urgência de reviver o passado que nasce do acidente
e da destruicão e a
consequente busca de uma verdade: o descarnlamento
do comboio em que os
106
O regresso as ongens,
a procura do "eu", aparece, do ponto de
vista semiôtico representada atravcs da
unagem do "faror (OV: 1 3-14), que
simultancamcntc representa a mdicacão do caminho (certo) a seguir
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sujeitos viajavam, e no qual a personagem mascuhna ficou temvelmente fenda e
a nanadora não se salvou. 0 enredo tem também ongem na situacao que o
homem vive neste momento: o estado de semi-(m)consciência provocado por
uma operacao, semelhante ao de um acidentado Ahás, inicialmente, parece ser
um encontro íntimo entre os dois conhecidos o que se vive no momento, devido
ao clima de proximidade conotado com a referência aos lencôis, e pelas carícias
do sujeito pelo corpo da personagem mascuhna Depois, o leitor é levado a
pensar que se reencontraram aquando de uma operacão a uma úlcera no
estômago do homem, e que a nanadora, nunca nomeada, seja alguém do corpo
médico, ou que se encontrava no hospital, ou ainda que pudesse ser uma
alucinacão estimulada pela anestesia, até porque circula â vontade na casa de
saúde: "Não te inquietes. Descansa que ninguém me viu entrar. E que vissem? Já
sabes como posso circular â vontade nesta casa de saúde." (AQNE: 69)
Estranhamente, ela tem um conhecimento omnisciente de rudo o que se refere
âquele homem, desde a sua histôna clínica â cicatnz que tem na cara ou â barra
de alumínio da pema:
Porquc há-de espantar-te o pormenor com quc sei tudo isto? Nâb o tcns tu prôprio
contado a tanta gente? Também aos meus ouvidos havia dc ter chegado... Mas vês? Já
passaste por momentos muito piores. Em que se compara esta banalíssima operacão, a
quc ontem â tarde foste submeudo, com esse dcsastrc dc há vinte anos? E quem
pensava, nessa altura, que tu virias a salvar-te. Desta vez, pelo contrário não é caso para
preocupacôes. Uma úlccra! Uma úlccra no estômago! S6 sc fosscs muito picgas é que
estarias inquieto por uma coisa táo simplcs. (AQNE: 68)
Inclusive, o que sâo os seus pensamentos mais secretos, sonhados ou vividos, de
que é exemplo a Ionga narracão, que ínicialmente se passana numa cave do
Baino das Janelas Verdes, para de seguida o homem se encontrar já na rua, ou
mesmo em Amesterdão: visto um espectáculo de strip-tease, ele encontra uma
"rapariga magra" (AQNE: 70), de casaco preto de peîes (possivelmente nua),
mas descalca, que o alicia num francês perfeito para um espectáculo privado, ao
qual, apesar da exorbitância pedida, anui. O reconhecimento destes pensamentos
da parte do homem fazem-no ficar aterrado. A descricão da rapariga toma-se
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cada vez mais completa cabelos curtos e pretos, vistos por trás, tal como a nuca
de marfim, contrastante com "um mquietante aspecto de forca animal" (AQNE:
71), dado pelas sombras das partes do cabelo recentemente rapadas, bem como
com a delicadeza da sua figura, o que faz aumentar em muito o seu interesse e o
valor investido, e ímpondo-se, nesse momento, para o homem o desejo da figura
da "dominatnx", a mulher autontána Segue-se uma perseguicão sunealista
numa "uma antiga carruagem de caminho de feno" (AQNE: 72), o que faz
parecer com que o homem reconheca na prostituta a nanadora, aliás, já se tinham
revelado enUe a nanadora e a prostitua elementos similares: ambas estão de
casaco de peles e descalcas, uma atitude contraditôna de luxo e despojamento. E
chegado o fim do conedor, no entanto ainda existe mais uma carruagem, "um
simulacro do vagão-restaurante, em perspectiva cenográfica, com as duas filas de
mesas, todas desertas" (AQNE: 74), o local do espectáculo, onde aparece outra
rapariga exactamente vestida (ou quase despida?) como a narradora, e que cativa
completamente a atencão do homem, apesar de aquela sublinhar que nada mais
têm em comum. Esta segunda profissional é ruiva, tal como a cor do seu
demoníaco púbis, e os seus peitos volumosos excitam por demais a personagem
masculina, para depois a ílusão da sensualidade se transformar num pútndo
esqueleto, imagem da qual se escapa através de uma porta automática, a coner e
a coxear para a rua, onde depara com "balão oblongo somente cheio de ar
— um
enorme preservativo que pretende cnar a ilusão de um falo gigantesco. E aquilo
parece-te a cancatura da ilusão do prôpno desejo." (AQNE: 75)
Chega então ao fim a narrativa deambulatôna. A nanadora revela a verdade,
durante a operacão deu-se um problema com a anestesia, do qual assume toda a
responsabihdade, pretendendo também elucidá-lo de que podena ter monido
muitos anos antes, o que não aconteceu devido ao Destino:
Mas sabcs, ao menos, quc fiquci a chamar por ti? Sabcs ao menos, que não desejava,
pela minha parte, que tâo depressa tivesses saído? É que o espectáculo
—
como te hei-
de dizcr?— náo tinha realmente tenminado. (AQNE: 75)
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E a revelacão é dupla: o homem está morto ( verdade
constantemente adiada nesta
espécie de limbo purgatôno)
e a narradora revela-se como sendo o que ele
procurava em todas
as mulheres
4.6.1- A nocão de representacão em Logica Natural
Nos pnmeiros pontos de 4.5, foi enunciado que
a actividade argumentativa não
se vê confinada a situacôes específicas e que está marcada
através das formas
gramaticais e lexicais e oconência.
A argumentacão poderá ser também
comumcada através de figuracão.
Segundo Gnze, para a Lôgica Natural,
o discurso deve ser objecto de estudo
tendo em conta os seus conteúdos, ísto é, as nocôes neste expressas
e designadas
por um nome
comum: uma nocão "renvoie å des propnetés comunes et íl est
possible de la définir" (GRIZE
1990: 23).
A palavra comunicar pode ter dois
sentidos: a ideia de transmissão, de troca de
alguma coisa, e a ídeia de estar
em relacão com algo, que denva do latim cnstão
commnio (GRIZE 1990: 27) O que significa que
a comunicacâo é uma
actividade a três termos, já que há sempre «alguém» que
comunica «algo» a
«outrem». Todas as análises sobre esta accão terão que
ser sobre as duas relacôes
binánas consequentes: «alguém comumca algo»
e «alguém comumca com
outrem».
No quadro 7, «alguém» é A e «outrem»
é B. Do ponto de vista absUacto
estas
letras não designam uma situacão especifica, mas sim
um ponto de vista teônco
aphcável a uma situacâo de interlocucão,
visto que são lugares a serem ocupados
por sujeitos "verdadeiros", com
todos os seus possíveis constrangimentos
psicolôgicos e sociais, por isso, numa
situacão normal de comunicacâo estes
lugares são comutavéis, e B, por exemplo, poderá
também conesponder a um





















Quadro 7: A rcprcsentacão discursiva
in GRIZE 1990: 29
Quando A se dinge a B
fá-lo tendo em conta vános elementos: o seu
conhecimento sobre o assunto em questao, o conhecimento
de B sobre o mesmo
assunto, o interesse de ambos sobre
o mesmo, a idade de B, a sua expenência de
vida... Ao comumcar, A organiza o seu discurso, ou
como afirma Gnze, constrôi
uma esquematizacáo, tomando estes valores
em conta; depois, a esquematizacão
de A vai ser apreendida de uma maneira que poderá
ou não ser hgeiramente
diferente da intencão de A, dado que a reconstrucão
de uma esquematizacão
nunca é isomôrfica â sua construcâo, o que, mais
uma vez, depende do
investimento de B ou dos "ruídos" deformadores existentes.
Isto significa que para ter um discurso
sobre algo, A tem ter uma ideia prévia
ou
uma representacão sobre o assunto
em causa, bem como daquele a que se
dinge; efectivamente, "falar das representacôes que
A tem de B" é uma
expressão, já que nunca se representa
a totalidade de uma pessoa, mas alguns dos
seus aspectos, como os seus conhecimentos
e os seus valores morais. O mesmo
se aplica ainda ás representacôes que
A tem sobre si mesmo e sobre o tema de
conversa. Ao reconstruir a esquematizacão de A, B fará o mesmo:
reconstruir as
representa^ôes A, B e do assunto a partir
das suas prôpnas. Consequentemente,
nem A nem B têm acesso directo âs representacôes um
do ouUo; o que conta são
as representacôes que cada um tem
sobre as representacôes do outro.
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Falar ou escrever sâo actividades criadoras que
dão ongem a uma
esquematizacão, cujo processo depende
da organizacão de algo, um conteúdo,
por alguém: o uso das palavras
tem por íntencão alcancar
um sentido10 O
sentido específico de um discurso reenvia
o interlocutor para conhecimentos
prévios que já detém sobre
a reahdade, a que se dá o nome de pré-construídos
culturais108, sendo esta sabedona suficientemente geral para que seja partilhada
no essencial por todos os agentes do
discurso.
A orgamzacão do sentido é uma
finahdade de A, (como emissor, pode escolher
as palavras ou a estmturar o discurso),
dando-se a producão de sentido diante do
interlocutor e em sua funcão pode ir sendo alterada
ou rejeitada, como
consequência natural áofeed-back. Se
o principal objectivo de A é transformar
uma representacão de B, é fundamental
o mínimo de entendimento prévio.
Construir uma esquematizacão, a partir de uma representacâo
da realidade
fictícia ou não, é um acto semiôtico, "c'est donner
â voir" (GRIZE 1990: 37).
As representacôes agilizam o processo discursivo, já que pressupôem
um
conhecimento prévio, mais ou menos estabelecido
e comum entre intervenientes
discursivos. Por isso, Gnze afirma que a esquematizacão propôe imagens, que
se
vão tornando mais nítidas ao longo do discurso do interlocutor. Todavia,
uma
esquematizacâo não é sô feita de imagens,
contém também marcas que ajudam ã
sua reconstrucão.
Comunicar é, então, uma actividade progressiva que
se efectua pela reconstrucão
de pontos de contactos
anteriores ao discurso, dependentes de um contexto
107 "
il s'agit d'organiser un matériau verhal,
c'est å dire des signes (les mots) qui renvoient å
des
préconstruits culturels. Seulement,
toute mampulation de mots a pour
effet d'en amcnager le sens. (...)
Ainsi l'achvité de schématisation est creatnce dc sens." (GRIZE
1990: 35)
108
"I 'emploi d'une langue naturelle
fait quc lcs signes utiliscs ont toujours déjâ
un scns. Méme s. lcs
mots de la langue renvoient å des notions,
chacun d'un possede un noyau suflisamment
commun pour
pcrmettrc la communication.
Jc n'expnmc pas la même pensée
- et mon interlocuteur lc sait
- si je
parle de «chab> ou si jc parle
de «chien»." (GRIZF 1 990: 30)
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cultural, reelaborados durante o processo,
c em funcão de uma mtencão
subjacente.
Já foi examinado o d.scurso do locutor
de Novelas Erôticas e demonstrada a
intencâo de persuadir o leitor da sua desresponsabihzacão
dos acontecimentos. 0
modo de construcão de representacão das personagens
fem.nmas é igualmente
uma estratégia de distanciamento do
sucedido baseado em modelos discursivos
como se demonsUa.
4.6.2 - Os modelos de representacão femininos
enunciados a partir das
personagens femininas
mais relevantes
Antenormente, procedeu-se â caractenzacão
das personagens femimnas,
interpretando-as a partir das formas que
as designam nos textos em análise. Pode,
contudo, ser estabelecido outro tipo
de conelacoes do ponto de vista cultural:
serão descntos os modelos femininos expostos por
Nathalie Heinich, com os
quais se pretenderá elucidar
a caractenzacão das personagens dos textos
em
análise, juntamente com a enunciacão
com outros modelos, estes assentes em
pressupostos comun.cacionais, aspectos
matenalizáveis para a Lôgica Natural.
Também será analisada a expressão cultural do
texto no isolamento de elementos
do domínio do erotismo masculino
Nathalie Heinich desenvolveu um estudo através
de um extenso corpus (250
títulos, incluindo romances, novelas, contos, pecas
de teaUo e filmes,
independentemente da sua quahdade)
sobre as diversas funcôes da mulher
na
ficcão ocidental, ou como ela lhe chama, "espaco
de possibihdades oferecido â
caneira femimna" (HEINICH 1998: 16), que podem
definir-se como jovem
casadoira, esposa e mãe, amante
e solteirona, opcôes que não dependiam
somente da mulher, e que sâo bastante redutoras
a pnor. No entanto,
o estudo
não tem um propôs.to de classificar
nem simphficar o que terá sido o percurso




conjunto de representacôes colectivas,
do qual cada romance é apenas um
caso
particular" (HEINICH 1998 19),
isto é, provar a estabihdade
do modelo
apresentado
Heinich fala de estados da mulher110 devido â existência de uma configuracão
relativamente estável de figuras femininas pois constata a presenca
de um
pequcno número dc
«estados» dcvidamentc estmturados, dcfimdos por alguns
parâmetros, e cujas mudancas obcdcccm
a rcgras prccisas. Cada estado c. portanto.
exclusivo relauvamentc a qualqucr outro, scm o que não cstaríamos perantc
um sistcma
cstrutural — fcchado c saturado
—
,
mas face a um simples rcpertôno dc figuras.
indeterminado e infimtamente extensível. (HEINICH 1998: 17)
Ao longo destes três séculos venfica-se uma
continuidade histônca no que diz
respeito ao estatuto econômico das mulheres
e ao conUolo moral da sua vida
sexual, que se resume å palavra dependência, particularmente
da mulher em
relacão ao homem. Qualquer fuga a esta colocava a mulher
numa situacão
marginal para ser encarada pelo homem.
Por isso, os cnténos que definiam a
posicão ocupada pela mulher eram
exactamente o modo de subsistência
econômica e a disponibilidade sexual. No entanto, existe
ainda outro cnténo
fundamental na classificacão dos estados da mulher: a existência
de um vínculo
jurídico e/ou afectivo, ou não, que unia a
mulher ao homem. Apesar de tudo, "a
antiga estruturacâo da idenudade
feminina não caducou, subsiste num imagináno
profundo, em particular na sua dimensão psíquica
e mais intenonzada, que releva
da psicanáhse" (HEINICH 1998: 359), que
existe somente enquanto
"consciênciamelancôhca de uma ordem que perdeu a sua razão de
ser sem nunca
109
São feitas algumas advertências relaUvamentc ao
estudo: o seu pcríodo dc validade é de tres scculos
(divide-se em: antecipacão do sistema,
o romance da segunda metade do século XVIII; apogeu
do
sistema o romancc oitocentista; prolongamento do sistema, o romance
da pnmeira metadc do seculo
XX) a' sua confíguracão nâo é uruversal, restnngindo-se â
soaedadc ocidental; os estados de mulher
descntos não foram vividos, são estados dc mulhcr fictícios, a ûccão
dcve ser cntendida como "uma via
de acesso å expenéncia real, da qual é tanto o efeito quanto
o motor" (HEINICH 1998: 21 ); enfim, são
"formas romanescas de c»astrucáo da identidade femiruna" (HEINICH
1 998: 21 ).
110
Dccifrar cstes estados da mulher na ficcâo ocidcntal nâo compete
a uma úmca ciência, mas a um
esforco plundisciplinar conjunto da Antropologia, Sociologia
da Literatura e Psicanálise assunudo pela
autora já que o objecto de estudo
é uma conliguracão mental que se apresenta como
estrutura recorrente
atravcs da ficcão: "o romancc não é o seu objecto (literário) mas
antes o tcrreno (antronologico)'
(HEINICH 1998: 22). O estudo da identidade
fcmiruna não seria então conseguido, se não possibihtasse a
convergência de diversas ciências
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se ter extinguido" (HEINICH 1998 359) devido â emancipacão
da mulher,
íniciada com o movimento cívico no inicio do século XX
Um pnmeiro destes estados, pré-estado de mulher
ou de pré-nubente, é o estado
de rapariga A passagem do estado de rapariga ao
estado de mulher provoca a
primeira, muitas vezes, uma cnse ident.tána aquando
da chegada do casamento,
o luto do pnmeiro estado possibilita a passagem ao seguinte, porque aquela que
é
biologicamente sexuada passa a sê-lo institucionalmente
o momento em que sc dá a passagcm do
mundo nâo habitado por homens dc
sexualidade ncutralizada (neutralizada pelo interdito do ínccsto para os homcns
de
famíua, pelo sacerdocio para os padrcs ou pcla divindade
dc Cristo), para o mundo
habitado pebs horoens, moldado pela difcrenca dos sexos,
assombrado pcla
sexuahdade. (HEINICH 1998: 28)
Uma rapanga com futuro é, então, uma rapanga
com casamento em
perspectiva112.
Seguem-se, então, os estados da mulher que se
dividem em quatro: a pnmeira, a
segunda, a terca113 e a não ligada. Uma mulher podia expenmentar
mais que um
estado, teoncamente114 sem qualquer tipo de constrangimento de
ordem
sequencial, ou ainda experimentar todos os estados.
Resumidamente, o lugar de primeira conesponde ao de mulher legítima, pelo
casamento (laco jurídico) e pelo coracâo (laco afectivo). A segunda é a amante,
aquela com quem o homem não tem uma relacão
oficial (inexistência de laco
jurídico), mas com quem mantém um relacionamento (situacão afectiva).
Uma
111
lista cnse de idcntidade que sc deve å passagem dc
um estado ao outro, é agravada pela mudanca dc
nome; no entanto, c sintomático como a condicao
feminina pode obrigar durante a sua vida a vánas
passagens de estado e consequentemente
de nome, como por exemplo da terca que nâo o tem, é
a
«Menina», ås freiras que mudam de nome e utilizam pseudônimos,
assim como ås grandes cortesãs ou
actnzes que podiam também usar um nome prôpno precedido
de determinante artigo defmido.
112
Beauvoir assinala vários casos em que a carreira guardada para as
mulheres é o casamento (cf.
BEAUVOIR 1987 100; 193 c segiuntes), ou seja, o casamcnto possibilita o
reconhecimcnto social
atravcs do marido, chamado de "êxito passivo" (BEAUVOIR 1 987: 1 25).
113
No original em francês, "tierce".
1 M
Nâo num romance de formacáo, por exemplo, onde há proccssos narrativos c
morais quc o conduzcm.
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segunda pode ainda ser
uma jovem que, pela sua mtciacão sexual,
se tenha
convertido em amante, ou que simplesmente não se apresente
como desposável
Ou amda, como menc.ona Heinich, o caso paradigmático
de Rebecca, de Daphne
du Mauner cujo titulo do romance corresponde
ao nome da pnmeira mulher,
falecida, ausente, sendo a segunda a mulher
do presente, que so poderá ser a
pnmeira, de facto, quando ultrapassar
os complexos de mfenondade social,
sentimental e de postenondade11' em relacão a pnmeira.
A terca é a mulher que não o é: não tem
relacão com o mundo masculmo e sô
platonicamente tem acesso ao mundo feminino, pois
muitas vezes assume o lugar
de govemanta da casa ou de preceptora
das cnancas, ou seja, pode ter funcôes de
gestão e organizacão da casa ou
de educacâo das criancas, mas no fundo, são
objectos que não são seus, que
não possui. Caractenza-se também por poder
ser
uma solteirona, com escassos recursos econômicos,
mas com capacidades
intelectuais que Ihe permitem sobreviver.
A não ligada é aquela que deshgou a subsistência
econômica da dispombilidade
sexual: a mulher emancipada, também de certa forma marginalizada pois
a
sociedade não convive com a mulher, por vezes, de educacão supenor,
o que já é
incômodo, e que escolhe o seu homem ou quando
o quer. É a concretizacão dos
tempos de mudanca provocados pela Revolucão
Industxial que conhece o seu
apogeu na figura da garconne.
Heinich convida o seu leitor a juntar mais dados ao que
ela considera ser um
corpus extensível. Lancado
o repto, e dado que asNovelas
Erôticas preenchem o
quesito temporal116, é interessante constatar que os estados
de rapanga e mulher
1,5
Mesmo que um texto possa apresentar
uma leirura diversa, uma pnmeira é-o sempre, nem que seja
do
ponto de vista cronolôgico.
',6
As Novelas Eroticas são um conjunto de textos htcrános que
foram escntos em diferentes datas da
década de 30 do século XX, cujo narrador se reporta atc uma altura
em que os acontecimentos se dcram,
quando era mais jovem, final do século
XIX a micios do século XX, scndo os costumes datáveis.
A dala
rcfcnda no texto de «Deux Iix-Machina» reporta-se ao
Invemo de 1890; em «A C.gana»>, o narrador
namora atraves de grades de janela, um costumc bastante
obsolcto; em «Margareta», a reiercncia a
Fxposicão Universal dc 1889; cm «?»,
a bela mulher russa vislumbrada possui imcnsas jôias, movunenta-
125
perduravarn nestes textos, apesar das diferencas relativamente ao conjunto que
compôe um largo número de obras do corpus plural e onginal, o romance de
formacão (destinado ás adolescentes que senam as futuras pnmeiras, fazendo
recomendacôes sobre a sua conduta, mas também âs efectivamente pnmeiras)
Será igualmente revelador confirmar que nos contos seleccionados de David
Mourão-Feneira
,
visto que datam do final da década de 60, ou seja, ultrapassam
os hmites cronolôgicos do corpus, se verifica também os estados de mulher de
Heinich.
Do ponto de vista assumido, no sentido de ampliar a caractenzacâo de
personagens, será ígualmente pertinente potenciar alguma investigacão
desenvolvida na área da Lôgica Natural (4.6.1) através da enunciacão das
representacôes comunicacionais ou modelos. As identificacôes de representacôes
do pensamento e conhecimento humano são fundamentais no processo de
comunicacão, como actividade persuasiva, no qual influem aspectos culturais,
previamente elaborados e de referência comum aos interlocutores. Assim, estes
últimos, enquanto objectos de pensamento assumem um carácter argumentativo
no discurso, como se irá demonstrar através dos exemplos das narrativas.
Efectivamente, devido å existência de um título unificador e sugestivo, até
provocador da coleccão, será curioso verificar, se há algum estado da mulher que
seja mais reconente, por exemplo, o de segunda ou de mulher não Iigada,
representacôes que â partida podenam ter mais facihdade em se relacionar com o
universo mascuhno. A mesma questão se coloca para com os contos "O Viúvo" e
"Agora Que Nos Encontrámos" de Os Amantes e Outros Contos.
Inicia-se as anáhses destes aspectos nos textos, concretamente, a representacão
da jovem Camila assenta, culturalmente, num antecedente que diz respeito å
comunidade a que pertence: vulgarmente, os judeus são descntos como semíticos
se num ambiente coquete e faz-se acompanhar de vários oficiais, accâo possivelmentc anterior å
Revolucão de Outubro de 1917.
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e d.ssimulados; a actuacão vic.osa do pa. e
da filha confirma, neste caso, o
preconce.to geral, al.as, Cam.la
af.rma "Casar é uma espéc.e de negôcio, e
quando se gosta de alguém
não se deve pensar em
interesses" (DEX: 24), o que
será contradito pelo seu actuacão Na taxonomia
de Heimch não há duv.das
quanto á sua mtegracão
no estado de prc-nubente, passando por instantes,
ao
estado de segunda, para em termos sociais
reassumir imediatamente o seu papel
de moca casadoira. De facto, o comportamento
desta famil.a é um mero
prolongamento daquela sociedade
holandesa hipôcnta e cínica (DEX: 27-8).
No
entanto, tendo em conta a
actuacão dissimulada e oportunista de Camila, esta
podena ser rotulada, na expressão sinédoca,
a «Judia». Até porque como alude
o
nanador, os judeus têm "mau coracão" (DEX: 19)"
Como já foi refendo, «A Cigana»
é proficua em termos de figuras
femininas:
para além daquelas com quem
o narrador mantém uma relacão fisica e/ou
amorosa-afectiva, a Cigana, a Noiva e a Cordovesa,
existe também o modelo da
ama da Noiva, Gertudes, um exemplo de terca
A Noiva, como a prôpria denominacão indica,
vive o seu estado de rapariga do
qual, pela descncão da sua atitude, parece
não querer sair, ou pelo menos
nâo
quer ser a
mulher primeira do nanador A Cordovesa
também vive em pleno
estado de rapariga, o que é justificado pelo epíteto
afectuoso de "nina
cordobesa" (AC: 66). A estas duas personagens opôe-se,
social e eroticamente, a
Cigana com quem o locutortem
relacôes sexuais, lembrando-se daquelas; é uma
mulher não ligada, cujo estado é subhnhado pela possibihdade
da livre
íniciativasexual:
... a sombra da cigana surgiu da escuridão das árvores,
c tomando-mc a mão foi-me
levando. silenciosamcnte, por onde as trevas
eram mais densas... (AC: 68)
ll7Na verdade, a presenca da f.gura da jud.a astuta
e d.ssimulada não é incd.ta na obra dc
Mamiel
Teixeira-Gomcs, bastando para tal lembrar
a mampuladora I^onor Gelder de "Jogos
de Bolsa m Gente
Singular.
127
Poderá também ter-se em conta que ex.ste
um laco de comprom.sso entre
o
nanador e a No.va (o laco jund.co é mexistente,
mas existe o conUato moral
entre ambos), ignorando este acordo, e valonzando
somente a relacão amorosa,
poder-se-ia class.f.car
a No.va de primeira e a C.gana de segunda,
a amante.
Já foi antenormente notado que as pnncipais figuras
feminmas desta novela não
são sequer nomeadas, o que muito ajuda
â sua classificacão do ponto de vista
comunicacional, visto que são desprovidas de identidade,
embora possuam tracos
identitários.
A «Cigana», enquanto representacão, depende
exactamente da generalizacão que
lhe é feita: a fusão das características de mulher
bela e de etnia cigana,
provocadora e mistenosa
A representacão da «Noiva» actua
em funcão da
circunstância: a «Noiva» será sempre aquela que
se apresenta perante a
sociedade, que assume aqui canz de desagradável,
a quem nada se advém
de
positivo. A Cordovesa é somente
a «Jovem bela e de boas famflias», bela e
discreta. Será esta uma classificacão que partilha com Margareta,
reforcada pela
análise do nome prôpno, que é, então, â semelhanca
de Camila, da Noiva e da
Cordovesa, rapariga em estado de se casar
Repete-se a figura da mulher
não ligada da Cigana em Cordélia118, dado que
a
sua ocupacão está associada, no tempo
da nanativa, a costumes fáceis, na
perspectiva da LogicaNatural, é curioso
frisar a representacão erôtica de infancia
que o narrador assume
em relacão ás bailannas.
A indefimcâo sobre a identidade de ? adensa o misténo
sobre esta e impossibilita
a sua classificacão do ponto de vista ídentitáno
feminino: o desconhecimento do
118
Tendo em conta alguns exemplos da obra de
Manuel Teixeira-Gomes, para além de Novelas Eroticas,
,x>dcr-se-á notar a prevalência de algumas figuras femirunas,
nomeadamente na atraccâo por personagens
Lbiguas: as prost.tutas (ou ex-prostitutas) e judias (RODRIGUES 1982: 123-124),
de que a já
mencionada Leonor Gelder ou Sabina Frcire (da
obra dramática homon.ma) correspondcm a estes
paradigmas.
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seu estado civil, a alusão a Brunehilde, o facto de não estar acompanhada por um
homem, e a sua posicão social fazem com que se pense somente que
esta mulher
vive ainda num estado pré-nubcnte ou que é uma jovem mulher primeira Do
ponto de vista comunicativo, esta
mulher deverá ser uma «Jovem aristocrática»,
distância essa reforcada pela descncão de vestuário e acessônos, que representam
simultaneamente um convite e um obstáculo, visto que a mulher vestida é
apreciada, mas está resguardada dos olhos do homem (ALBERONI
1999: 62)
No que diz respeito a Júha/Marta, mais do que um
sonho de juventude, esta
conjuga duas representacôes: «Rapariga pobre e honesta»
e «Prostituta
arrependida». Como amante, do nanador ou de José Cravo,
é mulher segunda,
como antiga prostituta possuina o estatuto de não ligada
A mulher casada, mulher do narrador de «0 Sítio da Mulher Morta», sá existe
em funcão do estatuto jurídico que os liga, e como mãe do seu filho. E uma
personagem por quem o narrador nunca demonstra simpatia
e deixa adivinhar,
sem qualquer tipo de mágoa, um desfecho infeliz para o casamento.
E a mulher
primeira. É retomada a representacão da «Noiva» em
«A Cigana», somente aqui
com o estatuto de «Esposa».
Em "O Viúvo" estamos perante um quadro bastante rico de estados de mulher
(mas pouco desenvolvido, pois a accão centra-se em Adnano):
Elsa é a mulher
primeira, posicão agora disputada afectivamente por Paula, a segunda,
a amante
morta; Rita é a mulher emancipada econômica e sentimentalmente, portanto, não
ligada.
É impossível balizar qualquer um destes estados em "Agora Que
Nos
Encontrámos": a indefimcão da nanadora, a sugestão de que encarna a prôpna
Morte ou o Destino toma ínviável qualquer tipo de enquadramento nesta
categorizacâo por não se enquadrar nos seus moldes nanativos Uadicionais,
mas
naquilo que o prôpno autor chama de "realismo mágico" (MOURAO-
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FERREIRA 19) Apesar de tudo, pode assmalar-se
a presenca, de certo
modo
onínca, das prostitutas sofist.cadas
e sedutoras, bem como da figura da
"dominatnx", que exaltam a hbido
masculina com casacos de peles sob a pele
nua ou seios grandes
É este modelo femmino que seduz a fantas.a masculina
dom.nante em Te.xe.ra-
Gomes, pronunc.ando-se em Mourão-Fene.ra
a presenca da
mulher atraente.
Estas representacoes comun.cac.onais poderão
ser reforcadas tendo em conta a
perspectiva de Literatura Comparada
de identificacão de características de género
nos textos1
,9
a partir de tracos comuns, que
oconem subjacentes a um patnmônio
cultural semelhante, identificado por Julia
Knsteva como sendo um
"denominador simbôlico comum"120. Estes
elementos podem ser,
especificamente, de índole fisiolôgica, antropolôgica,
socioeconámica, cultural
(MAGALHÃES 1995: 1 8),
e são considerados para caractenzar
textos de acordo
com características de figuracâo femimna ou
mascuhna "não sô gramatical mas
também estilística" (MAGALHÃES 2001 148) Isto é, o
"sexo dos textos"121
não terá necessanamente de conesponder ã identidade do(a)
autoita), por
exemplo, no caso de textos de
escnta chamada feminina "quer dizer que lhe são
auibuídas características consideradas
"feminmas" por homôlogas de
»«
Hsta perspectiva l.terária tem
sido objecto de estudo de Isabel Allegro
de Magalhães; para legiUmacâo
do estudnTgénero nos textos, hnhas de onentacâo paradigmática, cf "O sexo dos
textos: tracos da
ficccao narraúva de autona femimna" m MAGALHÃES
1995. A título de exemplo, mdicam-se algumas
L^terísticas de escnia femimna afendas por Isabel Allegro de Magalhâes, no artigo ja md.cado,
em
corpus de textos pôs 25 de Abnl
de 74 de autoras portuguesas: a memôna
evocadora de aconlccirnentos
a nnportância de pcquenos detalhes,
comcidências e sentimentos velados; a percepcâo sens.tiva
ou plural
d Lidade (p.Se na linguagem); a relev*nc,a da escuta e do silêncio, a hgacao ^lunca
e o
redimens.onamento temporal cm funcão da Naturez,;
a casa tambetn assoc.ada ao ^' \~*;
como lugar de memôna íntunas, passadas, secrctas;
a focalizacáo afectiva e ammizacâo de ob ectos
a
aprescnĩão de personagens femininas complexas, de forte
carácter mtrospecUvo, a vivencia
de um
Snpo crfular, intenor^o crono.ôgico, a d.vers.dade de relacoes estabeleadas
com o
-undoíoso^os^
as outras mulheres, a figura maternal); a presenca
de uma sensuahdade fcminina disseminad^
a
coloquialidade e plasticidade
do d.scurso (ex, frases macabadas, elípticas
ou mtcrrompidas). Estas




Simonc de Beauvo, ^»^Q%^j^J^
características da fem.nil.dade que podem ser anal.sadas
em Literatura cf. BEAUVORM987 .417-418
■»
KRISTEVA, Juha (1979) "Le temps des fcmmcs"
m 34/44 : Cahiers de Recherche de Scences
des




ao lítulo do livro dc Isabel Allegro de Magalhâes
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comportamentos que nôs, etno-centncamente,
reconhecemos como sendo os das
mulheres"(MAGALHÂES2001: 148)
A questão, relativamente a Novelas Erôũcas,
consiste na possibilidade de
discriminar tracos de escnta associáveis ao masculmo.
Este tipo de elementos
distintivos revela-se essencialmente em funcão das personagens
femininas, em
dois planos interhgados: na construcão
da personagem e na centralizacâo
do
erotismo na figura da mulher A mesma hipôtese
de trabalho se coloca para com
"O Viúvo" e "Agora Que Nos Encontrámos"
Do ponto de vista da construcão
das protagomstasjá foi afendo que, â excepcão
de duas, Camila e Júha/Marta, os restantes casos
deNovelas Erôticas carecem de
profundidade psicolôgica'22, permitindo a sua
reducão a papéis funcionais
unívocos socialmente, patentes nas expressôes já enunciadas,
os papéis que lhes




subvalonzacão da mulher, na exploracão dos seus tracos corpôreos
mais
sensuais, aliás a memôria deste sujeito cinge-se a
estes aspectos. Na mesma
situacão se encontram as personagens femininas
de David Mourão-Feneira,
ressalvando Rita ou a nanadora de "Agora Que Nos Encontrámos".
Deverá igualmente ser considerado que, de
um modo ou de outro, â excepcão da
Cigana, de Rita e da nanadora de "Agora Que
Nos Encontrámos", todas são
subaltemas a algo que não a sua vontade, uma
vontade masculina: Camila e
Margareta submetem-se ao desejo patemal,
a Noiva deixa de o ser por
determinacão do Destino e do sujeito, tal como Elsa deixa de participar
na vida
de Adriano e, da mesma maneira, também será
o Destino a conduzir o final das
122
tJma das razôes para a pouca densidade ps.colôgica
da maior parte das pcrsonagens
femimnas scrá a
descricão de defeitos e qualidades femininas, atiludes essas
autênticas ou supostas, que os homens
consideram inerentes, tais como o cimsmo ou a frag.l.dadc (BEAUVOIR
1987: 435-436); outras, estâo
rclacionadas com caraclcristicas do géncro litcrário a novcla (cf. 4.2.2).
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vidas de Cordéha e Marta/Júl.a, e mesmo
de Paula, segundo h.pôtese de
Adnano
No que diz respeito â focalizacão
do erotismo na figura feminina, existe um
"eu"
que expôe uma ôptica, também,
claramente masculina, de valonzacão da figura
fcminina, da sua beleza fisica, no fascínio da
seducão ao nível dos sentidos, com
base em "cnténos erôticos e pessoais" (ALBERONl
1999: 28-29), no desejo de
relacôes com mulheres que não apresentam personahdade
vincada ou que
correspondem a arquétipos fetiche
mascuhnos124. De facto, sublinha-se a
concretizacão do erotismo masculino na (pronta) relacão sexual,
com o prazer em
mente para obtencão
da "paz erôtica" (ALBERONI
1999: 59), que na mulher
poderá apresentar-se na vertente
de demonstracão pública dos sentimentos. 0
genital do homem opôe-se ao
táctil da mulher (ALBERONl 1999: 10). Alberoni
dimensiona esta questão no plano do prazer,
associado fundamentalmente âs
mulheres, na manifestacão contínua do erotismo
matenalizado em pequenas
carícias quotidianas, e não fundamentalmente
restntas ao encontro dos sexos,
conotado com o masculmo (ALBERONl 1999: 20),
livre dos deveres, da vida
social, da promessa e do amor, enfím,
dos vínculos e da responsabilidade
(ALBERONI 1999: 53-55).
Sintetizando as ideias expostas, tanto nas Novelas
Erôticas como nos contos
escolhidos de Os Amantes e Outros Contos, mas pnncipalmente
nas pnmeiras,
predomina a visão masculina através
da construcão das personagens femininas,
cuja caractenzacão já foi analisada,
e cujo traco viril, marcadamente cultural,
123
Seuundo Adnano. Paula foi-lhe aprcscntada pclo ncscio
sobrinho Vasco, a quem Adnano atnbu.
a
funcão dc Destino, visto que também fo. no seu
cano que falecea Coloca
amda outra hipôtese para o
aparecunento de Paula na
sua vida, uma espéc.e de vmganca ocas.onal
motivada pda fam.l.a da mulher,
L quaisquer ra/ôes om.ssas: "Então ele [Vasco] nao cra o Destino?
O Dcst.no que ma trouxe
e a quem
eu depois a entreguei . . . ? Repara: posso
a.nda arranjar outra exphcacâo: a
de que o Vasco foi apenas
o
mstmmento, o cego mstrumento, de
uma espécie de vmganca, mconsciente,
claro. a famil.a da rmnha
^EsTes fZ'úpL de mulhcres concspoiĸlem a duas imagenr. arquetípicas de seducâo feminina: a Bela
Adormcc.da ou Branca de Ncvc, cm quc "o homera
c fascinado pela beleza. Enamora-se e
a mulher pane
com ele." (ALBLRONI 1999: 43), e maga, coiporizada
em Circe e Alcim, a mulher que agarra o
homcm com um encantamento." (ALBIiRONl 1999: 43)
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tambem já fo, identrficado na escnta, sobejando
o estndo do tema do erot.smo
que se segue
4.6.3 - A construcão do discurso homogéneo
sobre o erotismo a partir
do discurso do(s) locutor(es) sobre as personagens
femininas
O erotismo é desde a capa de Novelas
Erôticas apresentado como o tema da
coleccâo, embora não o seja tão
frontalmente anunciado, também não é elemento
estranho dos contos de David Mourão-Feneira,
incluídos em Os Amantes e
Outros Contos.
Como já ficou atrás estabelecido,
novelas e contos são narrattvas marcadas
culturalmente do ponto de vista masculino,
e este caractenza-se por conceder
particular relevância ao
fisico feminino. Deste modo, será objecto de estudo
nos
textos como este se manifesta, mais concretamente
através das escolhas lexica.s
das novelas mformatizadas de Manuel Teixeira-Gomes.
No caso das Novelas Erôticas, assim como
em "Agora que nos Encontrámos",
é
possível compreender que
o tema do erotismo é construído com base
em
vocabuláno descritivo das protagonistas de modo exccpcional,
do ponto de vista
corpôreo. Elas são mepreensíveis
fisicamente, todavia, um maior
aprofundamento na relacão
é impossibilitado por algo relacionado
com a sua
condicão ou carácter. Não há, então, propnamente
um modelo femimno úmco:
existem pontos de contacto
em todas estas representacôes, como a beleza,
o
interesse do narrador, a afinidade sem fruto.
A afencão de vános modelos
podena ser consegu.da
através de um estudo de ma.or amplitude através
da
leitura sistematizada da obra de Manuel Teixeira-Gomes,
ficcão e textos
divagantes, memonalísticos
ou ep.stolares (RODRIGUES 1982: 9), apesar
de
maneira impressionista, se adiantar que
estes elementos são reconentes.
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As descncôes fîsicas e erot.cas destas personagens
fem.nmas conespondem ao
estímulo masculino do suje.to autor,
s.tuado nas pnme.ras décadas
do século XX.
Assim, o erotismo é um dado
cultural existe uma representacão do erotismo
consoante o sexo, .dade, condicao social, podendo
coexistir vánas representacôes
ao mesmo tempo
A vtda sexual, emouva, amorosa e crôtica
das mulhercs e dos homens nos prôximos
anos scrá. por ccrto, d.versa,
mas não totalmentc difcrcnlc comparada com a dc hojc.
U
aconteccr é scmprc unta sintcsc cntre
o antigo c o novo. Os arquétipos depositados
na
nossa cultura. as imagcns que coordcnam
a aprendi/agem serão rcclaborados
c nao
destruidos. (ALBERONI 1989: 11)
Alberoni distingue assim alguns tracos
identificadores do erotismo masculino,
concretizado em pubhcacôes "desprezíveis",
"incômodas" ou "imtantes"
(ALBERONl 1999: 9), do feminino, presente
nas publicacôes cor-de-rosa ,
acessíveis a todos, mas cnador de outros mitos, imagens
e "acontecimentos
fantásticos" (ALBERONI 1999: 9), no fundo,
são reminiscências do papel activo
masculino e da passividade feminina do passado.
os perfumes, a roupa ínUma dclicada,
os soutiens, os saltos altos, ænstttucm
no seu
conjunto um agrcgado de esUmulos
de alussima carga auto-erôuca. E os moralistas,
quc são homcns, ocuparam-sc sempre
das zonas crágenas especificadas pelo olhar
mascul.no: o seio, as nádegas. o púbis. (...) No conjunto,
o erousmo masculino c mais
visível, mas gcnital. O fcminmo mais táctil, muscular,
audilivo, mats hgado aos chciros,
â pele. ao contacto. (ALBERONI
1999: 10)
Mais concretamente, o erotismo masculino evidencia-se
através da pomografia,
"um contínuo suceder de actos sexuais, sem que
se trate de uma histona"
(ALBERONI 1999: 12), onde persiste
a confusão do desejo com a satisfacão,
conseguida através da ausência
da conqu.sta: as mulheres são imaginadas
com os
mesmos comportamentos que os
homens e com a mesma satisfacão
instantânea126. As fantasias com prostitutas são também comuns, pela ostenta9ão
125
Como por exemplo, o corre.o
do coracão, histônas dos amore^ dos conhcc.dos,
moda, maqu.lhagem,
casa pcrfuines, tecidos... , „
»>
Alberoru refere Henr>- Miller. como um exemplo
de aot.smo em que a 'Yelacáo sexual émpcansaáa
(AI.BERONI 1999: 14-15), as personagcns
femimnas carecem de trac^
descntivos, para alem
do seu
comportamcnto voraz , "estâo [sempre] prontas" (ALBERONI
1999: 14-15).
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do corpo, o aliciamento
do cliente e a sua atitude activa127, representam
"uma
v.agem ao imagináno" (ALBERONl
1999: 14) pela satisfacão das
fantas.as
sexuais mascuhnas, por um tempo e precos
delimitados
Os romances cor-de-rosa são um tipo
de literatura d.ngido exclusivamente as
mulheres, cujo modelo128 obedece â presenca
de uma heroína, mulher comum,
que sofre de
amor por um homem,
amb.cionado por todas as outras, separado
dela por um contínuo mal-entendido,
nos quais erotismo presente
não tem quase
nada a ver com sexo, embora possam existir
este tipo de cenas, adv.ndo
do poder
dos sentimentos e, mndamentalmente, da
tensão do desejo (ALBERONl 1999:
17).
Os dois tipos de erotismo têm
elementos em comum: o homem aspira
â mulher
lindíssima, activa e disponível, a mulher ao
homem atraente, nco e famoso,
representando "a satisfacão imediata
de um desejo" (ALBERONl 1999: 18),
a
eliminacão da resistência no sexo oposto: o
homem não terá de cortejar de acordo
com as necessidades femininas, enquanto que a
mulher não se intenoga sobre as
dúvidas ou possíveis impedimentos da relacão (ALBERONl
1999: 18).
suas
Independentemente de o erotismo
masculino se realizar tipicamente na relacão
sexual, este pode ser concretizado de
diversas maneiras: caso seja vulgar ou
gratuito, redundará, inemediavelmente
na pornografia, se for apresentado
como
"uma fantasia de identificacão com as partes
erôticas do corpo" (ALBERONĨ
1999: 78), "um movimento para o
Outro" (BEAUVOIR: 1987: 222), onde a
imaginacão possa revelar-se,
o erotismo poderá ser encarado num plano artístico,
como é o caso.
127 "
com o scu corpo rcal, a encamacáo




Cf. ALBERONI 1999: 15-17.
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Este tôp.co poderá ser anal.sado
do ponto de v.sta temático
,
defin.do a priori
pelos títulos, numa ser.e
de encontros heterossexua.s com mulheres, just.ficando
a profusão de protagonistas
femininas.
Estando o tema definido, venficar-se-á
a repercussão do título
na escolha
vocabular, e a possível co.nc.dênc.a entre o
vocabulário e a temát.ca prev.amente
escolh.da, através da aprec.a(?ão crítica
do dicionário de frequências e
subfrequências do corpus de
Novelas Erôticas. Esta análise inicia-se a partir
da
identificacão de palavras-chave 0 D.c.onár.o
de S.nôn.mos e uma fonte
secundána útil na procura de palavras-chave acessôrias
ou equivalentes.
Como sinônimos de erotismo, a "palavra-chave mãe", aparecem
no Dicionáno
dos Sinônimos, erotomama, iubnadade, pimenta,
sensualidade, e como
sinônimos de erôtico figuram amatôno, amoroso, lasctvo,
libidinoso, licencioso,
lúbnco, sensual, venéreo, voluptoso (as
formas apontados encontram-se a negnto
no quadro). A fim de melhor avenguar
a existência de outras palavras-chave, e já
que se estão
a utilizar meios informáticos, aproveitando também o
Dicionário de
Sinônimos do computador, este aponta ainda afrodisiaco
como sinômmo de
erotismo.
Sobre as 1 4 formas procuradas, nove não foram encontradas
no corpus, das cinco
utilizadas a sua trequência, incluindo a das suas
formas não lematizadas13 , é
bastante baixa: 1 9 oconências apenas A novela que
em maior número apresenta
ma.s exemplos das formas procuradas
ou da sua famil.a de palavras é,
exponenc.almente, «Deus Ex-Machina»
com 11 formas, «Cordélia» não
apresenta qualquer exemplo, enquanto que
as outras novelas, «A Cigana»,
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Embora Rastier assinale que "fort utihsee,
la notion dc théme reste en général intuitive" (RASTTER
1 995 223) deverá ter-sc em conta
a nocao proposta por Martin:
Tris grossierement dit le theme
est ce a
propos de quoi le texte a été composé
"
(MARTĨN 1995: 14), ou outra,
mos conoeto. de Erhch, que se
idenUfica neste caso com o título, "Le thémc
est représenté par une sequencc hnguist.que (une phrase,
un
groupe nominal,
un nom propre ou commun." (ERLICH
1995: 85).
f3°
"Lemmausat.on mvolves the reduction of
the words m a oĸpus to their re^ectiv^
lexemeíi- Oie
head word form that one would look up if
one were looking for the word m
a dicnonary (MCENLRY
1 9%: 41), por excmplo, «bomto» seria
a forma lema de «bomtos», «bonita», «bomtas>
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«Margareta», e «*>», «0 Sítio
da Mulher Morta», têm um e três exemplos
respectivamente
De acordo com o Dic.onáno de S.nôn.mos, das
36 899 palavras que compôem 7
423 formas e que constituem o dicionár.o
de frequênc.as e sub-frequências,
somente 18 formas estão ligadas directamente ao campo
semânt.co do erotismo.
Foi então venficado o contexto alargado das formas que efectivamente
oconem
no quadro 8 (cf anexo 6), somente
uma (uso da forma «pimenta») não é
associada ao mundo dos afectos. Em funcão destes dados,
venfica-se que o
vocabuláno sobre o erôtico não está sô demasiado disseminado
ao longo do texto
como o tema é conseguido de outra maneira.
Â semelhanca do que acontece no levantamento
dos sentimentos no artigo de
Rastier, La sémantique des thêmes, a polissemia podena
ser um problema, já que
lexemas podem ser substituídos por outros equivalentes,
inclusivamente
complexos, registando uma baixa frequência, tecnicamente,
existem "thémes
sans lexicalisation pnvilégiée" (RASTIER 1995: 237),
como parece ser este o
caso, o que denuncia o perigo das abordagens puramente
lexicais, ou quaisquer











































































0 0 1 0
0 0 0 0
0 0 0 0
0 0 0 1
0 0 0 0
0 0 0 1
0 0 0 1
0 0 0 0
0 0 0 0
0 0 0 o !
0 0 0 0
0 0 1 0
0 0 0 0
0 0 0 0
0 0 0 0
1 0 0 0
0 0 0 0
0 0 1 0
0 0 0 0
0 0 0 0
0 0 0 0
1 0 3 3
8: Frequcncia dc sinônimos dc «erotismo»
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Do ponto de v.sta temát.co,
ex,stem outros campos lexicolôgicos correlaconados
com o erot.smo, tais como o corpo,
o scxo e a mulher"1. Em v.rtude des.a grande
afin.dade, cons,derar-se-a a possibilidade
da caractenzacão do tema emlismo
neste contexto através de outros

































































Quadro 9: Algumas formas
associadas ao corpo humano
Ver.f.ca-se uma frequência elevada nos vocábulos que compôem
o corpo
humano, mas também no propno hiperonimo
Em «Deus Ex-Machina», «A
C.gana», «Margareta»
e «?», todas as 21 ocorrências
estáo associadas a um
contexto erot.co e/ou sensual. Em
«Cordél.a» as ocorrências relat.vas ao contexto
são mais d.versif.cadas: uma referência
a um contexto artístico ("corpo de ba.le
de teatro" [COR: 95]); outra alusão
a um contexto descntivo-sensual, onde se
venfica a assoc.aíão da beleza ao grotesco ("l.ndo corpo
torrescado" [COR: 99]);
as restantes ocorrênc.as enquadram-se no contexto
erôt.co-sensual, tal como duas
das quatro referênc.as
de «0 Sítio da Mulher Morta», os outros
do.s exemplos
estão assocados a amb.ente festivo-popular ("a
«ma.a» tena as d.mensôes de um
corpo humano" [OSMM:
1 36]) e á tensão ou nervosismo
sent.dos pelo narrador
Uma das formas com alta frequênca semant.camente
relevante é «olhos» com 47
ocorrêncas no total, através da anáhse das
concordâncias, podem agrupar-se as
ocorrências em funvão do seu conteúdo semânt.co
nas seguintes categor.as, por
"... celui qui! étudie le
théme recuclle les formes qu'.l juge intéressantes." (ERLJCH
1995: 88)
139
ordem decrescente: olhos com lágrimas (6 ocorrênc.as);
olhos envergonhados
(5 ocorrências), olhos expressivos (5
ocorrênc.as), olhos nos olhos (4
ocorrências que se referem
ao cruzamento de olhares entre o
narrador e as
personagens femininas);
olhos com luz (4 ocorrênc.as); olhos sorridentes (3
ocorrências); cor de olhos (3 ocorrênc.as);
olhos zangados (3 ocorrênc.as que
se
referem aos olhos de Cam.la e a sua imaturidade);
olhos sem luz (2 ocorrênc.as),
olhos "imensos" (2 ocorrênc.as correspondentes
a repet.cão da ut.lizacão do
s.ntagma nom.nal
"olhos .mensos" [DEX: 16, MAR: 78]), olhos inesquecíveis
(2 ocorrênc.as referentes aos
olhos de Cam.la e de Marta); olhos meigos (1
ocorrênc.a referente aos olhos de Margareta),
olhos sonhadores (1 ocorrênc.a
que é referência
aos olhos de Margareta), olhos dissimulados (1 ocorrênc.a),
olhos provocadores (1 ocorrênc.a correspondente
ferem-se aos olhos da
Cigana), olhos do narrador (11
ocorrênc.as), e olhos de personagens
femininas (28 ocorrêncas).
A classificacao destas formas fo. bastante
difíc.l porque alguns dos exemplos
têm
que ser "desdobrados"
e integrados em vánas categonas (ex.:
"olhos claros e ã
flor do rosto, moved.cos, inqu.etos, penetrantes" [DEX: 28]
ou ".mensos olhos
de veludo" [MAR: 78]); assim, o número
de exemplos de acordo com as
categonas é necessanamente super.or
ao das ocorrências. Das 47 ocorrênc.as,
uma está tmed.atamente excluída pois
é uma expressão id.omát.ca portuguesa,
"custassem os olhos da cara"; outras estão
também excluídas por não se
refenrem a outras personagens que
não o narrador ou outras personagens
mascul.nas. Ref.ra-se que a ma.or parte das
ocorrênc.as dá-se nas duas novelas
mais longas, "Deus Ex-Mach.na"
e "O Sítio da mulher morta"; cur.osamente,
segue-se as ocorrências
da novela mais pequena, "?".
A forma «olhos» não corresponde a uma zona erôgena, podendo
revelar-se
erôt.ca, v.sto que é ut.l.zada, em certas s.tuacôes, para
expnm.r estados de
alma
das protagon.stas, ou para
descrevê-las do ponto fís.co, contnbuindo para
a sua
caractenzacáo: é comummente reconhecido que
os olhos têm a poss.bil.dade de
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comun.car estados de alma de personagens (ex : tnsteza, sol.dão, surpresa,
. . . ) e
que representam tracos
de comportamento das personagens, são símbolos
de uma
revelacão ou "instrumento das ordens mteriores" (CHEVALIER 1994: 484).
0 poder do olhar faz parte do que chamamos
de linguagem corporal, já que todas
as partes do corpo humano
transmitem ínformacão. Fisicamente, os olhos são
orgãos com o sentido da visão e que,
na verdade, não transmitem emocão (FAST
1971: 137). No entanto, a literatura (baseada no
senso comum) constantemente
alude ás suas propriedades expressivas e å universalidade
destas Ind.scutível é
que os olhos transm.tem
dados de modo subtil, o que não contradiz a sua não
demonstracão de emocão: esta sensacão é transm.t.da pela duracão do olhar,
filtrada pelo sujeito (verbalizada também,
na Literatura), e secundada pela




Isso foi a bnncar— rematou ela já com a boca e os olhos cheios de
nso."(DEX: 19)
Concretamente, quase todas as mteraccôes
humanas dependem de olhares
mútuos, cuja significacão cultural é atnbuída pelos intervementes.
Ou seja, a
leitura dos olhos depende da representacão descodificada132 do locutor,
o que
significa que estes reforcam a ídentidade
dos seus sujeitos. Realce-se que a
"comunicacão visual" (SMEDT 2001 : 32) poderá ser ainda realizada em silênco,
devendo este ser considerado, todavia, como relativo, pois a sua duracão é um
ígualmente um côdigo que traduz uma mensagem. Assim,
a caracterizacão dos
olhos que compôe as personagens é parcial, pois a descodifica?ão
e seu
significado é-nos dado pelas diversas personagens masculinos, correspondendo
a
sua leitura a uma interpretacão
m
Fast relata um caso nortc-araericano de uma adolesccnte porlo-nqucnha que
é apanhada com rapangas
que fijmam na casa-de-banho
do liceu; o diredor acha que há matéria para
a sua expulsão da escola,
porque ela nâo responde âs suas perguntas
nem o olha nos olhos, demonstrando uma at.tude
simultaneamcnle culpada e desaf.adora. A accâb é impcdida por
outro porto-riquenho que lhe cxphca que
este comportamento é respeitoso, pois evidencia respeito
da jovem pelo um adulto, provando a sua
mocéncia. (1-AST 1971: 144-147).
133
"Nas novelas de M Teixeira-Gomcs ha uma flagrante desproporcão entre
a importância do narrador e
do narrado. Nalgumas é tao forte o predominio do sujeito da enunciacâo que
a diegese nâo vai além de
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Concordåncias de lábios Coocorrências
do radical beij-
• "as suas lágnmas desfaziam-sc-me no
lábios..."
• "mil longos beijos"
• "tentando aquecer-Uie coni os lábios as faccs
e as mãos quasc geladas"
• "trouxeram aos lábios o seu riso habirual dc
rnanca"
• "enquanto a beijava"
• "um desdcnhoso estender dc lábios"
• "Os meus lábios cobriam sofregamente a
carnc que aparccia..."
• "cobnndo-me a cara de beijos"
• "Dcu-me um beijo nos lábios"
• "Dcu-me um beijo nos lábios, um daquclcs
betjos quetmosos"
• "já com os lábios nos meus"
• "Tenho ainda a impressão que me deixou a
pele (...) tépida daquele corpo (...);
e nos
lábios, na face, a docura dos seios..."
• "Os seus lábios buscavam os meus"
• "Mas a sua face e os lábios esfriavam"
• "quando eu comecava a beijar as suas mãos"
• "e nos curtos intervalos dos seus beijos"
• "Oferece-mc os lábios..."
• "... que bcijo sofregamente"
• "Foi um desses bcijos"
• "os nossos lábios unem-sc"
• "... e beijo a mâo, o braco"
• "e beijo-a toda"
• "lábios vermelhos"
• "lábios ardentes"
• "um tão violento beijo de vampiro"
• "beija-me e... desmaia."
• "o sorriso voltou-Ihe aos lábios"
• "beijou-me na boca"
• "olheiras c lábios roxos"
Quadro 10: Contexto alargado de lábios
A forma «lábios», já mais conotada do ponto de vista da sensualidade,
deve ser
também objecto de análise mais atenta, existindo
1 6 ocorrências no corpus; tendo
em conta o seu contexto alargado, é possível concluir que estas formas
coocorrem 1 3 vezes com o rad.cal beij-. Ou seja, a co-ocorrênc.a de
1 3 vanantes
da família de palavras de «beijo» indica que 81.25%
das vezes que ocorre a
forma «lábios» é usada uma palavra da família de «beijo» de índole
sensual.
prctexto e o que na narrativa
se pnvilegia é a representacâo e não o fluxo
evenemenc.al , quase tudo
—
seres vivos e inanimados
—
se reduzindo a paisagens, na qual assume valor
evĸlente uma poeuca do
olhar." (RODRIGUES 1983: 9)
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Das 45 ocorrências da forma lemat.zada «mão», uma forma com uma frequência
bastante alta, 5 compôem expressôes .d.omát.cas, 10 referem-se
ás mãos de
outras personagens, 1 0 ås das personagens
fem.mnas pnncipais (que podem estar
ou não em contacto com o narrador), 18 ás mãos do narrador (que podem
também estar em contacto com as personagens fem.ninas), 4 ás mãos deste nas
de Camila ou de Cordélia.
Mais uma vez, a expectat.va sena de que houvesse um
maior contacto entre as
mãos do narrador com as das personagens femin.nas pnncpais,
remetendo o
contexto para uma situacão
de intim.dade ou romântica, o que efectivamente sô
acontece duas vezes em duas partes
Das 6 ocorrêncas da forma «se.o», 2 assumem um significado metafôrico (em
«Deus Ex-Machina», significado familiar: "seio da família"; em "?", significado
temporal: "seio da noite"); as demais ocorrências dão-se
num contexto sensual,
nomeadamente em «Margareta», em que o único exemplo se refere â descncão
do corpo feminino.
É de concluir que se verificou uma ausência quase absoluta
no que diz respeito å
presenca das formas «erôtico»
ou «erotismo», mesmo ao ter em conta seus
sinônimos. Procurou-se então a emergênca da temática, previamente defimda
pelo autor, em formas relativas ao corpo humano que pudessem
demonstrar
relacionamento fisico ínt.mo ou associadas aos nomes das personagens
femininas. Apesar de propiciar um maior número de formas, esta procura
não se
evidenciou proporcionalmente mais proficua, embora algumas
formas se tenham
destacado pela sua frequência elevada e tenha sido possível associá-las
a um
contexto sensual ou a uma predominância de relevo das personagens femininas
principais ao longo do corpus.
Novelas Erôticas devem, portanto, ser consideradas um exemplo de
indefinicão
dos campos semântico e lexical sobre
o erotismo. A carência de vocabulário
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erôtico é uma le.tura fortemente condic.onada pelos nossos dias,
bem diferente
dos anos tnnta do século XX nos qua.s foram redigidos
estes escntos, onde uma
presenca mais declarada
de vocabuláno sobre o corpo podena ser cons.derado
uma temát.ca pro.bida ou evitável134, o que já não sucedena
com a mesma
intensidade nos fina.s dos anos 60 relativamente
a "Agora Que Nos
Encontrámos", de Dav.d Mourão-Ferre.ra.
A presenca do erotismo
fo. comprovada nas novelas de Tetxeira-Gomes
e nos
contos de Mourão-Ferreira através dos elementos característicos
do imagináno
erôtico masculino: a forte presenca da descncáo
física das personagens
femininas, na qual se sublinha a sua beleza ou os seus
atnbutos (este ponto é, até,
mais diversificado neste último autor: em "0 Viúvo" o que permanece
é uma
relacão afectiva vivida ao limite de amantes que já não o são, enquanto que
em
"Agora que nos Encontrámos" o que
se destaca são os marcantes debuxos das
mulheres), e a presenca de personagens
femminas que correspondem a
representacôes da mulher fácil, disponível para
o sexo, como é o caso da
prostituta.
134
Henri Béhar e Michel Beroard orientaram um estudo sobre
os sentimentos no romance dc Língua
Francesa entre 1830 e 1970, com alunos do 1° ano do curso de Letras,
no qual estes tinham que ler obras
previamente selecc.onadas, representativas
å razão de uma por ano do período em questao.
Forarn
utilizados dados da Banque de Donnés d'Histoire Uttéraire, que
fornecc desde logo uma séne de
mformacôes mdexadas sobre o género data de ed.câo e a
sua temática. Os jovens tmham que classificar as
obras do ponto de vista dos
sentimentos A classificacâo de alguns dos senumentos encontrados
era
bastante homogénea, tendo em conta nâo sô
o pcríodo em que tinham skio escntos,
como reflexo das
preocupacoes e interesses
de uma epoca, mas também o grupo
bastante homogeneo dc leitorcs
(conhecimentos académicos, idade, mteresses...).
Na verdade, os autores chegaram ã conclusâo que o que
fo. .denuficado foram opiniôes, as opiniocs daqucles jovcns, porque
a indexacão temáUca de uma obra 6
uma opinião é algo subjectivo, pois "Fétude
de la l.ttéralure n'a pas afla.re â des
savotrs ou â dcs
croyances mais á des opinions." (BÉHAR 1995: 81).
O que foi estudado
foram as imagens que aqueles
leitores (médios, não sâo nmicos, mas nâo são detentores
de conheciroentos demasiados espec.al^adosj
possuem da Literatura.
Por isso, é afinnado quc nâo cxiste um leitor ideal
ou leitura mtcmporal ou neutra,
condicionada pela cultura na qual se vive.
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5- Conclusão: construcão textual do erotismo
nas narrativas em análise
— convergências e divergências
0 intento deste trabalho foi promover uma interdisc.pl.nandade produtiva,
um
estímulo naturalmente encontrado na Literatura Comparada,
neste caso
concretizado através da cooperacão entre esta última com a Linguist.ca
de Texto
e a Linguística Informática. A possib.lidade destas perspectivas
coexistirem e se
relacionarem no mundo académico revelou-se verdadeiramente
um estímulo de
trabalho.
Foram reumdos dois corpora compostos por narrativas
literánas. as seis Novelas
Erôticas, de Manuel Teixeira-Gomes, que tematizam
o erotismo a partir do
título; e dois dos contos que integram Os Amantes
e Outros Contos, "O Viúvo" e
"Agora Que Nos Encontrámos", de
David Mourão-Ferreira, que constituem um
contraponto comparativo. Os contos e as novelas partilham
a mesma temática, o
erotismo, condicão inerente â sensualidade e â sexualidade,
bem como os pontos
de vista apreciados para análise, os géneros, a argumentacão
e a representaclo
das personagens femininas.
Sobre a problemática dos géneros, foi relembrado
o quadro tradicional dos
géneros literános, cuja defimcão depende
de aspectos temáticos e formais, com
destaque para as unidades da narrativa, espaco, tempo, personagens, para
além da
extensão da narrativa.
Do ponto de vista linguístico, foi exposta
a proposta de Bakhtine acerca
da
relevância do domínio sôco-cultural para o d.scurso e
da existênca de géneros
pnmeiros e segundos no mesmo,
de acordo com a menor ou maior
espontaneidade que lhe está associada.
As actuais perspectivas da Linguística do
Texto preconizam de modo similar a categorizacão
do texto em funcão do género
do domínio social e do discurso.
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A perspectiva literána dos géneros, predominante
ao longo dos tempos, detém-se
tradicional e sistematicamente nos aspectos mais cnativos
ou artísticos da
d.egese, como por exemplo na descodificacão
dos nomes das personagens ou na
s.mbologia de objectos ou situacôes. No entanto,
esta revelou-se um pouco
inexplícita no momento de descod.ficar
um género, confundindo aspectos
temáticos e formais, como é o caso do chamado género erôtico,
uma definicão
que tem por base
a temática e que pode integrar, formalmente, como
foi
comprovado uma novela ou um conto
Embora se incluam novelas e contos sob a indicacão de género erôtico de acordo
com a tradicâo literána, independentemente das suas diferen^as formais,
no
campo dos géneros, os casos dos corpora eram
bastante heterogéneos. Tome-se a
singulandade de «A Cigana», iniciada com uma carta,
ou de "Agora Que Nos
Encontrámos", um monologo. Nas novelas, apesar de
se venficar alguma
homogeneidade ao nivel da construcão
das personagens femininas, as
íntroducôes de «Deus Ex-Machina», «Margareta», «Cordélia» ou
«?»
assemelhavam-se a crônicas, a apontamentos de viagem ou memônas,
desfrutando de um estatuto proprio, na opinião de Genette que identifica
o
conjunto de texto iniciais como elementos pentextuais,
nestes casos face â
diegese.
A abordagem linguística valonza todas as producôes linguísticas
como objecto
de estudo em funcão das suas particularidades específicas, como por exemplo
o
domínio socio-discursivo em que se inserem e a espontaneidade com que
foram
produzidas. Assim, a descricâo linguística dos
textos afirmou-se com uma nova
dmâmica ao comparar os elementos textuais que compôem
um género,
venficando de que modo é que nos diferentes
domínios sôcio-discursivos os
textos aparecem subvertidos pelos agentes produtores,
com especial relevância
para o domínio literário.
Nâo desprezando a tradicão literária, a aproximaclo
linguística enfatiza a capacidade (re)cnativa
do ser humano na producâo textual
de que os textos literários serão
o expoente máximo face aos restantes
domínios
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sôc.o-discursivos; foi o que se pretendeu demonstrar ao analisar a comb.na^ão
da
carta, da epígrafe e da narrativa em «A Cigana», considerando
o facto da novela
combinar aspectos imprevistos
No capítulo seguinte, fo. apresentada uma perspectiva
diacrômca da
argumentacâo. Do ponto de vista historico, a argumentacão,
como técnica de
persuasâo, foi inicialmente utilizada pelos
causídicos da Antiguidade, tendo
depois com o apnmoramento do sistema de regras adquindo
um novo estatuto,
pois para além de reflect.r sobre os problemas quotidianos,
emoldurou as ide.as
dos grandes oradores e escritores No fim deste ciclo,
a técnica de
embelezamento foi separada do objectivo argumentativo, e a palavra retônca
passou a assumir a componente
mais artística, excluindo-se o seu carácter
argumentativo.
A componente argumentativa foi então esquecida até
meados do século XX.
Entre as várias teonas que definitivamente a revitalizaram como objecto de
estudo académico, encontra-se a teoria da argumentacão na língua, de Ducrot e
Anscombre: defmindo a argumentacão como uma actividade intrínseca â
capacidade discursiva dos falantes, consideram que a onentacão argumentativajá
está marcada ao nível da língua em unidades gramaticais e lexicais.
Seguindo o ponto de vista da omnipresenca da argumentacão, pode
considerar-se
que é também marcada através da organizacão textual,
como se procurou
demonstrar. Em termos macrolinguísticos, a argumentacão revelou-se, através da
valorizacão da experiência do sujeito relatada na T pessoa do singular,
concretamente, nas íntroducôes das novelas e na apresenta^ão das personagens
femininas, enquanto conjunto, é visível que o locutor relata as suas experiências
erôticas fazendo-as derivar ou altemar a partir dos seus relatos de viagem (â
excep<?ao de «0 Sítio da Mulher Morta»), considerando-as
acontecimentos
fortuitos e impulsivos, desresponsabilizando as suas prôpnas accôes, o que
é
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patente também no discurso
de outras personagens ou pela transferênc.a da sua
responsabihdade para o Destino
Relat.vamente aos contos, as diferencas diegéticas sâo tão marcadas que
é
possível determ.nar um macroacto geral para
as duas narrativas, e outro
específico em funcio de cada uma das mesmas
O macroacto mais lato refere-se
aos contos enquanto reflexôes sobre a vida. Particularmente,
"O Viúvo" relata a
meditacão de um homem maduro sobre o seu passado, presente e futuro a partir
de três figuras femininas, "Agora Que Nos Encontrámos"
é uma espécie de
relatôno, uma exposicão da vida de um homem feita por uma figura
feminina do
seu passado e que emerge para dar-lhe a conhecer
o seu fim.
Na verdade, nas novelas, o locutor executa o discurso de reconstrucão
da prôpria
memôna, sendo necessária uma desmontagem metôdica na análise
da sua
argumentacão; nos contos, não se venfica a necessidade
de um trabalho tão
ngoroso, pois a funcão argumentativa nao se verifica
tão demarcada quanto nas
novelas como relatos de experiências na 1* pessoa, já que "O Viúvo" conta
com
um narrador que não actua enquanto personagem,
e em "Agora que Nos
Encontrámos", o locutor pronuncia-se sobre as expenências de outrem.
Para a ausência de uma argumentacão íntncada também não será alheio
o facto
das novelas comporem um conjunto bastante mais coeso,
em termos de diegese e
das semelhancas na caractenzacâo do locutor, do que os contos (bem como a
restante coleccão na qual estão íntegrados), que não possuem elementos
em
comum para além da temática.
O último motivo de análise foi as personagens femininas. As
mulheres de
Novelas Erôticas são dignas de registo devido aos seus arributos
fisicos e
envolvimento com o locutor, sendo a maior parte apresentadas com pouca
densidade psicolôgica, logo, estereotipadas.
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Neste capitulo fo. feita a caracterizacao
detalhada das personagens fem.ninas,
figuras que correspondem ao expoente
da fantasia da lib.do masculina em
Manuel Teixeira-Gomes, como a bailanna de que Cordélia
é exemplo (numa
acepcâo fantasiosa, a Cigana), ou da prostituta
em Júlia/Marta. No conto "0
Viúvo", a personagem femmina mais elaborada
é Rita, a única que se encontra
presente, a amiga que ajuda Adnano
na busca do seu caminho, por oposicão ás
distantes Paula, a amante, e Elsa, a mulher, por quem
ele se encontra
sentimentalmente dividido. Em "Agora que Nos Encontrámos" dá-se
também
uma descoberta da personagem masculma
auxiliada por uma ínvulgar
acompanhante que conduz uma retrospectiva
ínusitada das suas accôes. Assim,
assumindo papéis mais activos na diegese, estas personagens
dos contos são
dotadas de maior profundidade que aquelas das novelas.
Visto que as novelas foram submetidas
a um tratamento informático, foi possível
averiguar o protagomsmo das personagens femininas
através da frequência dos
nomes prôpnos ou de outras formas de designacão
referencial. As mencôes âs
personagens femininas são elevadas, principalmente
tendo em consideracão que
as novelas são constituídas por um pequeno intrôito
cultural ou uma reflexão
sobre os acontecimentos que se seguem.
Ainda neste capítulo, foi utilizada a tipologia de estudo
de base cultural, da
autona de Nathalie Heinich sobre modelos femininos ou estados de
mulher. A
investigacão de Heinich foi depois relacionada com
outros modelos designados e
articulados com a Lôgtca Natural, tendo sido possível constatar que
a
comunicacâo é baseada em representacôes comunicacionais, de base cultural,
como uma medida de agilizar a mesma comunicacão, pois
seria demasiado
penoso a elaboracão permanente de novos
modelos.
Estas imagens e a influência cultural são elementos preciosos
na caracterizacão
do "sexo do texto", já que os textos são produtos de seres
humanos moldados
culturalmente, apesar de não ser necessána uma correspondência
entre o género
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do autor e o da sua escnta. No caso das narrativas
em estudo através da escolha
da temática do erotismo e da redu<?ão da figura feminina dá-se essa univocidade
Esta conespondência entre a temática erôtica e
a centralidade das figuras
femininas não se venficou tão mequivocamente no que diz respeito
ao léxico na
análise ínformática realizada no corpus Novelas Erôticas
a oconência deste
campo lexical é raríssima
considerando o número de formas, tendo sido
necessáno pesquisar campos lexicais conelacionados, como
a oconência de
formas do corpo humano. Por isso, os dados recolhidos
ínformaticamente sobre o
léxico apontam para a presenca de uma sensualidade difusa,
do mesmo modo que
no pnmeiro conto de David Mourão-Feneira, o erotismo
é vivido numa relacão
extra-matnmonial. A excepcão é "Agora Que Nos Encontrámos", um conto que
expôe abertamente a libido masculina e que é composto por
um campo lexical
marcadamente erôtico.
A ténue presenca de um vocabuláno fortemente
erotizado em Novelas Erôticas
podena ser considerada uma contradicão, no entanto
a univocidade entre a
temática os modelos de representaclo femimnos conoboram a catalogacão
do
título.
Em suma, no capítulo sobre os géneros foi realizado um estudo comparativo
das
abordagens literána e linguistica, enquanto que nos capítulos seguintes
foram
potenciados conhecimentos da área da Linguística para ampliar
a leitura dos
corpora literános, no espínto interdisciplinar da Literatura Comparada, podendo
concluir-se que a vantagem deste tipo de investigacão consiste
em interseccionar
métodos, conhecimentos e experiências, e valorizar aspectos que dificilmente
seriam objecto de investigacão para outra disciplina.
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Anexo 1: Dicionário de Frequências e Subfrequências de Novelas Eroticas (V
página)
total de ci ma co in
1 75 32 1C 12 5 : 15
« 124 15 35 12
10 4 48
» 124 15 35 12 10
4 48
( 52 4
1 8 2 8 2 9
) 51 4
1 8 2 7 29
2558 854 358 348 171 183 644
1 1220 536 136 138 68 52 290
850 245 117 125 67 57 239
/ 1 1
0 0 0 0 0
168 1 1 0
0 0 0 0
18 1 0 0
1 0 0 0
1889 1 0 0 1
0 0 0
1890 1 1 0
0 0 0 0
1930 1 0 1 0 0 0
0
1934 4 0 0 1
1 1 1
1° 1 0 0 0 0
0 1
25 1 1 0 0
0 0 0
25° 1 1 0 0 0 0
0
3 2 1 0 1
0 0 0
30 1 1 0 0
0 0 0
30° 1 1 0 0 0
0 0
4 2 2 0
0 0 0 0
7 1 1 0 0
û 0 0
8 4 4 0 0
0 0 0
9 1 0 0 0
0 0 1
152 57 27 13 10 2 4 3
. 212 48 23 39 18 24 60
9 134 61 16 13 3 8 33
a 1244 437 133 153
90 81 350
å 162 64 16 20 12
7 43
abaixo 1 0 0 0
0 0 1
abalado 1 1 0 0
0 0 0
abalaram 1 0 0
0 0 0 1
abalava 2 0 1 0
0 0 1
abancados 1 1 0
0 0 ũ 0
abancávamos 1 : 0 0
0 0 0
abandona 1 0 0
0 0 1 c
abandonado 1 0 0 0
0 0 1
abandonados 1 0 0 0 0
0 1
abandonam 1 1 0 0
0 0 0
abandonar 2 1 0 0
ũ 0 1
abandonara 1 0 0 0
0 0 1
abandonarmos 1 1 ũ


























































































































































































Anexo 2: índice hĩerárquico
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classificacio ordem hierárquica










































































































♦Nestas ocorréncias cstá incluído o título de uma das
novclas.




Anexo 4: Gráficos de barras direccionais



























• As lctras A. B, C, D, E e F corrcspondem a cada uma das partes do corpus de
Novelas
Erôticas, «Deus Ex-Machina», «A Cigana», «Margareta», «Cordélia», «?» c «0 Sítio da
Mulher
Morta».
• A coluna da dircita no pnmeiro gráfîco bidireccional comprccnde o número
dc hapax por
partc, e a coiuna da direita refcre o desvio
reduzido dos hapax.
• No gráfico corrcspondcnte å nqucza lexical do corpus,
a coluna da dircita comprecnde o
número de formas de cada parte; a coluna da csquerda marca a relacão entrc este item c outros
índices considerados pcla lci binomial (a extcnsåo de cada parte, o númcro
dc formas e de
hapax, c a sua taxa dc rcpeticão).
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Partes
Concordância de «mulher» e «mulheres»
(42 formas)
DEX mulher feita
DEX levando uma mulher pelo braco
DEX alguma mulher de reputacão suspeita
DEX mulher feita
DEX minha mulher
DEX rnrmtpr n mulher e a prole
DEX da célebre marca «l£tte da mulher amada»
AC aquela mesma mulher
AC f?™ mesmn mulher
AC entreter a mulher
AC outra mulher quase tão linda
AC uma mulher muĩto gorda
AC a mesma mulher gorda
MA a mulher que eu sempre ideara
CO é mulher dum oficial da mannha
CO A mulher do ofwial da marinha
? como qualquer outra mulher
? Quem é esta mulher
OSMM e tanto ele como a mulher entendiam
OSMM ftcava para a mulher




OSMM a Emília, mulher do Luis
OSMM Minha mulher
OSMM a mulher perfeita
OSMM minha mulher





OSMM «Sítio da mulher morta»
DEX coisa prôpria de mulheres
AC mulheres fatais
AC mulheres andaluzas
AC como todas as outras mulheres. vatdosa, cruel, desaptedada
MA mulheres pérftdas
MA mulheres marenas
? muiheres de acaso
OSMM entre as mulheres
Anexo 5: Concordância do lema «mulher»
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Anexo 6: Contexto alargado das palavras-chave
"Pcrcorrc assim uma boa parte do convés;
todos lhc abrcm cam.nho c segucm-na com
olharcs
accsos cm lascív.a. Eudcntemente o
scu corpo cxala eflúvios
dc amor. a sua prcsenca c
afrodisíaca c lcvanta nos coracôcs revoadas de dcscjos
'
(«?»)
Xôrdova dolcntc. das mulhcres fatais, quc disparam
olhares acesos cmi luxúna para qucm sc
Ihcs cruza no caminho: e ondc c ainda ma.s sclvagcm,
excitantc. afrod.s.aco. o tnpudio das
bailarínas andaluzas...; Cordova oncntal,
da torrc dc «maia mucrte». c do
«.nfm.to» palmar
estilizado cm pedra quc a mcsquita «cncc^-a»...,, («A C.gana»)
"E como scja também mdispensável â moc.dadc
cantar c contar as suas alegnas. sobrctudo
sc
elas são dc origem amorosa .." («Deus Ex-Machina»)
"Novo acesso dc loucura amorosa, mas agora
cm comunhâo perfc.ta
- atc â medula
- com a
nunha adorada cúmplicc ." («0 Síúo da Mulhcr Morta»)
"Lcmbrava-me a sua ingénua confianca, os seus raptos
dc amorosa incitacão, os brcves dias de
Dordrecht que renasc.am
na dcle.tosa miragem do scu corpo,
e tudo concoma para me
exacerbar a amargura..." («Dcus Ex-Machina»)
"Nesse dia, apôs as confidências e as espontâncas promessas
dc constância, vicram as qucixas e
recnmmacôes â familia, que assim a dc.xava
andar tão pobremente vesuda. cxpondo-a
aos
motejos das outras rapangas e,
o que cra ainda mil
vezes mais ultrajante, as declaracoes c
tnsistências amorosas dê ccrtos velhos desavergonhados que vaguaam pelas
cidades em busca
de pomos verdes...
Duma vez, um deles levara o atrevimento
até ao ponto dc Ihe oferccer
uma
nota de ccm florins se ela conscnUsse cm o acompanhar a
casa ..." («Dcus Ex-Machina»)
"Na pmtura quc dcslumbra
a vista pcla sua .ntensidade lunũnosa,
os dots melancôhcos
pasonagcnsretratados exibem trajos de gala
duma tão faustosa ornamentacão quc lembram
o
vcstuáno das madonas espanholas ou italianas, coisas
scculares, expostas a poetra c dela
cntranhadas scmpre dum asseio duvidoso;
com a má fama que pcsa sobre a
raca israeuta, no
capítulo hig.enc, era-me impossível figurar aquele
amoroso casal hberto das suas pomposas
vestes e rcstiruido â ingenuidadc da nudez paradisíaca sem
constatar que a sua camc clamava
por banhos...,, («Dcus Ex-Machina»)
"Nao sci como, numa das «rcpriscs» acudiu-me a ideia de que
cra o corpo da minha casta
companhcira da tarde que cu cingia
nos bracos, e isso mc incutiu novo e estranho
ardor. Notou-
o a cigana e disse:
— Que amoroso eres, querido." («A Cigana»)
-— Não sc penitencie ncm perca tempo em
busca dc inúteis desculpas comccou sem mais
preámbulos -, eu sc. o que
são desesperos amorosos, na mocidade,
c calculo o grau dc
sofnmento que Ihc causará
a pcrda de uma formosura lal
como a migualavel Camila...
(«Dcus Ex-Machina»)
"A cozinha dava para um pátio ladnlhado com
saída prôpna, e como a casa fizessc esquma por
ali se escapava qucm não qu.scssc
ser visto pelas pessoas que estivesscm
dentro de casa ou a
cntrada pnncipal Tudo isto aa favorávcl
aos encontros amorosos c para essc fim a aprove.taya
com ccna frequênc.a; porém minha mulher, que
tinha. como já apontei. a qualidade rara dc nao
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scr c.umcnta. pouco implicava com as pcrspcct.vas
da m.nha .nfidchdadc. c ncsse campo
dcixava-mc intc.ramcntc â vontadc
"
(«0 Sitio da Mulhcr Morta»)
"
— Então. quc temos?..
— Uma histôna compbcada. mas sobrctudo ínformacôes
— Comerciais9
— Eroticas..." («Dcus Ex-Machma»)
•Pcrconc assim uma boa parte do convés;
todos Ihe abrem cam.nho c scguem-na com
olhares
accsos em lascívîa." («?»)
"Apôs o mdispensável examc do bel.che que
mc dcs.gnaram, subi â tolda para
não pcrdcr o
espectáculo da partida, e .solado. prôx.mo
do governo do barco,
scnte.-me a fumar. Pouco
tardou que nâo vissc apareccr
um cavalhe.ro corpulcnto. com ares de naturai
e conscicntc
importância, suicas «sal e pimenta»
e volumoso abdémen. trazendo pek) braco urna cspigada
memna dc seus catorzc anos, ainda dc cabclo
solto c anáguas, que se me acercaram buscando
asscnto." («Margarcla»)
"Instintivamente os nossos olhos encontraram-se
c prcndcram-se numa devoradora
chama dc
sensualidadc; o scu rosto empalideceu e fez-se cor da
cal das parcdes
- dos paises onde elas sc
caiam." («Deus Ex-Machina»)
"Nesse momcnto uma onda sufocante dc
irrcbativel sensualidadc enchcra-mc o peito e afogara-
mc o coracão, fîgurando aquelc corpo, que eu sent.a
dcbaixo dos vestidos mal talhados e velhos,
serpentino, m.moso e firmc
nas dehciosas curvas da sua mcompleta puberdadc, movendo-sc,
nu, na fragrante alcatifa de flores
vivas cujos cáliccs rcpuxavam por
entre os seus cabclos soltos.
ou se Ihe prendiam nas axilas, ou se lhe enramalhetavam
entre as coxas .. («Deus Ex-
Machina»)
"Fico ardendo em luxúria, e fumando sem ccssar cntrctenho
a minha insônia passcando no
convés até quase manhã. Para comphcar
a situacão, a atmosfera de sensualidadc intensifica-se
com a presenca dc um marujo que,
cu já notara de dia, adolcscente dc expressão felina,
imberbe,
com a boca de dehcado rccortc (cujas comissuras comprime
sem descanso) sc cruza comigo
ccntenas de vezes, na estrcita passagcm entrc
a amurada c a paredc do salão. («?»)
"O idilio scguiu o scu curso,
no mesmo grau inebnantc de
mtensidade voluptuosa com que o
havíamos iniciado. Sobrcveio uma tormcnta de nevc,
tornando as ruas intransitavcis c
fornecendo-nos prctexto plausível para não abandonarmos
o nosso aposento donde saimos
apenas duas ou trcs
ve/xîs para comprar florcs quc
eram o cnlevo dc Camila e a rmnha ruina, tao
lconinamentc caras se vendiam naquela época em Dordrecht..." («Deus
Ex-Machma»)
"Mas nem por isso as
manccbias são menos frequentes, nem é menor, nas cidades,
a
conconência aos sumptuosos bordcis
— havendo aqui, ainda por cima, que
iludir a v^g.lânc.a





isso a vida galante csmorece â mingua de
mocidade estouv^ada e da vclhicc voluptuosa
(«Deus Ex-Machina»)
•Selámos o nosso contrato de umão etema
com mil longos beijos que nos transmutavam
as
vidas; pela pnmcira vez as minhas mâos procuraram
os scios c dclcs se apropnaram com
voluptuosa sofreguidâo: como eram duros
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